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RESUMO 
Essa dissertação aborda a utilização dos recursos tecnológicos no processo de 
ensino e tem como problema: quais as implicações de um curso de formação 
continuada nas percepções das professoras dos anos iniciais de uma escola 
estadual acerca da utilização dos recursos tecnológicos? A pesquisa está voltada 
para uma escola estadual do Tocantins, sendo um estudo de caso, a qual tem como 
objetivo geral analisar as implicações de um curso de formação continuada nas 
percepções das professoras dos anos iniciais de uma escola estadual acerca da 
utilização dos recursos tecnológicos. Os sujeitos foram dez professoras dos Anos 
Iniciais. Os objetivos específicos da pesquisa foram: verificar o uso que os 
professores fazem dos recursos tecnológicos no processo de ensino em sala de 
aula; identificar as dificuldades e as necessidades que as professoras apresentam 
ao utilizar os recursos tecnológicos no processo de ensino; oferecer um curso de 
formação tecnológica às professoras contemplando o uso dos recursos tecnológicos 
da escola; fazer avaliação com as professoras sobre o curso de formação 
tecnológica. A metodologia utilizada para contemplar os objetivos específicos foi 
entrevistar o coordenador dos recursos tecnológicos sobre a periodicidade do uso 
desses recursos pelas professoras, observação das práticas das professoras no 
turno matutino e vespertino por um período de seis meses, questionário aberto 
acerca das dificuldades e necessidades das professoras sobre a utilização de 
recursos tecnológicos no processo de ensino, realização de um curso de formação 
tecnológica para as professoras na própria escola campo e, por fim, questionário 
fechado de avaliação com as professoras sobre o curso. Com a pesquisa foi 
constatado que as professoras, sujeitos da pesquisa, pouco utilizavam os recursos 
tecnológicos da escola no processo de ensino por falta de conhecimento sobre os 
mesmos, por não saber manusear as ferramentas, os programas e aplicativos dos 
notebooks e laptops. A maior necessidade das professoras era de qualificação e de 
capacitação por meio de cursos específicos e práticos na área tecnológica, que as 
formassem para utilizar de forma eficiente, as ferramentas e os programas dos 
recursos tecnológicos para atuarem no processo de ensino de modo consciente, e 
que contemplasse a realidade dos alunos, nativos digitais. Tanto o questionário de 
avaliação como as entrevistas mostraram que as professoras gostaram da 
realização do curso de formação tecnológica. Algumas das implicações do curso 
foram o melhoramento das condições de utilização dos recursos tecnológicos na 
escola campo de pesquisa, o uso de alguns recursos por parte das professoras, os 
quais foi desenvolvido o curso de formação e realização de outro curso de formação 
tecnológica na cidade de Imperatriz- Maranhão. 
 
Palavras-chave: Professores. Recursos tecnológicos. Ensino nos anos Iniciais. 
Formação tecnológica. Objetos de aprendizagem.  
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ABSTRACT 
 
This study analyze the use of technological resources in the teaching process and 
this  problem: what are the implications of a continuing education course in the 
perceptions of preschool teacher of a state school about  the use of technological 
resources? The research is focused a state school of Tocantins, with a case study, 
which has as main objective to analyze the implications of the continuing education 
course in the perceptions of preschool teacher of a state school on the use of 
technological resources. The subjects were ten preschool teachers. The specific 
objectives of the research were to verify the use that teachers make of the 
technological resources in the teaching process in the classroom; identify the 
problems and the needs that teachers have to use technological resources in the 
teaching process; offer a course in technology training to teachers contemplating the 
use of school technology resources; make evaluation with the teachers over the 
course of technological training. The methodology used to contemplate the specific 
objectives was to interview the coordinator of technological resources on the 
frequency of use of these resources by teachers, observing the practices of the 
teachers in the morning and afternoon shift for a period of six months, open 
questionnaire about the difficulties and needs of teachers on the use of technological 
resources in the teaching process, conducting a technology training course for 
teachers in their own school field and, finally, closed-assessment questionnaire with 
the teachers on the course. Through research it was found that the preschool 
teachers, the research subjects, some used the school's technological resources in 
the teaching process due to lack of knowledge about them self, not knowing handle 
the tools, programs and applications of notebooks and laptops. The greatest need of 
the teachers was qualification and training through specific and practical courses in 
technology, that formed to make efficient use of the tools and programs of 
technological resources to work on consciously teaching process, and contemplating 
the reality of the students, digital natives. Both the evaluation questionnaire and 
interviews showed that the teachers enjoyed the realization of technological training 
course. Some of the travel implications were the improvement of the conditions of 
use of technological resources in the school field of research, the use of some 
resources by the teachers with whom we developed the training course and 
performing other technological training courses in other cities as Imperatriz, 
Maranhão. 
 
Keywords: Teachers. Technological resources. Teaching in the preschool. 
Technological training. Learning objects.. 
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1 INTRODUÇÃO 
Vivemos numa época em que a tecnologia está, cada vez mais, incorporada 
ao cotidiano da humanidade. Com o avanço dela, as transformações da sociedade, 
a quebra de velhos paradigmas socioeducacionais e com a inserção dos sujeitos 
cada vez mais cedo neste contexto, é urgente que seja oferecido um ensino que 
esteja de acordo com essas demandas.  
Atualmente, a sociedade exige que a educação aconteça de modo 
estimulador, inovador, dinâmico, que garanta a aquisição de novos conhecimentos, 
novas habilidades, novas competências que engrandeça os valores e desenvolva 
novas capacidades para se atuar nesse mundo globalizado e complexo. Para isso, a 
educação precisa ser capaz de transformar ou promover os conceitos e concepções, 
no sentido de construir um novo sujeito autônomo e crítico-reflexivo. 
Para construir esse novo sujeito é necessário que haja uma conscientização 
dos professores em relação à sua atuação como profissional da educação na era da 
tecnologia para que tenham novos olhares diante das transformações da sociedade, 
as quais acontecem de modo acelerado e constante. É preciso que o professor 
tenha novas atitudes, iniciativas e ações para agir nesse mundo tecnológico, 
globalizado, em que a ciência e a cientificidade alicerçam a descoberta de novos 
conhecimentos. 
Sampaio e Leite (2013) afirmam que precisamos pensar em uma escola que 
forme cidadãos para lidar com essa tecnologia avançada e que está sempre 
evoluindo. Para isso, é preciso que o professor compreenda e perceba que práticas 
dissociadas dessa realidade podem não contribuir com a formação de um novo
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sujeito capaz de lidar com as novas tecnologias. 
Para atuar com inovações o professor precisa sair do das aulas expositivas e 
seja inovador, no sentido de oferecer métodos e técnicas diferenciadas, bem como 
utilizar novos recursos tecnológicos durante o processo de ensino para atender às 
exigências tanto da sociedade quanto da educação. 
O professor, para fazer inovações no ensino, precisa ser capaz de refletir 
sobre sua prática e desenvolver ações que possibilitem inovar e renovar seus 
métodos e atuar fazendo a diferença, se tornando um mediador e facilitador da 
aprendizagem, inserindo os recursos tecnológicos em suas aulas. 
No intuito de ir ao encontro desse contexto, desde 2010 o estado Tocantins 
está investindo em tecnologia na escola a fim de que os professores possam 
promover o processo de ensino utilizando a tecnologia como recursos em sala de 
aula. Todos os alunos do 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental da rede estadual 
receberam laptops. Os professores receberam notebooks e também laptops para 
serem usados como ferramentas em sala de aula. 
Como professora concursada do Estado do Tocantins desde 2010, nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, pude perceber que as professoras pouco utilizavam 
os recursos tecnológicos no processo de ensino, por isso, a pesquisa abordou as 
percepções das professoras dos Anos Iniciais em relação ao uso da tecnologia e 
sua utilização para auxiliar as práticas em sala de aula. 
A tecnologia faz parte da minha vivência e experiência profissional antes de 
me inserir nessa linha de pesquisa. O contato com os recursos e ferramentas 
tecnológicos já faziam parte do meu cotidiano pelo fato de trabalhar como 
cinegrafista autônoma desde 1996, fazendo filmagens de eventos sociais, culturais, 
educacionais, religiosos e políticos. Nesse ramo profissional os recursos e 
ferramentas tecnológicos são intensos mecanismos de trabalho. 
Ao me inserir no Ensino Superior numa instituição privada como professora 
do curso de Pedagogia, desde 2008, optei por inserir o uso da tecnologia nas 
disciplinas que ministro, fazendo desse uso habitual de modo a incentivar os 
acadêmicos a fazerem o mesmo na vida pessoal e profissional. Por isso, não sinto 
11 
 
dificuldades em trabalhar e manusear os recursos e ferramentas tecnológicos no 
processo de ensino e nem de orientar essa prática na educação. 
Venho acompanhando as inovações tecnológicas por meio de informações e 
estudos sobre novos softwares e novos recursos, sempre buscando conhecer e 
manusear programas que auxiliam o processo de ensino para tornar as aulas 
inovadoras, mais atrativas, dinâmicas e estimuladoras. 
Entendo que o uso da tecnologia, no processo de ensino, facilita a aquisição 
do conhecimento por ser uma forma de se trabalhar com os alunos, sendo que essa 
prática está em consonância com a realidade da sociedade atual, da qual os alunos, 
que são “nativos digitais”, fazem parte. Ou seja, Prensky (2001, texto digital) relata 
que os alunos de hoje são as primeiras gerações que cresceram com a tecnologia. 
 Este mesmo autor afirma que as crianças e os jovens da atual sociedade já 
nasceram nessa tecnologia e, dessa forma, esses sujeitos não têm dificuldades em 
usar ou manusear os recursos tecnológicos, ao contrário das pessoas adultas 
nascidas em outros contextos sociotecnológicos, que ainda estão se adaptando a 
essa tecnologia, pois, ainda segundo Prensky (2001, texto digital), estes são 
chamados de imigrantes digitais, os quais são representados aqui pelos professores 
sujeitos da pesquisa. 
À luz deste cenário, a pesquisa teve como problema: quais as implicações de 
um curso de formação continuada nas percepções das professoras dos anos iniciais 
de uma escola estadual acerca da utilização dos recursos tecnológicos? O objetivo 
geral foi analisar as implicações de um curso de formação continuada nas 
percepções das professoras dos anos iniciais de uma escola estadual acerca da 
utilização dos recursos tecnológicos. 
Os objetivos específicos da pesquisa foram: verificar o uso que os 
professores fazem dos recursos tecnológicos no processo de ensino em sala de 
aula; identificar as dificuldades e as necessidades que as professoras apresentam 
ao utilizar os recursos tecnológicos no processo de ensino; oferecer um curso de 
formação tecnológica às professoras contemplando o uso dos recursos tecnológicos 
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da escola; fazer avaliação com as professoras sobre o curso de formação 
tecnológica. 
Essa dissertação está organizada em cinco capítulos para melhor estruturar 
as ideias, as quais estão fundamentadas em autores que defendem o uso dos 
recursos tecnológicos no processo de ensino em sala de aula. Tendo a introdução 
como primeiro capítulo. 
O segundo capítulo é composto pelo referencial teórico que embasa a 
pesquisa de campo. O mesmo está dividido por subcapítulos que abordam a 
tecnologia no contexto educacional na atualidade, os recursos tecnológicos no 
cotidiano escolar, sobre a formação tecnológica do professor e sobre os objetos de 
aprendizagem como ferramentas no processo de ensino em sala de aula. 
No terceiro capítulo da dissertação abordo os procedimentos metodológicos 
com a caracterização da pesquisa, os instrumentos da coleta de dados, o 
delineamento e a organização da pesquisa, a apresentação da área de estudo e, 
também, a descrição das atividades realizadas durante a pesquisa na escola. 
No quarto capítulo apresento os resultados, com as análises e discussões da 
pesquisa de campo, tendo como sujeitos 10 professoras dos Anos Iniciais. Por fim, o 
último capítulo é a conclusão da dissertação, não do tema em si, pois esse não se 
encerra, mas das investigações feitas in loco, contendo as considerações de acordo 
com os resultados encontrados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico dessa pesquisa está embasado nas ideias de autores 
que abordam e defendem o uso dos recursos tecnológicos em sala de aula. Busquei 
conhecer e analisar trabalhos científicos para dar suporte ao desenvolvimento desse 
trabalho. Fiz uma análise dos textos à procura de elementos importantes para 
subsidiar o que defendo sobre o uso dos recursos tecnológicos no processo de 
ensino, com leituras crítica-reflexivas.  
Entendo que as transformações ocorridas na sociedade advêm das inovações 
ocorridas no contexto tecnológico e postas no âmbito educacional da atualidade. Os 
objetos de aprendizagem têm destaque aqui por serem ferramentas que podem 
contribuir e facilitar o processo de ensino quando os recursos tecnológicos são 
utilizados em sala de aula. 
Para ressaltar a relevância do tema, fiz uma busca por pesquisas de teses e 
dissertações depositadas na CAPES e nos sites das próprias instituições, com a 
mesma temática do assunto abordado nesse trabalho, e saber quais e que tipos de 
procedimentos foram aplicados para se chegar aos resultados. 
 
2.1 A tecnologia no contexto educacional na atualidade 
O mundo atual passa por grandes e aceleradas transformações em todas as 
esferas da sociedade. Essas transformações se configuram, principalmente, pela 
evolução da tecnologia, a qual possibilita que a humanidade adentre na era da 
informação e informatização, possibilitando a aquisição de novos conhecimentos por 
meio de uma rede colaborativa. 
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A sociedade atual está vivenciando a velocidade das informações vindas por 
meio dos diversos meios tecnológicos, os quais passaram a ser ferramentas 
indispensáveis no dia a dia das pessoas no mundo inteiro, ou seja, os recursos 
tecnológicos estão cada vez mais presentes na vida das pessoas. 
As vantagens que os avanços tecnológicos trazem atualmente para os 
campos do conhecimento são ilimitadas. A ciência e a cientificidade, as novas 
descobertas, a globalização, bem como a economia mundial, ganharam uma 
dimensão inestimável e inigualável devido à integração dos homens com o mundo e 
não tem retrocesso. Para Lévy (1993, p. 7) 
 
novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo 
das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o 
trabalho, a própria inteligência dependem, na verdade, da metamorfose 
incessante de dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, 
visão, audição, criação, aprendizagem são capturados por uma informática 
cada vez mais avançada [...]. 
 
Essas novas maneiras de pensar e de conviver ultrapassam as fronteiras e 
barreiras das diferentes sociedades, contribuindo para o surgimento de um novo 
homem, de um novo ser social, o qual passa a perceber o mundo com outro olhar, 
com novas percepções, conceitos e concepções, provocando modificações em suas 
relações em todos os campos sociais. 
Nesse sentido, o ser humano modifica o seu modo de vida se adequando e se 
inserindo nesse novo mundo tecnológico, globalizado e informatizado. Com isso, 
 
é preciso visualizar esta situação social que estamos vivendo. A educação 
necessita estar atenta às suas propostas e não se marginalizar, tornando-se 
obsoleta e sem flexibilidade. Algumas dessas mudanças podem ser 
realizadas pelo professor que, tendo uma visão de futuro e possuindo mente 
aberta para refletir criticamente sobre sua prática no processo de ensino-
aprendizagem torna-se um agente ativo no sistema educacional (TAJRA, 
2012, p. 21). 
 
Dessa forma, a educação precisa acompanhar a evolução da tecnologia e se 
inserir nesse novo contexto. O uso da tecnologia nos processos de ensino e de 
aprendizagem está em, praticamente, todos os discursos da educação, constituindo 
um novo paradigma reconhecido pela importância da inovação educacional 
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oferecida à sociedade da informação e pela necessidade de se inserir nesse 
cenário. 
Tajra (2012) traz o resumo de uma pauta que foi relatada por Maria Cândido 
Moraes, idealizadora e coordenadora do Projeto Educom e do Proinfo (1989), por 
ser importante e urgente a educação ser inserida nessa nova realidade. Nesta pauta 
são destacados “os novos valores e concepções que permeiam a realidade para a 
qual precisamos estar aptos diante da nossa responsabilidade como educador (a)” 
(idem, p. 33). É interessante saber: 
Mudança na missão da escola: a missão da escola é atender ao aprendiz, 
ao usuário de forma que o aprendizado seja significativo para ele. 
O foco é o aprendiz: cada indivíduo tem um perfil particular de inteligências 
e de relações dialéticas com o mundo. 
De ensino à aprendizagem: a ênfase deve ser dada ao “aprender” e não 
ao “ensinar”. O conhecimento provoca mudanças e transformações. 
Aprender a aprender: cabe ao educador provocar perturbações, 
desequilíbrios e limitar o próprio desequilíbrio por meio de situações 
problema que devem ser superadas pelos alunos e por fim construir seu 
conhecimento, sua aprendizagem. [...] 
Educador-educando: o educador está sempre aprendendo; ele passa a 
assumir um papel de pesquisador que está sempre em processo de 
mudança e de aquisição de novos estágios do saber. [...] 
Mudanças no conhecimento e nos espaços do conhecimento: o novo 
cenário cibernético provoca mudanças na maneira como pensamos, 
conhecemos e aprendemos. 
Instrumentações eletrônicas e redes telemáticas: é uma questão de 
sobrevivência das sociedades, que todos os indivíduos saibam operar as 
novas tecnologias da informação (ibidem). 
 
A educação passou por várias abordagens, desde a burocrática até a 
democrático-participativo, porém, poucas dão mais significado aos processos de 
ensino como a educação tecnológica, pois a tecnologia faz parte da vida das 
pessoas em todas as idades e sociedades. Dessa maneira, o processo de ensino 
não pode ser dissociado da realidade dos alunos nativos digitais. 
Repare que o perfil do estudante mudou muito, hoje ele sai da escola, vai 
para casa e faz tudo ao mesmo tempo: assiste televisão, navega na Internet 
e faz a tarefa, sem contar que muitas vezes faz várias atividades ao mesmo 
tempo, e ainda em modo colaborativo, se relacionando com seus colegas e 
amigos pelos comunicadores instantâneos. Está claro que novas 
habilidades foram desenvolvidas. Temos que buscar atividades 
interessantes para conquistar o interesse e a atenção deste aluno. É um 
desafio e tanto, mas temos que encarar de forma positiva, pois o contato 
com o mundo em que o jovem vive atualmente pode ser um grande aliado 
no processo ensino aprendizagem, mas vai depender da criatividade e 
dedicação do professor. O tempo não volta e a tecnologia veio para ficar, 
não há como negar este fato (ADVOGADOS, 2007, p. 4). 
16 
 
É possível inferir que o uso da tecnologia, como recurso em sala de aula, é 
essencial no desencadeamento de mudanças na prática docente, a qual passa a ser 
uma prática inovadora e que visa a ampliação de sua competência e capacidade 
para atuar frente a essa nova realidade. Isso “[...] parte da percepção de que na 
cultura digital ou cibercultura1 temos a emergência de algo precioso e muito 
favorável à sala de aula baseada na aprendizagem participativa e colaborativa [...]” 
(BARROS et al, 2011, p. 2). 
As mudanças vividas na atualidade, com o avanço da tecnologia e de novos 
conhecimentos de nível científico, causaram grandes efeitos na educação, 
principalmente, na oferta de novas práticas educacionais. Hoje, a educação é 
influenciada por importantes tendências vindas das reformas educacionais, em nível 
mundial, trazendo à tona a questão da utilização dos recursos tecnológicos pelos 
docentes em prol de um ensino de qualidade para uma sociedade avançada e 
complexa. 
Uma das tendências de mudanças sinalizadas para a educação é uma 
maior valorização das diferentes formas de conhecimento, inspiradas pelas 
transformações decorrentes do uso da tecnologia. O desafio didático 
correspondente a esta tendência consiste na compreensão do sentido da 
diversidade e na sua incorporação na dimensão prática da sala de aula [...] 
(PAIS, 2010, p. 35). 
 
A educação tem a finalidade de cumprir com a função social de formação da 
personalidade humana, sendo, a instituição de ensino um lugar para adquirir 
conhecimentos, desenvolver capacidades intelectuais, sociais, morais, éticas, 
afetivas, estéticas e operativas pelo processo de ensino, bem como a formação de 
competências para a participação na vida social, econômica, política e cultural. 
Na educação é possível utilizar a tecnologia para diversificar os métodos e 
oferecer um ensino de melhor qualidade e uma aprendizagem mais significativa em 
sala de aula. Os recursos tecnológicos podem ser utilizados no processo de ensino 
na sala de aula, principalmente o computador por ser o principal meio utilizado. 
                                                             
1
 “[...] conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de 
pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” 
(LÉVY, 1999, p. 17). 
“[...] O crescimento do ciberespaço resulta de um movimento internacional de jovens ávido para 
experimentar, coletivamente, formas de comunicação diferente daquelas que a mídia clássica nos 
propõe [...]” (LÉVY, 1999, p. 11). 
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A inserção das tecnologias da informação e comunicação, nomeadamente o 
computador, no contexto escolar tem se expandido significativamente. Tal 
expansão gera um movimento que suscita uma série de ações que são 
complementares e intercambiáveis. Essas se preocupam em equipar a 
escola, disponibilizar materiais didáticos digitais e formar professores para 
que possam utilizar os recursos informáticos como ferramentas de apoio 
para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem (SOUZA JUNIOR 
et al, 2010, p. 61).  
O uso de recursos tecnológicos deve ser associado às necessidades do 
público alvo e dos objetivos de cada conteúdo a ser ministrado, sendo que, a cada 
nova aquisição e aplicação de um recurso tecnológico deve ser lembrado que é 
primordial que, para acontecer um ensino de qualidade, seja adotado uma nova 
postura do professor a qual deve oportunizar aos alunos a articulação e domínio 
desses recursos. 
A escola e os professores devem oferecer a seus educandos os recursos 
disponíveis nos seus meios. Recusar esta possibilidade significa omissão e 
não cumprimento da missão principal do educador: preparar cidadãos 
proativos para um mundo cada vez mais competitivo e, infelizmente, com 
grandes disparidades sociais (TAJRA, 2012, p. 12). 
 
Dessa maneira, as instituições de ensino também ganharam novos e largos 
conceitos e concepções no que diz respeito aos processos de ensino no contexto 
tecnológico. Assim, o ensino é afetado e passa a exigir recursos e saberes 
necessários para contemplar as mudanças decorridas neste contexto. 
As instituições de ensino vêm passando por grandes mudanças com a quebra 
de paradigmas e a inserção das tecnologias que contribuem com o desenvolvimento 
de novas práticas no âmbito educacional. A utilização dos recursos tecnológicos 
como internet, computador, celular, câmera digital, dentre outros, está cada vez mais 
comum no interior das salas de aula, e podem dinamizar o trabalho do professor. 
A inserção das novas tecnologias da informática na educação é um 
fenômeno caracterizado por uma multiplicidade de dimensões, e por esse 
motivo pode contribuir para a ampliação das condições didáticas para 
realizar articulações dessa natureza [...] (PAIS, 2010, p. 33). 
 
O professor que reflete sobre sua prática, reflete também sobre o que 
acontece em sua sala de aula e, consequentemente, sobre as decisões tomadas, os 
planos de aula, a metodologia, os conteúdos oferecidos aos educandos e no rumo 
que as orientações de aprendizagem estão tomando. 
18 
 
O professor pode procurar a melhor forma de realizar sua tarefa, 
desempenhando práticas que incluem estudos, registros dos resultados dos 
objetivos contidos no plano de aula e abrir discussão sobre seu trabalho com seus 
colegas, compartilhando dúvidas e questionamentos procurando, assim, melhorar 
suas propostas de ensino, tornando sua atividade cada vez mais produtiva. 
A abrangência da utilização da tecnologia na educação possibilita novas 
experiências aos alunos e professores que, até bem pouco tempo, não seria 
possível adquirir em sala de aula num processo coletivo. Na web os alunos podem 
visualizar diferentes lugares pelo mundo, se comunicar com alguém distante por 
meio das redes sociais e interagir em tempo real, principalmente, por meio da 
internet. 
[...] a Internet é, hoje em dia, um enorme repositório de informação a que 
podemos aceder de acordo com as necessidades inerentes a cada pessoa 
e que se ligam com tempo, contexto e características individuais. O conceito 
de sala de aula está mais alargado e as suas fronteiras cada vez mais 
tênuas (BARROS et al, 2011, p. 76). 
 
Mas, para os professores imigrantes digitais, que são “[...] aqueles que não 
nasceram no mundo digital, mas em alguma época de nossas vidas, ficaram 
fascinados e adotaram muitos ou a maioria dos aspectos da nova tecnologia [...]” 
(PRENSKY, 2001, texto digital), é difícil manusear os meios tecnológicos, pois estes 
ainda têm que aprender a manusear esses recursos e fazer uso nos diversos 
momentos e situações da vida. 
Por isso, os professores precisam saber lidar com tecnologias, pelo menos, o 
mínimo necessário para poder atuar nesse cenário e com essa nova geração de 
alunos, os quais são os “Nativos Digitais” (PRENSKY, 2001) e se aperfeiçoarem 
constantemente buscando uma formação na área tecnológica para poder, até 
mesmo, desempenhar sua função no mundo do trabalho. 
Segundo Barros et al (2011, p. 2) é preciso que haja “[...] a formação de 
professores capazes de educar no nosso tempo com o auxílio das tecnologias 
digitais de informação e comunicação”, pois estes lidam diariamente e diretamente 
com as crianças e os jovens nativos digitais, os quais estão constantemente usando 
a tecnologia. 
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Para atuar em todo esse meio tecnológico é necessário que o professor se 
adapte aos novos recursos no trabalho e passe a se preparar para utilizar as 
ferramentas tecnológicas. Isso inclui a questão de seu aperfeiçoamento profissional, 
capacitação por meio da formação continuada na área tecnológica. 
 
2.2 A formação tecnológica do professor 
Existe, atualmente, uma complexidade que envolve a prática do professor 
diante das novas tecnologias e que exige reflexões acerca do profissionalismo 
docente. Esta complexidade surge a partir das transformações da sociedade pelo 
fato de ser globalizada, informatizada e agente das grandes inovações tecnológicas, 
na qual a ciência protagoniza os novos conhecimentos. 
No meu entender não é nenhuma novidade dizer que toda pessoa, ao longo do 
tempo, utiliza de alguma forma ferramentas tecnológicas para facilitar sua prática. A 
novidade é ter pessoas que ainda não aderiram ao uso dos recursos tecnológicos da 
atualidade para facilitar seu trabalho e se inserir nesse universo, no qual esses 
recursos estão cada vez mais disponíveis e acessíveis. 
O professor, dos tempos atuais, pode trabalhar de modo contextualizado com 
o que acontece no mundo, principalmente, no que diz respeito ao que os alunos já 
sabem. Os alunos levam para a escola todo seu conhecimento sobre as tecnologias 
e os professores devem estar preparados para recebê-los e oferecer um ensino 
condizente com essa realidade. De acordo com Lopes (2009, p. 168, texto digital) 
 
 
a sociedade tecnológica requer um professor que vá além do codificar e 
decodificar símbolos, com novas habilidades, novas formas de engajamento 
e comprometimento, novos processos para compreender o mundo e nele 
atuar, novas formas de gestão e formas mais flexíveis de trabalho e novas 
aprendizagens. Portanto já não é suficiente saber ler e escrever para se 
compreender o mundo; hoje se faz também necessário ler e escrever 
digitalmente, conhecer e saber utilizar as tecnologias que estão inseridas no 
contexto do nosso dia-a-dia e seus respectivos códigos, um constante 
renovar-se. 
 
A tecnologia inserida no cotidiano escolar pode dar maiores condições de 
acesso, por parte dos alunos, às informações veiculadas de modo acelerado e pode 
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contribuir com a aquisição de novos conhecimentos. A inclusão dos recursos 
tecnológicos na educação é uma inovação e um desafio na prática do professor em 
seu trabalho cotidiano, principalmente em sala de aula. 
Os recursos tecnológicos auxiliam na prática do professor no âmbito escolar 
no sentido de oferecer um ensino mais contextualizado com o que acontece em 
diferentes localidades, pois, a tecnologia da informação minimiza as distâncias no 
tempo e espaço, permitindo uma aproximação maior com o que acontece no mundo. 
Sampaio e Leite (2013, p. 10) explicam que 
 
essa constatação faz com que hoje o professor precise estar preparado 
para realizar seu trabalho com competência, consciente de que vivemos 
num mundo onde diversos meios podem levar ao raciocínio e ao 
conhecimento e de que a aprendizagem pode acontecer de várias 
maneiras, além da tradicional aula expositiva. O uso crescente dos meios 
audiovisuais e da tecnologia em geral na sociedade diversificou as 
estratégias de aprendizagem informal. Além disso, há um grande volume de 
informação que circula com muita rapidez e através de múltiplos meios. 
 
Nesse contexto, na escola os professores podem utilizar as tecnologias para 
motivar e incentivar os alunos nos estudos, oferecendo aulas interativas e mais 
dinâmicas, no sentido de permitir que o aluno manuseie as tecnologias como 
materiais didático-pedagógicos, possibilitando maior qualidade no ensino. Porém, 
Souza Junior et al (2010, p. 62-63) chamam atenção para o fato de que 
 
[...] há que se considerar que tais materiais não garantem, por si só, a 
qualidade e a efetividade, quer do ensino, quer da aprendizagem. Mesmo 
que a escola se disponha das tecnologias mais atuais essas não asseguram 
aprendizagens instantâneas ou automáticas, já que os materiais, mesmo 
que sejam classificados como de qualidade, sempre terão seus limites, pois 
a eficiência e eficácia dependem do contexto. A singularidade das situações 
de ensino, dos próprios atores envolvidos, dos objetivos traçados e da 
especificidade do objeto de conhecimento, além é claro do próprio material, 
são determinantes para o sucesso ou insucesso escolar. 
 
Sendo assim, o professor precisa buscar meios de se atualizar para inserir 
novas práticas em sala de aula, tendo como objetivo alcançar resultados que 
mostrem o quanto o aluno se desenvolve com o uso dos recursos tecnológicos. Uma 
formação continuada na área da tecnologia educacional é um caminho para que o 
professor se atualize e se prepare para receber os alunos nativos digitais e adentrar 
na educação tecnológica. 
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A educação tecnológica, que tem suporte nos dois eixos básicos de sua 
concepção, numa interação dialética, incorpora também as dimensões 
correlatas da questão do trabalho e, portanto, das práticas sociais em que 
esse trabalho vai ocorrer. Ela vai além dos conhecimentos das técnicas ou 
de um ensino técnico para comprometer-se com uma visão de mundo que 
contempla os valores que o fundamentam e o determinam. 
Na medida em que a educação tecnológica ampliou o seu núcleo de 
atividade comportando diferentes formas de atuação e concepção, há que 
se ter uma visão um pouco mais objetiva do que entendemos atualmente 
por educação tecnológica (GRINSPUN, 2002, p. 57). 
 
Para trabalhar nesse enfoque, numa dimensão da educação tecnológica, é 
preciso que o professor saiba como utilizar os recursos, mas “[...] para isto torna-se 
necessário preparar o professor para utilizar pedagogicamente as tecnologias na 
formação de cidadãos que deverão produzir e interpretar as novas linguagens do 
mundo atual e futuro [...]” (SAMPAIO; LEITE, 2013, p. 15). 
Corroboro com o autor que, para se inserir numa educação tecnológica, o 
professor pode buscar sua formação continuada na área da tecnologia e, 
consequentemente, tenha uma formação tecnológica. Nesse sentido, a formação 
tecnológica dá condições para o professor dominar os recursos tecnológicos, 
propiciando mudanças na prática pedagógica, bem como no modo como o professor 
percebe a utilização dos mesmos na aprendizagem dos alunos em sala de aula. 
O professor adquire um novo olhar, uma nova concepção frente à inserção 
das tecnologias durante os estudos e vê maiores possibilidades de dinamizar sua 
prática e integrar os recursos tecnológicos nas atividades, bem como despertar o 
interesse do aluno durante as aulas ressignificando a sua prática no processo de 
ensino. 
Entendida como uma faceta de um processo mais abrangente, a formação 
tecnológica não se distancia da educação de docentes, constituindo uma 
vertente desta, e não um caminho paralelo. Por esse motivo, quando 
concebemos a formação tecnológica do professor, não podemos deixar de 
considerar os caminhos reflexivos que ela pode percorrer e que expõem 
esse profissional a novas experiências de trabalho [...] (SOTO; GREGOLIN 
2009, p. 21, texto digital). 
 
Com isso, o professor fica sabendo como utilizar as tecnologias, oferecer 
condições favoráveis aos alunos, mediando as atividades de modo consciente e 
planejado fazendo com que estes tenham maior interesse na construção do seu 
próprio conhecimento. 
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A partir disso, o professor pode criar um espaço propício ao desenvolvimento 
de atividades práticas integradas aos recursos tecnológicos, provocando mudanças 
no modo como as aulas são conduzidas e adquirindo uma nova maneira de escrever 
e ler nesse ambiente digital. Porém, 
[...] essa mudança do como escrever ou ler nesse novo ambiente digital 
requer negociação, discussão dos prós e contras, das facilidades e 
dificuldades que tal atitude pode gerar e, principalmente, de opção pelo 
momento de usar, ou não, uma tecnologia específica, um recurso 
tecnológico adequado. Todo esse processo pode ser chamado de uma nova 
alfabetização, ou melhor, de uma nova forma de letramento, uma formação 
tecnológica (LOPES, 2009, p. 167, texto digital). 
 
A formação tecnológica pode dar condições para o professor aprender e 
superar barreiras ou entraves que dificultam o uso dos recursos tecnológicos e, com 
isso, promover maior segurança no momento de planejar sua aula utilizando esses 
recursos e minimizar as implicações recorrentes dessa nova maneira de ensinar e 
de aprender. 
Com a quantidade de recursos tecnológicos disponíveis na sociedade atual, 
percebo que os alunos de hoje são dinâmicos, espertos e ágeis, por isso, é preciso 
que o professor faça uma relação do ensino com as experiências vividas por eles 
fora da escola, pois esses processos precisam ser trabalhados de acordo com a 
realidade dos alunos nativos digitais. 
O computador e a internet são os principais recursos utilizados dentro e fora 
da escola, por isso é interessante que o professor saiba, pelo menos, utilizar essas 
ferramentas durante as aulas para incentivar os alunos a pesquisar, buscar outras 
fontes de informações que possam dar maior e melhor conhecimento e 
compreensão àquilo que está sendo estudado. Mas para isso, 
 
o professor precisa conhecer os recursos disponíveis nos programas 
escolhidos para suas atividades de ensino, somente assim ele estará apto a 
realizar uma aula dinâmica, criativa e segura. Ir para um ambiente de 
informática sem ter analisado o programa a ser utilizado é o mesmo que 
ministrar uma aula sem planejamento e sem ideia do que fazer (TAJRA, 
2012, p. 100). 
 
A partir da formação tecnológica, é possível o professor ter habilidades e 
saberes práticos para ajudar os alunos a fazerem uma ligação entre os 
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conhecimentos que precisam adquirir, por meio dos conteúdos durante as aulas, e a 
utilização dos recursos tecnológicos na escola. Entretanto, 
 
tais considerações referem-se à formação em geral e, consequentemente, à 
formação tecnológica de professores, fornecendo-lhe perspectiva intrigante, 
na medida em que ela lança mão de ferramentas específicas – como o 
computador e a internet – presentes nas ambientações educacionais e, 
portanto, interferentes nas relações do ser humano consigo mesmo, com os 
outros e com o meio [...] (LOPES, 2009, p. 167, texto digital). 
 
A formação do professor na área da tecnologia pode lhe dar a oportunidade 
de dinamizar sua prática e se sentir mais confiante e seguro no momento de usar a 
tecnologia junto aos alunos, mediando, incentivando e interagindo com eles. Assim 
poderá desenvolver uma aula prazerosa, despertando o interesse dos mesmos. 
Essa nova maneira de ensinar e de aprender, pode ser rápida, interativa, 
dinâmica e inovadora, e pode se tornar possível se o professor fizer uso das 
tecnologias, em especial, do computador, juntamente com a internet, as quais 
permitem utilizar espaços virtuais na web, principalmente, com o uso de objetos de 
aprendizagem. 
 
2.3 Objetos de aprendizagem como ferramentas no processo de ensino 
As Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs – são recursos que 
possibilitam uma maior interação entre professor e aluno, melhorando dessa 
maneira, a relação entre ambos. De acordo com Tarouco (2003, texto digital) “a 
tecnologia da informática e comunicação atualmente permite criar material didático 
usando multimídia com interatividade que tornam mais efetivos os ambientes de 
ensino-aprendizagem apoiados nas TICs”. 
Entretanto, existem, na internet, materiais didáticos já criados e 
disponibilizados chamados de objetos de aprendizagem para o uso de quem se 
interessar. Tarouco (idem) explica que a adoção de padrões abertos como a internet 
para os objetos de aprendizagem é desejável, uma vez que o rápido avanço da 
tecnologia possibilita que os objetos sejam atualizados e usados em qualquer 
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momento e contexto. Os materiais já desenvolvidos estão organizados em rede, nos 
servidores “www” e estão disponibilizados para o uso e reuso. 
 
A utilização e reutilização de objetos de aprendizagem dependem de quão 
fácil é encontrá-los no emaranhado da rede e quanto nossa vida é facilitada 
se não precisamos abrir e olhar todo e qualquer objeto para escolher o mais 
adequado. O uso de metadados – dados que descrevem o próprio objeto – 
simplifica muito esse processo de encontrar e escolher. Além de palavras-
chave, título e autor, informações úteis como a mídia utilizada (vídeo, 
simulação, hipertexto...), o tempo estimado de uso, o grau de interatividade 
e as permissões de uso fazem parte de um conjunto de metadados definido 
e padronizado “Learning Object Metadata” [...] cada vez mais aceito e 
utilizado (MORAES, 2008, p. 222). 
 
Os objetos de aprendizagem são propostas para um ensino que leva os 
alunos a realizarem atividades de maneira interativa possibilitando uma situação de 
aprendizagem com significados amplos, contribuindo para a autonomia do aluno no 
sentido de fazer com que este procure resolver as atividades e tenha uma maior 
aproximação com aquilo que está sendo estudado.  
 
[...] O termo objeto educacional (learning objects) geralmente aplica-se a 
materiais educacionais projetados e construídos em pequenos conjuntos 
com vistas a maximizar as situações de aprendizagem onde o recurso pode 
ser reutilizado. A idéia básica é a de que os objetos sejam como blocos com 
os quais será construído o contexto de aprendizagem (TAROUCO 2003, 
texto digital). 
 
Utilizar objetos de aprendizagem durante os estudos traz a vivência dos 
alunos nativos digitais para a sala de aula. Eles podem executar suas experiências, 
dando sentido àquilo que ele precisa aprender por meio da pesquisa, da busca, dos 
experimentos, dos exercícios práticos, por meio de programas digitais e sem receber 
do professor tudo pronto e acabado, saindo do modo tradicional de aprender. Nesse 
sentido, 
o objeto de aprendizagem é definido como uma entidade, digital ou não, que 
pode ser usada e reusada durante um processo de aprendizagem. A ideia 
fundamental por trás do objeto de aprendizagem é que se pode construir 
pequenos componentes instrucionais que poderão ser usados um número 
indefinido de vezes, por diversas pessoas e em circunstâncias diferentes 
(WILEY, 2000 apud SOUZA JUNIOR et al, 2010, p. 15). 
 
Trabalhar com objetos de aprendizagem permite que as práticas docentes 
contribuam para que aconteça um ensino diferenciado, dinâmico e interativo na 
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escola, com questões práticas de modo que se tenham discussões e suscitem o 
levantamento de hipóteses com justificativas dos alunos de acordo com seus 
conhecimentos prévios sobre o conteúdo que estão estudando. 
Inserir os objetos de aprendizagem nas atividades de sala de aula pode trazer 
motivação e a possibilidade do aluno construir seu próprio aprendizado por meio da 
curiosidade e avaliação em manusear um mecanismo inovador e interativo, 
especialmente, por meio do computador e da internet. 
 
O computador é um dos elementos inovadores que podem auxiliar a 
construção coletiva dos conhecimentos envolvidos nos projetos, por se 
tratar de uma máquina com múltiplas funções e tratar as informações como 
um elemento integrado no processo ensino-aprendizagem (TAJRA, 2012, p. 
12). 
 
Com os objetos de aprendizagem o professor pode desenvolver propostas 
pedagógicas para trabalhar de forma diversificada com os alunos e pode constatar 
se uma prática funciona ou precisa ser melhorada, tendo assim, consciência de que 
existe mais de uma maneira de motivar e incentivar os alunos, provocando novas 
maneiras de ensinar e de aprender. 
[...] Quando os objetos são utilizados dentro de um ambiente gerenciador da 
aprendizagem, seja de curso, de acompanhamento de alunos ou de 
colaboração, em princípio pode haver algum ganho em saber se o aluno 
acessou o objeto, se realizou as tarefas solicitadas ou se efetuou algum 
teste proposto. Esse tipo de informação pode ser obtida se houver 
comunicação entre o ambiente gerenciador da aprendizagem e o próprio 
objeto, pois nesse caso é possível saber que o aluno usou o objeto e com 
que resultados (MORAES 2008, p. 222-223). 
 
O professor que trabalha com os objetos de aprendizagem possibilita aos 
seus alunos um ensino que esteja de acordo com o contexto atual, saindo do modo 
tradicional e se inserindo no universo virtual de modo significativo, podendo se 
tornarem sujeitos de suas próprias aprendizagens por meio da curiosidade. 
Com isso, a escola se torna um lugar de aprendizagem mútua. É através das 
práticas em sala de aula que o professor aprende a aprender, a fazer, a ser e a 
conviver (DELORS, 1999), de modo que o seu desenvolvimento pessoal e 
profissional seja dinâmico e interativo, oferecendo um trabalho de qualidade e que 
atenda a esse novo contexto socioeducacional-tecnológico. 
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O resultado de todo este processo é a vivência positiva do professor no 
âmbito escolar, tornando-se capaz de enfrentar as dificuldades dos processos de 
ensino, compreender e respeitar o conhecimento, a atitude e as ações dos alunos e 
se apropriar de saberes práticos que lhe faça conduzir uma aula prazerosa e com 
resultados satisfatórios. 
 
2.4 O uso de recursos tecnológicos nos anos iniciais: o Estado da Arte 
Pesquisas que foram realizadas a partir de teses e dissertações mostram que 
existe uma grande preocupação sobre o uso dos recursos tecnológicos em sala de 
aula, bem como a formação tecnológica do professor dos Anos Inicias. 
Desse forma, fiz um levantamento de pesquisas realizadas a partir de 2010, 
para verificar quais trabalhos foram desenvolvidos nessa área e a relevância tanto 
do tema quanto da pesquisa que desenvolvi sobre a utilização da tecnologia em sala 
de aula. 
Esses trabalhos foram encontrados tanto nos portais da Capes, da Lantec e 
da InterSciencePlace, bem como nos próprios sites das instituições de onde essas 
dissertações e teses foram originadas. Para encontrar todo esse material, foi 
necessário utilizar a ferramenta de busca Google na internet, colocando no espaço 
de pesquisa a frase “recursos tecnológicos nos Anos Iniciais pdf” e “objetos de 
aprendizagem anos iniciais pdf” como palavras chave. 
Com isso, foi mostrada uma gama de arquivos depositados em portais 
específicos, referentes a esse tema em diferentes datas e contextos. Ou seja, os 
arquivos mostrados na internet não continham pesquisas somente nos Anos Inicias, 
mas em campos diversificados. Desse modo, selecionei, além das pesquisas feitas 
nos Anos Iniciais, outras de diferentes campos por entender serem relevantes as 
informações trazidas nas mesmas. 
As teses e dissertações aqui destacadas que não fazem parte do campo dos 
Anos Iniciais, mas trazem pesquisas feitas em outras áreas como é o caso de: 1) da 
pesquisa feita com alunos entre 13 a 16 anos com foco na inclusão digital usando o 
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laboratório de informática e ressalta bem o uso desse recurso no ensino e na 
aprendizagem; 2) da pesquisa feita num curso de Zootecnia, comprovando que os 
alunos são mesmos nativos digitais; 3) da pesquisa que propõe um conjunto de 
diretrizes para a criação de objetos de aprendizagem para professores conteudistas; 
4) da pesquisa na área de formação de professores com uso de objetos de 
aprendizagem.  
Dentre os trabalhos desenvolvidos está o de Voelcker (2010) que defende, 
por meio da sua tese, a introdução e uso das tecnologias digitais em escolas como 
meio de promoção de mudanças necessárias para preparar os jovens para a 
sociedade do conhecimento. Esta autora menciona que a inovação no sistema 
educacional promove mudanças no desenvolvimento das habilidades adquiridas na 
escola. 
É necessário que se experimentem métodos de planejamento e de avaliação 
para apoiar a adoção das tecnologias digitais na educação. Sua tese tem como título 
“Desafios para inovar – possibilidades a partir do modelo sócio-construtivista de uso 
de tecnologias digitais na escola”. 
A pesquisa de Voelcker (2010) foi feita em uma escola com o uso de um 
laptop por aluno. Como está mencionado na tese, foram envolvidos apenas alguns 
professores por adesão voluntária, porém, esta autora esperava a adesão em torno 
de 3 a 8 professores para participarem da pesquisa por 18 meses. 
A atuação da autora dessa pesquisa foi de “condução do planejamento (como 
mediadora); a apresentação de opções, instalação e apoio a apropriação de 
software para a comunidade de aprendizagem e de aplicativos selecionados pelos 
professores; e ao estímulo à migração para métodos ativos de aprendizagem”.  
Moreira (2010) investigou sobre as reações dos professores face à introdução 
do computador na educação em Palmas-Tocantins. Em sua dissertação a autora 
aborda o programa “Um Computador por Aluno – UCA” como sendo um meio para a 
inovação educativa, informática na educação e buscou identificar e analisar as 
reações dos professores em relação ao uso do computador em sala de aula como 
ferramenta pedagógica nos processos de ensino e de aprendizagem. 
28 
 
Esta autora defende a utilização do computador nas aulas e suas 
investigações mostraram uma mudança nas práticas dos professores com a 
utilização dos computadores em sala de aula após os alunos ganharem o laptop. 
Dessa forma, os resultados de sua pesquisa apontam uma adoção parcial, 
mas significativa dessa ferramenta tecnológica na inovação das ações pedagógicas 
dos professores. Para isso foi feita uma pesquisa envolvendo os professores dos 
anos iniciais, que contaram com um curso preparatório, os quais praticaram em sala 
de aula com os alunos e teve a duração de um semestre. 
Ramos (2010) em sua dissertação falou sobre a aproximação dos professores 
e alunos no universo da informática e a promoção da inclusão digital nas instituições 
de ensino. Em seu trabalho, a autora estuda o processo de uso dos laboratórios de 
informática nas escolas municipais de ensino fundamental de Belo Horizonte, com 
foco em alunos entre 13 a 16 anos. 
A pesquisa desse autor aborda a maneira como essa tecnologia vai atender 
às necessidades da sociedade de acesso à informação. Seu trabalho tem como 
título “A inclusão digital nas salas de aula: avaliação da informatização nas escolas 
municipais de Belo Horizonte”. 
Esta pesquisa não foi feita nos anos iniciais, porém, aborda a questão da 
inclusão digital em sala de aula, e traz uma pesquisa que tem um foco do meu 
interesse, sendo recursos tecnológicos, podendo contribuir com as ideias que 
defendo neste trabalho. 
Gomes (2010) desenvolveu uma pesquisa na Educação Infantil, tendo como 
título de sua dissertação “Desenvolvimento de atividades pedagógicas para 
Educação Infantil com a lousa digital interativa: uma inovação didática”. Nesta 
pesquisa, a autora aborda a questão da necessidade de repensar a atual prática 
pedagógica dos professores e uma nova forma de se comunicar dentro da sala de 
aula. 
O embasamento teórico se deu a partir da Pedagogia Comunicacional 
Interativa, que tem o vídeo digital como meio de comunicação entre professor e 
alunos, numa aprendizagem interativa com o uso das TIC em sala de aula. 
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Em seu trabalho, esse autor defende que a lousa digital é um recurso que 
possibilita o uso de vídeo digital educativo, bem como a construção de atividades 
interativas na escola. Com isso, essa pesquisadora ressalta que esse recurso está 
começando a se fazer presente em escolas do Ensino Fundamental e que este 
possui diversas funções. 
A pesquisa de sua dissertação teve como objetivo geral o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas para a Educação Infantil fazendo uso da lousa digital 
interativa, junto a setenta profissionais de Educação Infantil, sendo 48 participantes 
de escolas públicas e 22 de escolas privadas do município de Campinas e região. 
Na pesquisa de Gomes (2010), o caminho percorrido foi o da metodologia 
mista, integrando elementos dos métodos qualitativo e quantitativo. O autor usou 
esses métodos separadamente como forma de compensar os pontos fracos 
inerentes a um método e os pontos fortes de outro método. 
Usou também a coleta concomitantemente dos dados quantitativos e dos 
qualitativos para depois comparar os dois bancos de dados para determinar se havia 
convergência, diferenças ou alguma combinação.  
Bardy (2010, p. 95-96) traz em sua dissertação a formação de professores 
com o uso das tecnologias de comunicação e informação com suportes em 
ambientes digitais de aprendizagem, acessados via internet, ou seja, acessando 
objetos de aprendizagem. Essa autora ressalta que os objetos de aprendizagem 
“são ferramentas auxiliares no processo de ensino e aprendizagem de conceitos 
disciplinares”. 
A dissertação de Bardy (2010) tem como título “Objetos de aprendizagem em 
contextos inclusivos: subsídios para a formação de professores” e busca conhecer 
quais os principais indicadores em relação ao uso dos objetos de aprendizagem, 
bem como descobrir se estas ferramentas são relevantes para a melhoria nos 
processos de ensino e de aprendizagem de conteúdos disciplinares. Os resultados 
de sua pesquisa evidenciaram que os objetos de aprendizagem realmente 
contribuem com esses processos. 
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Macedo (2011), em sua tese, defende que os objetos de aprendizagem 
possuem um objetivo de aprendizagem bem definido que pode ser mensurável, o 
que os distingue dos demais conteúdos distribuídos na internet, e que os objetos de 
aprendizagem podem orientar e contribuir com os professores conteudistas. 
Em sua tese, esta autora propõe um conjunto de diretrizes para a criação de 
objetos de aprendizagem acessíveis e disponibilizar na web para os professores 
conteudistas trabalharem nos processos de ensino e de aprendizagem. A tese tem 
por título: “Diretrizes para criação de objetos de aprendizagem acessíveis”. 
As diretrizes criadas por Macedo (2010) são fundamentadas na análise e na 
convergência dos “Princípios de Design Universal”, com as “Recomendações de 
Criação de Conteúdo Acessível para web” do W3C, e com as “Melhores Práticas 
para Produção de Aplicativos e de Conteúdo Acessível” apresentadas nas guias do 
Instructional Management Systems (IMS), e foi testada por um grupo de 
especialistas que desenvolve e disponibiliza conteúdo em ambientes de 
aprendizagem digital obtendo resultados positivos ou satisfatórios. 
Martins (2010) tem como título de sua dissertação “O uso de objetos de 
aprendizagem (OA) em ensino de ciências”. Sua pesquisa teve como objetivo 
efetuar a análise de conteúdos (imagens, textos, animações, vídeos) encontrados 
em objetos de aprendizagem que abordam o tema ecossistemas terrestres naturais. 
Martins (2010, p. 6) menciona que 
os objetos de aprendizagem são recursos tecnológicos que permitem que o 
professor possa ampliar sua prática pedagógica dando enfoques diferentes 
para o tema a ser abordado, tornando assim sua prática docente atraente e 
estimulante para os alunos. 
 
A pesquisa investigou, a partir da visão de três professores da Rede de 
Ensino da cidade de Bauru, SP, possíveis limitações encontradas no uso dessas 
ferramentas tecnológicas como complemento de aulas teóricas, quando comparadas 
com aulas práticas de campo. Dos três professores entrevistados, um trabalha no 
Ensino Fundamental, outro no Ensino Médio e outro no Ensino Superior. 
Barbosa (et al 2010) do Grupo de Pesquisa e Produção de Ambientes 
Interativos e Objetos de Aprendizagem-PROATIVA, vinculados ao Instituto UFC 
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Virtual, Universidade Federal do Ceará, Campus do Pici, Instituto UFC Virtual, 
desenvolveu uma pesquisa com o título “Objetos de Aprendizagem: análise de seu 
uso em uma sala de aula do ensino fundamental”. 
A pesquisa deste grupo teve como objetivo investigar como as tecnologias na 
forma de objetos de aprendizagem chegam à escola e como alunos e professores 
reagem a esse material. Os sujeitos da pesquisa foram de uma turma do 4° ano com 
18 alunos, uma professora da sala de aula e uma professora do Laboratório de 
Informática Educativa – LIE. 
Nesse trabalho, foram produzidos objetos de aprendizagem exclusivamente 
educacionais, dos quais dois foram usados na pesquisa com os sujeitos. Com isso, 
foi percebido que as atividades promoveram interação entre os alunos, mesmo as 
professoras não demonstrando estar familiarizadas com os materiais utilizados, mas 
sabiam da importância deles. “Isso demonstra que há a necessidade de uma 
formação envolvendo todos os professores objetivando apresentar essa metodologia 
e beneficiar um número maior de docentes” (BARBOSA et al, 2010, p. 117). 
O artigo de Borges, França e Ramos (2011) tem como título “Impactos iniciais 
na formação dos professores e gestores para o uso do laptop educacional no estado 
Tocantins”. Neste artigo são discutidas, entre outros, as tecnologias e a importância 
de seu uso na prática diária do professor. 
Segundo os autores é necessária sua formação continuada para atuar com os 
alunos em sala de aula. Em suas considerações, ou seja, no resultado final de sua 
pesquisa, Borges, França e Ramos (2011) elencam as dificuldades encontradas 
pelos professores ao fazerem a formação continuada utilizando os recursos 
tecnológicos, como processador de texto, internet, web, e-mail, bate-papo, lista de 
discussão, hipertexto, blog, vídeo blog.  
Silva (2011) desenvolveu sua pesquisa sobre a mídia na sala de aula. Sua 
dissertação tem como título “A mídia na sala de aula: a postura do professor diante 
da inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nas práticas 
escolares”. Essa pesquisa teve como foco o impacto da inserção das tecnologias da 
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informação e comunicação nas escolas municipais da cidade de Barbacena em 
Minas Gerais. 
Nessa pesquisa, o autor aborda a utilização dos recursos tecnológicos pelos 
professores e alunos no dia a dia das atividades escolares e investigou a postura 
dos professores diante dessa nova realidade. O objetivo foi descobrir de que forma 
está sendo feita essa mediação entre a tecnologia e os alunos. 
Lemes (2012), em sua dissertação, aborda a inserção dos recursos 
tecnológicos digitais de informação e comunicação no contexto escolar em situações 
de ensino e de aprendizagem em escolas de ensino fundamental. Os sujeitos da 
pesquisa foram professores do 5º ano, dos quais se quis saber de que maneira 
esses sujeitos compreendem o programa de inclusão digital e experimentam a 
entrada de notebooks na escola. 
Esta pesquisa foi feita numa escola de São Carlos em São Paulo. Com este 
trabalho a autora pretendeu contribuir com a compreensão de experiências em 
relação ao uso das novas tecnologias na educação. 
Santos e Bertoncello (2012) realizaram pesquisa com o objetivo de realizar 
um levantamento dos objetos de aprendizagem interativos e midiáticos para o 
Ensino da Matemática, no 3º ano do Ensino Fundamental e verificar as 
características e usos desses objetos, para posterior aplicação. 
Neste trabalho, os autores investigaram os objetos de aprendizagem de 
acordo com os conteúdos dos Parâmetros Curriculares Nacionais para Matemática 
do terceiro ano do Ensino Fundamental, congruente com uma faixa etária de 9 a 10 
anos de idade. 
A coleta de dados dessa pesquisa se deu por meio de buscas na internet 
destacando 36 objetos de aprendizagem virtuais e 25 blogs, dos quais analisaram 6 
deles. Santos e Bertoncello (2012) perceberam, com a análise, que há muitas 
possibilidades de uso, de interatividade, colaboração e que os objetos de 
aprendizagem podem auxiliar no processo de compreensão do conhecimento 
matemático. 
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Os objetos de aprendizagem também podem ser uma fonte de pesquisa para 
o professor e na preparação de suas aulas. O título do trabalho deles é “O uso de 
objetos de aprendizagem interativos para o ensino de matemática, no 3° ano do 
ensino fundamental”. 
Outra dissertação que me chamou atenção foi de Lehmkuhl (2012). Esta 
autora desenvolveu sua pesquisa sobre “Os nativos digitais e a recuperação da 
Informação científica on-line”. Sua pesquisa teve como objetivo “Conhecer o 
comportamento de busca dos estudantes nativos digitais ao recuperar informação 
científica na internet”, porém, é voltada para o curso de graduação em Zootecnia da 
UFSC. 
O que mais chamou atenção foi a abordagem sobre os “Nativos Digitais”, 
principalmente pelo fato da autora trazer as habilidades e as vivências destes 
sujeitos com as tecnologias de informação e comunicação da atualidade, 
comprovando que eles realmente são nativos digitais. 
Menezes (2012) tem seu título de dissertação “Motivação de alunos com e 
sem utilização das TIC em sala de aula”. A autora aborda o fato das tecnologias 
ganharem cada vez mais espaço e importância no mundo atual. Com isso, defende 
que tudo no mundo mudou com a inserção da tecnologia, mas a prática de sala de 
aula continuava da mesma forma. 
Também ressalta que as tecnologias contribuem para um novo ambiente de 
trabalho que promove a motivação e o sucesso na aprendizagem. Esta autora lista o 
computador, a internet e o quadro interativo (lousa digital) como recursos que podem 
proporcionar ao professor e ao aluno, novas e diversificadas metodologias de 
aprendizagem num ambiente tecnológico, sendo este, a escola. 
Dessa forma, o objetivo de sua pesquisa foi saber se a utilização das TIC em 
sala de aula contribui para melhorar significativamente os índices de motivação, de 
concentração, de empenho e se é facilitadora na aquisição de novos conhecimentos 
e competências nos alunos, assim como uma influência positiva no relacionamento 
entre aluno e professor. 
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Barros (2013), em sua tese, desenvolveu uma pesquisa que apresenta a 
proposta de um Modelo de Repositório Gestor de Objetos de Aprendizagem, 
apresentando novos recursos e processos, com interações, no sentido de tornar 
mais atraente e dinâmico o momento entre aluno/professor, que alcance o objetivo 
de criar o conhecimento por meio de uma aprendizagem significativa. Sua tese tem 
como título: “REDEC - LOOK: modelo de repositório do conhecimento para gestão 
de objetos de aprendizagem”. 
Nesse trabalho, Barros (2013) defende que as novas tecnologias auxiliam na 
interação e dinâmica do trabalho em sala de aula, tornando fácil perceber a 
importância das ferramentas tecnológicas denominadas Objeto de Aprendizado, por 
possuir diversas características importantes para a geração do novo conhecimento. 
Essas características foram: possibilitar aos professores e alunos a serem, 
também, desenvolvedores de conhecimento e autores de conteúdos digitais 
multimídia; facilitar o acesso ao conhecimento, como também o compartilhamento, 
produção e reuso de materiais educacionais digitalizados, e melhorar o 
desenvolvimento dos alunos com a área abordada pelo objeto, possibilitando, assim, 
a agregação de conhecimento e cultura por meio dos mesmos. 
Gallana (2013) tem como título de sua dissertação “Facebook: um espaço de 
colaboração para a troca de experiências com uso de tecnologias em sala de aula”. 
Nesse trabalho a autora discorre sobre a utilização de objetos de aprendizagem em 
sala de aula e sua pesquisa teve por objetivo “analisar a ocorrência de interação 
entre professores, num grupo fechado da rede social, verificando quais aspectos 
interacionais influenciam na construção da colaboração e das trocas de conteúdo, 
facilitando o uso de tecnologias em sala de aula”. 
O trabalho dessa autora mostra que o Facebook favorece a elaboração do 
conhecimento quando é utilizado como uma ferramenta tecnológica de suporte 
pedagógico. Esta ferramenta promove a troca de experiência e informações do dia-
a-dia na escola, provocando mudanças de paradigmas em relação ao seu uso em 
sala de aula, sendo uma ferramenta de interação e construção de novos processos 
de ensino e de aprendizagem. 
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No que tange esses estudos, percebi a importância e a relevância de ter feito 
novos estudos e pesquisa sobre a formação tecnológica das professoras dos anos 
iniciais, de uma escola de um município do interior do estado Tocantins para a 
utilização dos recursos tecnológicos no processo de ensino, principalmente por se 
tratar de uma escola que é munida de recursos tecnológicos. 
Diante de todas essas pesquisas já realizadas sobre o tema em estudo, 
percebi que é uma preocupação de muitos pesquisadores sobre a prática docente 
no que diz respeito ao uso da tecnologia em sala de aula, principalmente pelo fato 
dos alunos de hoje serem nativos digitais e os professores serem aqueles em que 
ainda estão se inserindo nesse novo mundo tecnológico, os quais são Imigrantes 
Digitais. 
Todas as pesquisas citadas ressaltam a importância dos professores 
utilizarem os recursos tecnológicos em suas práticas educativas no âmbito escolar, 
bem como abordam as dificuldades que os professores têm na utilização da 
tecnologia em sala de aula. 
As pesquisas apontam a necessidade de formação tecnológica do professor 
em sentido amplo, de capacitar o professor e prepará-lo para atuar de acordo com a 
realidade atual, integrada e integrando-se em uma sociedade tecnológica e, ao 
mesmo tempo, que deseja um ensino com o uso de recursos tecnológicos para que 
sejam aulas interativas, dinâmicas e inovadoras. 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Neste capítulo abordo a organização da pesquisa com a descrição das 
atividades desenvolvidas, bem como os instrumentos que utilizei para a coleta de 
dados. O local da pesquisa, seu contexto e suas características também são 
abordados e estão dispostos em subseções. 
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
Para a compreensão do problema sobre o uso dos recursos tecnológicos 
apresentado neste estudo, fiz pesquisa de campo utilizando questionários abertos 
para, com base nas respostas, realizar um curso de formação tecnológica para 
professoras dos Anos Iniciais dos turnos matutino e vespertino. Após o curso foi 
entregue um questionário de avaliação com questões fechadas. 
A pesquisa de campo foi realizada em uma escola estadual do Ensino 
Fundamental de um município do interior do Tocantins por ser, este ambiente, 
próprio para o objetivo dos estudos. Segundo Prestes (2013, p. 31) “[...] a pesquisa 
de campo é aquela em que o pesquisador, através de questionários, entrevistas, 
protocolos verbais, observações, etc., coleta seus dados, investigando os 
pesquisados no seu meio”.  
Todo o trabalho da pesquisa foi pautado numa abordagem qualitativa por 
haver uma preocupação em analisar e interpretar as percepções dos professores 
dos Anos Iniciais em relação às suas ações ou seus comportamentos, bem como as 
implicações no uso dos recursos tecnológicos em sala de aula no processo de 
ensino, pois 
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a metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar os aspectos 
mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. 
Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, 
tendências de comportamento etc. (PRESTES, 2003, p. 30). 
 
Estando esta pesquisa numa abordagem qualitativa e o campo ser apenas 
uma escola, este projeto traz um estudo de caso, pois é caracterizado dessa forma 
pelo fato de estudar apenas uma realidade. Gil (2010, p. 39) menciona que o estudo 
de caso é “[...] adequado para a investigação de um fenômeno contemporâneo 
dentro de seu contexto real, onde os limites entre o fenômeno e o contexto não são 
claramente percebidos”. 
Tendo como foco um problema atual, a abordagem estudo de caso se 
justifica, de acordo com Polit, Beck e Hungler (2004), pelo fato de investigar e a 
aprofundar um fenômeno/problema contemporâneo dentro de seu contexto, por 
meio de várias fontes de evidências: entrevistas, documentos, arquivos, observação, 
etc. e é típico de pesquisa qualitativa.  
Com o propósito de conhecer os motivos pelos quais os professores pouco 
usavam os recursos tecnológicos em sala de aula, os resultados encontrados 
permitiram fazer uma descrição detalhada sobre as causas que levam os 
professores a não utilizar esses recursos nos processos de ensino. Portanto, a 
pesquisa é descritiva porque  
na pesquisa descritiva, se observam, registram, analisam, classificam e 
interpretam os fatos, sem que o pesquisador lhes faça qualquer 
interferência. Assim o pesquisador estuda os fenômenos do mundo físico e 
humano, mas não os manipula (PRESTES, 2003, p. 26). 
 
Dessa forma, somente após obter os resultados das concepções das 
professoras dos anos iniciais por meio de questionário aberto, foi realizado um curso 
de formação tecnológica com as mesmas sobre o uso dos recursos tecnológicos em 
sala de aula. O curso foi desenvolvido de acordo com as dificuldades, necessidades 
e implicações encontradas com as respostas dos professores no questionário 
aberto. 
Este curso foi realizado após descobrir as causas que levam os professores a 
pouco utilizar os recursos tecnológicos dispostos na escola. Esta ação, após a 
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pesquisa realizada e a descrição dos resultados, esteve fundamenta no estudo de 
caso indutivo, pois, segundo Mezzaroba e Monteiro (2006), neste estudo, o 
pesquisador pode optar por descrever logo o caso em seus pormenores, para depois 
inferir, das soluções encontradas para o problema proposto, um indicativo do que 
poderia ser generalizado para solucionar outros casos semelhantes. 
Ainda de acordo com Mezzaroba e Monteiro (2006), é relevante que o estudo 
do caso procure deixar uma contribuição para promover novas relações em função 
da problemática central, isto é, que forneça contribuição original à área de estudo do 
tema. Com isso, o curso foi realizado com o objetivo de minimizar essa problemática 
na escola campo de pesquisa. 
Sendo uma pesquisa qualitativa, a análise dos dados foi de modo 
interpretativo, pois “[...] a análise e interpretação é um processo que nos estudos de 
caso se dá simultaneamente à sua coleta. A rigor, a análise se inicia com a primeira 
entrevista, a primeira observação e a primeira leitura de um documento” (GIL, 2010, 
p. 122). 
Para fazer uma análise interpretativa da pesquisa com estudo de caso, reuni 
todo o material da observação, anotações, entrevistas e questionários e fiz uma 
codificação dos dados comparando todo o material para dar significado ao processo 
analítico. 
Gil (2010, p. 122) menciona que a codificação dos dados “consiste 
basicamente em atribuir uma designação aos conceitos relevantes que são 
encontrados nos textos dos documentos, na transcrição das entrevistas e nos 
registros de observações”. De acordo com Gil (2010) a codificação dos dados é 
característica da pesquisa com estudo de caso. 
Assim, a exibição dos dados coletados, ou seja, o resultado e discussões da 
pesquisa consistem na identificação de tópicos-chave (GIL, 2010), dando mais 
consistência, mais significado, e de acordo com a realidade vivenciada no âmbito 
escolar campo de pesquisa, tendo, portanto, uma estrutura descritiva. 
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3.2 Instrumentos de coleta de dados 
Sendo esta pesquisa um estudo de caso em uma escola estadual sobre as 
implicações de um curso para as professoras dos Anos Iniciais em relação ao uso 
dos recursos tecnológicos em sala de aula, bem como as percepções dessa prática, 
usei mais de um tipo de instrumentos para coletar os dados. De acordo com Gil 
(2010, p. 119), 
 
os estudos de caso requerem a utilização de múltiplas técnicas de coleta de 
dados. Isto é importante para garantir a profundidade necessária ao estudo 
e à inserção do caso em seu contexto, bem como conferir maior 
credibilidade aos resultados. Mediante procedimentos diversos é que se 
torna possível a triangulação, que contribui para obter a corroboração do 
fato ou do fenômeno. 
 
Os instrumentos para a coleta de dados foram os seguintes: verificação em 
fontes documentais: essa verificação consistiu em coletar informações no livro de 
agendamentos dos recursos tecnológicos que fica sob a responsabilidade do 
coordenador do laboratório de informática, o qual agenda e disponibiliza todo e 
qualquer recurso tecnológico que for preciso aos professores da escola. Gil (2010) 
menciona que a consulta em fontes documentais é imprescindível em qualquer 
estudo de caso. 
Observação: a observação foi feita no decorrer do segundo semestre do ano 
2014, sendo esta observação participante porque trabalho na escola campo de 
pesquisa. Segundo Gil (2010, p. 121) “a observação participante consiste na 
participação real do pesquisador na vida da comunidade, da organização ou do 
grupo que é realizada a pesquisa”. 
Diário de Bordo: de acordo com Machado (2002, texto digital) “o Diário de 
Bordo é a compilação de todas as anotações que um encenador-criador faz durante 
a escritura, montagem e encenação do espetáculo sobre o qual, futuramente, sua 
dissertação ou tese vai tematizar e discutir”. 
O Diário de Bordo pode ser considerado um caderno que contém o registro de 
todas as etapas da pesquisa de campo e foi preenchido durante toda a observação. 
Neste diário, fiz anotações detalhadas de todos os passos da pesquisa, com todas 
as datas e horas certas, e as observações dos fatos acontecidos. 
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Questionários abertos: os questionários abertos (APÊNDICE A) foram 
entregues às professoras para exporem suas percepções em relação ao uso dos 
recursos tecnológicos em sala de aula no processo de ensino. Esse questionário 
permitiu que as informantes respondessem livremente com suas próprias 
linguagens. 
Questionário de avaliação: esse questionário foi entregue às professoras após 
o curso de formação tecnológica e permitiu fazer uma avaliação do curso oferecido, 
o nível de avaliação das professoras em relação ao que aprenderam, bem como se 
vai contribuir na mudança das práticas em relação ao uso dos recursos tecnológicos 
em sala de aula (APÊNDICE A). 
Além do questionário de avaliação, fiz entrevistas em vídeo com duas 
professoras, com o coordenador do laboratório de informática e com a gestora da 
escola sobre suas percepções em relação ao curso, suas satisfações sobre o 
mesmo, e sobre a importância do curso de formação continuada na área tecnológica 
para as professoras. 
As entrevistas foram realizadas no final do curso, de modo espontâneo e 
comprova o resultado evidenciado no questionário de avaliação em relação ao 
desenvolvimento do curso na escola. Os sujeitos que concederam entrevistas não 
fizeram objeções em falar sobre suas percepções e avaliação em participar das 
atividades realizadas durante o curso de formação tecnológica. 
 
3.3 Delineamento da pesquisa 
A pesquisa envolveu dez professoras dos Anos Iniciais de uma escola 
estadual do Ensino Fundamental de um município do interior do estado Tocantins, 
os quais responderam aos questionários, colocando suas percepções sobre o uso 
dos recursos tecnológicos em sala de aula e as implicações desse uso no processo 
de ensino. Os termos de concordância e de consentimento foram solicitados e 
assinados (APÊNDICE A e APÊNDICE B). 
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Foram dez professoras porque são estas que trabalham nos Anos Iniciais, ou 
seja, do 1º ao 5º Ano, sendo cinco professoras do turno matutino e cinco do turno 
vespertino. É com esse número de professoras que também foi realizado o curso de 
formação tecnológica. 
A pesquisa começou com a observação das práticas dessas professoras em 
sala de aula. Para fazer essa observação foi necessário estar presente na escola 
nos dois turnos, não inserida diretamente na sala de aula, mas observando suas 
ações no decorrer das aulas e com conversas informais sobre o tema no decorrer do 
período de observação. Marconi e Lakatos (2010, p. 275) afirmam que 
 
a observação ajuda o pesquisador na identificação e obtenção de provas a 
respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas 
que orientam seu comportamento. Desempenha papel importante nos 
processos observacionais, no contexto da descoberta, e obriga o 
investigador a um contato mais direto com a realidade. É o ponto de partida 
da investigação social. 
 
Durante a observação fiz anotações no diário de campo, das ações 
desenvolvidas em sala de aula pelas professoras fazendo uma relação do recurso 
utilizado em determinada atividade. Dessa forma, pude constatar a periodicidade em 
quais momentos e com quais objetivos os recursos tecnológicos foram utilizados, 
qual especificamente foi este objeto, bem como o uso dos laptops por parte dos 
alunos. 
As anotações também foram feitas a partir da verificação em fontes 
documentais, sendo este documento o livro de agendamento dos recursos 
tecnológicos. Os recursos tecnológicos disponíveis para as professoras usarem no 
processo de ensino são: projetores, home theater, televisão, micro system, caixa de 
som amplificada e microfone, além do laboratório de informática. 
Também apliquei questionários abertos com questões que possibilitaram 
fazer as análises e descrever as dificuldades, necessidades e implicações do uso 
desses recursos. Os questionários abertos permitiram ao informante responder 
livremente, usando sua própria linguagem o que possibilitou investigações mais 
aprofundadas e precisas quanto ao problema. 
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Para atingir o objetivo geral da pesquisa, que é analisar as implicações de um 
curso de formação continuada nas percepções dos professores dos Anos Iniciais, de 
uma escola estadual do Ensino Fundamental, sobre a utilização de recursos 
tecnológicos em sala de aula em um município do interior do Tocantins, fiz análise 
dos dados coletados.  
Essa análise foi feita a partir de um paralelo entre a documentação (livro de 
agendamento), a observação das práticas das professoras, os questionários, e 
confrontei os dados coletados para fazer as análises, obtendo, com isso, um 
resultado real das práticas e das percepções das professoras dos Anos Iniciais 
sobre o uso dos recursos tecnológico em sala de aula. 
Para atingir os objetivos específicos da pesquisa foram feitas as seguintes 
atividades: 
 
 
Quadro 1 – Atividades desenvolvidas na escola campo de pesquisa 
 
 
Objetivos  
 
Atividades desenvolvidas na escola campo 
 
Verificar o uso que os professores 
fazem dos recursos tecnológicos 
no processo de ensino nos anos 
iniciais 
 
Verificação no livro de agendamento dos recursos 
tecnológicos a periodicidade do uso desses recursos e qual, 
ou quais, foram mais utilizados; 
Observação durante as aulas para verificar qual recurso 
tecnológico as professoras utilizaram; 
Anotações das atividades desenvolvidas com o uso dos 
recursos tecnológicos em sala de aula pelas professoras nos 
turnos matutino e vespertino; 
Identificar as dificuldades e as 
necessidades que os professores 
apresentam ao utilizar os 
recursos tecnológicos no 
processo de ensino; 
Entrega do questionário aberto (APÊNDICE C) com linguagem 
simples, direta e discreta para que os informantes 
compreendessem, com clareza, o que estava sendo 
perguntado sobre suas percepções quanto ao uso dos 
recursos tecnológicos em sala de aula e as implicações do uso 
no processo de ensino.  
 
Oferecer um curso de formação 
continuada aos professores com 
uso de recursos tecnológicos da 
escola 
O curso foi realizado em três módulos de acordo com as 
principais implicações/dificuldades relatadas pelos professores 
no questionário aberto. 
O curso teve uma carga horária de 40 horas, sendo realizado 
aos sábados a partir do segundo semestre do ano de 2014, 
nos dias 29 de novembro, 6 e 13 de dezembro. 
 
 
Verificar o nível de avaliação das 
professoras sobre o curso de 
formação continuada com uso de 
recursos tecnológicos. 
Entrega do questionário fechado às professoras para saber o 
nível de avaliação sobre o curso realizado na escola campo e 
se suas percepções sofreram mudanças em relação ao uso 
dos recursos tecnológicos em sala de aula nos processos de 
ensino aprendizagem (APÊNDICE D). 
Realização de entrevistas, em vídeo, com duas professoras, o 
coordenador do laboratório de informática e com a gestora da 
escola. 
Fonte: Autora da pesquisa, 2015. 
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3.4 O contexto do local da pesquisa 
No âmbito escolar se tornou comum o uso dos recursos tecnológicos tanto 
pelos educadores como pelos alunos, seja nos processos de ensino e de 
aprendizagem ou no uso pessoal. É fácil observar como os alunos aprendem rápido 
a manusear a tecnologia como computadores, celulares, internet, câmeras digitais, 
jogos, programas complexos, dentre outros, sem que seja necessário aprenderem 
de forma sistematizada na escola. Pescador (2010, texto digital) afirma que 
 
uma cena tem se tornado cada vez mais comum nas cidades modernas: 
jovens de várias idades, classes sociais e etnias, andam pelas ruas das 
cidades portando fones de ouvido enquanto ouvem músicas em seus 
tocadores de MP3 ou de MP4 e em seus telefones celulares. Com alguns 
desses aparelhos, eles se comunicam via mensagens de texto, se 
conectam à Internet, baixam arquivos e até mesmo falam com outras 
pessoas. Em suas casas, sentam-se à frente de seus computadores e, 
enquanto fazem suas tarefas escolares, trocam mensagens instantâneas 
com amigos reais, com quem convivem na escola, no clube, etc. ou virtuais, 
que conhecem através de redes sociais estabelecidas através da grande 
rede de computadores ou, como é mais comumente chamada, da Web. 
 
Dessa maneira, os alunos levam para a escola aquilo que eles aprendem e 
vivenciam no contato diário com a tecnologia e, de certa forma, esperam encontrar 
um ensino condizente com essa realidade. Segundo Prensky (2001, texto digital) 
Nossos alunos mudaram radicalmente. Os alunos de hoje não são os 
mesmos para os quais o nosso sistema educacional foi criado. Os 
alunos de hoje não mudaram apenas em termos de avanço em relação aos 
do passado, nem simplesmente mudaram suas gírias, roupas, enfeites 
corporais, ou estilos, como aconteceu entre as gerações anteriores. [...]. Os 
alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras 
gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida 
inteira cercados e usando computadores, vídeo games, tocadores de 
música digitais, câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros 
brinquedos e ferramentas da era digital (grifo do autor do texto). 
Pensando nisso, o estado Tocantins está investindo em tecnologia desde 
2010, inserindo informatização e inclusão digital nas escolas públicas estaduais. De 
acordo com a SEDUC-TO, foram beneficiadas 548 escolas estaduais de todo o 
Tocantins e mais de 15 mil estudantes da rede municipal. Todas conectadas à rede 
de internet sem fio. 
O Governo do Estado tem trabalhado intensamente nos últimos meses na 
entrega de diversos benefícios à população tocantinense. Dentre as áreas 
contempladas estão educação e inclusão digital com a entrega de 
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computadores aos alunos das 548 escolas estaduais de todo o Tocantins e 
mais de 15 mil estudantes da rede municipal de Araguaína, Araguatins, 
Arraias, Colinas, Dianópolis, Guaraí, Gurupi, Miracema, Palmas, Paraíso, 
Porto Nacional, Pedro Afonso, e Tocantinópolis. A meta é atender, até o 
final de março (2013), 18 mil estudantes das escolas municipais através do 
programa Tocantins Conectado. São 76.246 laptops para estudantes das 
redes estadual e municipal adquiridos com recurso do Tesouro Estadual no 
valor de R$ 26.242.348,28 (GLÓRIA – ATN, 2013, texto digital). 
 
Essas escolas são providas de projetores e telão, ou seja, datashow, 
microfones, caixas amplificadas, home theater, micro system e tem televisão à 
disposição dos professores para uso em sala de aula. Recentemente algumas 
escolas também foram beneficiadas com lousa digital. Além disso, o Governo 
Estadual ofertou notebooks para todos os professores estaduais e laptop para todos 
os professores e alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental.  
 
Em Tocantins, o projeto de distribuição de laptops também cresceu ao longo 
dos anos. A partir das experiências iniciais realizadas em alguns municípios, 
a Secretaria Estadual de Educação ampliou o projeto para todos os alunos 
do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Na rede municipal, 25% dos 
estudantes estão incluídos no UCA. Ao todo, são 76 mil participantes. 
Foram investidos R$ 26 milhões na compra de computadores. A distribuição 
dos equipamentos faz parte de um programa maior de promoção do uso 
das tecnologias de informação e comunicação para melhorar a qualidade de 
ensino. O Tocantins Integrado reúne, além do UCA, ações para aquisição 
de notebooks para os professores (já foram entregues 11.292), de 
projetores multimídias (2,3 mil entregues) e lousas digitais; formação de 
professores; oferta de cursos de qualificação para estudantes (BORGES, 
2013a, texto digital). 
 
O UCA é um Programa denominado “Um Computador por Aluno” que foi 
criado pelo Governo Federal, sendo instituído pela Lei nº 12.249, de 14 de junho de 
2010, nomeado PROUCA, e 
tem por objetivo promover a inclusão digital pedagógica e o 
desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem de alunos e 
professores das escolas públicas brasileiras, mediante a utilização de 
computadores portáteis denominados laptops educacionais (BRASIL FNDE, 
texto digital). 
 
Com o PROUCA as escolas públicas receberam laptops para distribuírem aos 
alunos e professores dos Anos Iniciais. “A etapa de implantação e operacionalização 
do desenvolvimento do projeto ocorreu por meio de designação ministerial da 
Presidência da República à Secretaria de Educação a Distância do Ministério da 
Educação” (AMARO, MELANI e TELES, 2010, p. 2, texto digital). 
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Esse programa foi disseminado em escolas de todo o país com vista na 
inclusão digital a partir da inserção do laptop no processo de ensino. “Todos os 
estados selecionaram escolas da rede pública da Rede Estadual e Municipal de 
ensino nos municípios indicados” (AMARO, MELANI e TELES, 2010, p. 2, texto 
digital). 
Com isso, todos os alunos e professores dos Anos Iniciais receberam laptop 
para a utilização em sala de aula, contribuindo, assim, com inserção desses sujeitos 
no contexto tecnológico no âmbito escolar. Além disso, o PROUCA ofereceu 
formação aos professores das escolas beneficiadas para trabalharem com os 
laptops no processo de ensino. 
 
A característica inovadora do projeto pauta-se no processo de formação 
continuada de professores como apoio no desenvolvimento das atividades 
com os laptops na sala de aula, possibilitando aos estudantes novas 
propostas de possibilidades de aprendizagem. A experiência pretende 
compartilhar o caminho percorrido e apresentar uma descrição das etapas 
propostas, dos desafios, dificuldades e possibilidades vivenciados no 
processo de formação dos professores (AMARO, MELANI e TELES, 2010, 
p. 3, texto digital). 
 
Dessa maneira, todos os professores da rede estadual do estado Tocantins 
receberam notebooks. Já os professores do 1º ao 5º Ano, além de notebooks, 
ganharam também laptop para trabalhar com os alunos em sala de aula como 
recurso pedagógico. Todos os alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
também receberam laptop para serem usados em sala de aula, de acordo com as 
instruções do professor. 
 
O uso das tecnologias em sala de aula – considerado um caminho sem 
volta por especialistas em educação – depende essencialmente dos 
professores para dar certo. Por isso, eles se tornaram o grande alvo dos 
programas atuais do Ministério da Educação para promover o 
aproveitamento de ferramentas tecnológicas nas escolas (BORGES, 2013b, 
texto digital). 
 
Como professora concursada do Estado Tocantins desde 2010, na escola nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, local da pesquisa, pude perceber a dificuldade 
e a pouca utilização dos recursos tecnológicos recebidos em sala de aula nos 
processos de ensino e de aprendizagem.  
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Em contato diário com as professoras da escola estadual campo desta 
pesquisa, estas disseram que pouco utilizam estes recursos por terem dificuldades 
no uso em sala durante as aulas e, por isso, em muitos casos, os recursos 
tecnológicos ficam em desuso. Na reportagem de Borges (2013b, texto digital), ela 
conta que 
em um dia de formação de educadores da rede do DF, professores 
relataram ao iG que entendem a importância da tecnologia para “não fugir 
da realidade dos alunos”. Mas admitiram que ainda não veem quais as 
diferenças entre o notebook – que haviam recebido há pouco tempo – e os 
tablets no cotidiano escolar. [...] O que ganhei está guardado, porque já 
tenho notebook. Não conheço ninguém que está usando em sala”, afirma a 
professora Ana Lúcia Bontempo, do Centro de Ensino Médio de Taguatinga 
Norte (CEMTN). 
 
Vivenciando esta situação e atuando nesse nível de educação, principalmente 
por fazer parte do corpo docente, é que percebo que é urgente os professores 
inserirem em suas práticas diárias o uso de recursos tecnológicos durante as aulas, 
principalmente, pelo fato deles terem à disposição esses recursos na escola, tanto 
para os professores quanto para os alunos. Quanto a isso, Borges (ibidem) ainda 
relata na reportagem que 
 
para o professor Gilberto Lacerda, do Departamento de Métodos e Técnicas 
da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília (UnB), o professor é 
o ator central do processo de inserção das tecnologias na escola. “Mesmo 
que todos os alunos tenham computadores, se o professor não é capaz de 
fazer uma relação educativa consistente do seu trabalho e as ferramentas, 
nada funciona. O professor é o elemento mais importante, porque ele é 
quem dá o sentido pedagógico às coisas. Qualquer recurso tecnológico tem 
de ser dominado por ele primeiro”, afirma o pesquisador. 
 
Por isso, tive grande interesse em desenvolver esta pesquisa, pois me 
possibilitaria fazer estudos aprofundados sobre o tema, bem como descobrir o que 
impossibilitava o uso dos recursos tecnológicos pelos professores em sala de aula e, 
dessa maneira, pude contribuir com as professoras dos Anos Inicias, realizando um 
curso de formação tecnológica para a melhoria das práticas por meio do uso dos 
recursos tecnológicos e com objetos de aprendizagem. Ainda segundo a reportagem 
de Borges (ibid), 
 
grande parte das dificuldades, reconhecidas pelos próprios professores e 
apontadas pelos pesquisadores, está na adaptação do uso das tecnologias 
às rotinas. “Professores são cidadãos de dois mundos: usam as tecnologias 
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fora da escola, frequentam blogs, redes sociais e, dentro da escola, não 
sabem como usá-las de maneira pedagógica”, afirma Lacerda. Na opinião 
de Marcelo Pinto de Assis, formador do Núcleo de Tecnologia Educacional 
de Taguatinga, no DF, responsável pela formação dos professores, seria 
importante ter coordenadores para auxiliar os docentes na elaboração de 
atividades em todas as escolas. “A aprendizagem e a utilização 
melhorariam muito”, diz. 
O curso de formação tecnológica foi específico às professores dos Anos 
Iniciais e levei em consideração suas necessidades e/ou dificuldades no uso da 
tecnologia disponibilizada pela escola, as quais foram identificadas por meio de 
questionários. Depois que analisei suas percepções em relação à tecnologia, 
identifiquei o que impede os professores de trabalharem com esses recursos em 
sala de aula, saber quais suas dificuldades ou necessidades de uso.  
 
Quadro 2: Recursos tecnológicos disponibilizados na escola campo de pesquisa 
 
Recursos Quantidade 
Computadores no laboratório de informática 10 
Televisão  03 
Micro system 03 
Caixa de som acústica/amplificada 02 
Caixa de som amplificada com USB 01 
Projetores de vídeo com kit teclado/mouse/DVD/USB 09 
Microfones sem fio 02 
Microfones com fio 02 
Aparelho de DVD 01 
DVD home theater system   01 
Impressora multifuncional 02 
Xerocopiadora a laser 01 
Telão  02 
Gravador de DVD 01 
Rádio gravador 01 
Lousa Digital 01 
Fonte: Inventário Patrimonial contido no PPP da Escola Campo de Pesquisa, 2015. 
 
 
Esta escola está situada num município cerca de 720 Km de Palmas, capital do 
estado Tocantins localizado ao norte do estado em uma região conhecida como Bico 
do Papagaio no Vale do Rio Tocantins. Este município fica cerca de 25km da cidade 
de Imperatriz do Maranhão, sendo que a divisa do Estado Tocantins com o Estado 
do Maranhão é o Rio Tocantins interligados pela ponte Dom Afonso Felipe Gregory. 
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3.5 Descrições das atividades realizadas 
Para dar início às atividades solicitei autorização à Gestora por meio de um 
termo de concordância da pesquisa (APÊNDICE A) para realizar este trabalho na 
escola campo de pesquisa. Antes de levar este documento para ser assinado, 
mostrei e explanei a ela os objetivos da pesquisa, bem como os procedimentos 
metodológicos e, com isso, obtive apoio para realizar a pesquisa na escola. 
Após isso, conversei com as dez professoras dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, sendo cinco do turno matutino e cinco do turno vespertino explicando 
que faria a pesquisa na escola. Também mostrei os objetivos e solicitei a 
colaboração de todas visto que, se concordassem, seriam os sujeitos da pesquisa. 
Na referida pesquisa seria ofertado um curso de formação tecnológica que só podia 
ser realizado após todas responderem os questionários abertos. 
Deste modo, as professoras concordaram e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (APÊNDICE D). Ao mesmo tempo em que eu 
explicava para as professoras sobre os questionários, explanava também que faria 
observações na escola e anotações acerca do uso dos recursos tecnológicos 
durante as aulas no processo de ensino, e relatei os procedimentos metodológicos. 
Não houve recusas. 
Com isso, as atividades planejadas acerca da utilização dos recursos 
tecnológicos no processo de ensino começaram a partir da verificação em fontes 
documentais da escola sobre o uso dos recursos tecnológicos pelos professores em 
sala de aula. Isso permitiu saber a frequência que os professores usavam estes 
recursos. 
A verificação em fontes documentais teve como objetivo coletar informações 
precisas de determinadas situações as quais são uma valiosa aliada dos fatos 
estudados e presenciados, principalmente, quando se trata de uma pesquisa de 
estudo de caso, como esta, sendo, também, uma pesquisa qualitativa. 
 
As pesquisas qualitativas possuem características multimetodológicas, 
utilizando um número variado de métodos e instrumentos de coleta de 
dados. Entre os mais aplicados, estão a entrevista em profundidade 
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(individual e grupal), a análise de documentos e a observação participante 
ou não (QUEIROZ et al 2007, texto digital) 
 
Para fazer esta verificação, a princípio foi necessário conversar com o 
coordenador do laboratório de informática, que é o responsável pelos recursos 
tecnológicos da escola, para ter acesso ao livro de agendamento, pois é quem faz 
este controle, quem disponibiliza os recursos nas salas de aula, bem como faz a 
manutenção dos mesmos. Durante a conversa fui realizando anotações da fala do 
coordenador no diário de bordo. 
Também fiz observação durante as aulas, no intuito de saber como as 
professoras mediavam o processo de ensino utilizando os recursos tecnológicos, 
quais eram e como os alunos se comportavam. A observação teve como objetivo 
constatar o uso dos recursos tecnológicos pelos professores no processo de ensino 
em sala de aula. 
Desde o início das aulas, do segundo semestre do ano 2014, que comecei a 
fazer observações diárias das práticas de ensino das professoras dos Anos Iniciais 
em sala de aula, nos turnos matutino e vespertino, e só foram encerradas no término 
do ano letivo já mencionado. O critério de observação foi de acordo com a utilização 
dos recursos tecnológicos, pois 
 
não se pode observar, no entanto, tudo ao mesmo tempo, nem mesmo 
podem ser observadas muitas coisas ao mesmo tempo. Por isso uma das 
condições fundamentais de se observar adequadamente é limitar e definir 
com precisão os objetivos que se deseja alcançar. Isto assume tal 
importância na ciência, que se torna uma das condições imprescindíveis 
para garantir a validade da observação (QUEIROZ et all 2007, texto digital) 
 
A observação diária foi possível porque se trata de uma observação 
participante pelo fato de eu fazer parte do corpo docente da escola campo de 
pesquisa, caracterizando, assim, como uma pesquisa com estudo de caso. A 
observação das práticas docentes se deu de modo discreto tomando o cuidado de 
não interferir ou interromper as aulas, muito menos constranger a professora da 
sala, pois 
 
na observação participante, é preciso atentar para o aspecto ético e para o 
perfil íntimo das relações sociais, ao lado das tradições e costumes, o tom e 
a importância que lhes são atribuídos, as idéias, os motivos e os 
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sentimentos do grupo na compreensão da totalidade de sua vida, 
verbalizados por eles próprios, mediante suas categorias de pensamento. 
Assim, é preciso observar o conjunto das regras formuladas ou implícitas 
nas atividades dos componentes de um grupo social. Também é necessário 
observar como essas regras são obedecidas ou transgredidas e como 
ocorrem os sentimentos de amizade, antipatia ou simpatia que permeiam os 
membros do grupo (QUEIROZ et all 2007, texto digital). 
 
Enfatizo que este procedimento não foi para ficar inserida diariamente na sala 
de aula, mas apenas observar no âmbito escolar, durante o processo de ensino, as 
ações das professoras com o uso dos recursos tecnológicos no decorrer das aulas, 
ou seja, só fazia a observação da prática se uma professora utilizasse algum recurso 
tecnológico.  
Como também sou professora da escola campo foi possível estar presente 
nas diversas situações de ensino. Com isso, tive grande acesso e oportunidades de 
presenciar e constatar fatos e situações reais em relação ao uso dos recursos 
tecnológicos pelas professoras dos Anos Iniciais, os quais trazem enriquecimento a 
esta pesquisa. 
 
Com o auxílio da observação participante, o pesquisador analisa a realidade 
social que o rodeia, tentando captar os conflitos e tensões existentes e 
identificar grupos sociais que têm em si a sensibilidade e motivação para as 
mudanças necessárias (idem). 
 
Além da observação direta sobre as práticas das professoras no interior da 
escola, eu tinha, constantemente, conversas informais sobre o uso dos recursos 
tecnológicos no processo de ensino. Isso me permitiu fazer um paralelo entre o que 
estava sendo falado com o que estava sendo feito durante as aulas.  
 
O ato de observar é um dos meios mais freqüentemente utilizados pelo ser 
humano para conhecer e compreender as pessoas, as coisas, os 
acontecimentos e as situações. Observar é aplicar os sentidos a fim de 
obter uma determinada informação sobre algum aspecto da realidade. É 
mediante o ato intelectual de observar o fenômeno estudado que se 
concebe uma noção real do ser ou ambiente natural, como fonte direta dos 
dados. Observar significa aplicar atentamente os sentidos a um objeto para 
dele adquirir um conhecimento claro e preciso. A observação torna-se uma 
técnica científica a partir do momento em que passa por sistematização, 
planejamento e controle da objetividade. O pesquisador não está 
simplesmente olhando o que está acontecendo, mas observando com um 
olho treinado em busca de certos acontecimentos específicos. A 
observação ajuda muito o pesquisador e sua maior vantagem está 
relacionada com a possibilidade de se obter a informação na ocorrência 
espontânea do fato (Ibidem). 
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Foram feitas anotações de toda a observação no diário de bordo, inclusive 
das conversas informais com as professoras as quais estão dispostas nas análises 
da pesquisa. Foi durante a observação que entreguei os questionários abertos 
sendo que, de acordo com as respostas, estruturei o curso de formação tecnológica 
para as professoras. 
Ao todo, foram 11 questões abertas para 10 professoras, onde cada uma 
colocou sua concepção em relação ao uso dos recursos tecnológicos no processo 
de ensino em sala de aula. Ao analisar as respostas do questionário foi possível 
estruturar o curso com 40 horas de acordo com as dificuldades e necessidades das 
professoras relatadas nas respostas, pois, concordo com Staa (2011, p. 99) quando 
destaca que 
 
ao formar o professor para o uso da tecnologia, é importante ter em mente 
que isso precisa ocorrer simultaneamente à adoção de novas tecnologias e 
na medida da necessidade e do interesse do professor. O que parece ser 
mais produtivo é disponibilizar os recursos, oferecer uma formação básica a 
respeito do funcionamento da máquina e dar apoio ao professor no 
momento em que ele deseja usar um novo recurso. 
 
As respostas das professoras estão dispostas em quadros nas análises da 
pesquisa, sendo que elas estão identificadas pela letra P, de Professora e o número 
corresponde à ordem dos sujeitos para evidenciar as respostas da mesma 
professora nos questionários de cada quadro. 
O curso de formação tecnológica foi estruturado com 40 horas e por módulos. 
Este curso foi realizado em três sábados letivos consecutivos na escola, visto que, 
no ano de 2014, no calendário oficial da rede estadual de ensino do Tocantins, havia 
onze sábados letivos sendo sete sábados só no segundo semestre. 
Como o sábado letivo seria para todos os professores ficarem na escola o dia 
todo, o curso foi realizado também o dia todo, por isso, cada sábado foi equivalente 
a 10 horas, totalizando 30 horas. 
As dez horas restantes, foram contadas pela realização de atividades que as 
professoras fizeram em outros momentos, tais como uma edição de vídeo, a 
construção de um boletim informativo, conclusão de atividades em sites de objetos 
de aprendizagens, dentre outras. 
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Após o curso apliquei um questionário com questões fechadas (APÊNDICE 
D) para analisar o nível de avaliação das professoras sobre o desenvolvimento e o 
conteúdo ministrado, bem como fiz entrevistas em vídeo para contribuir com as 
análises do nível de avaliação do curso de formação tecnológica realizado na 
escola.  
Dessa maneira, o curso foi estruturado da seguinte forma: 
Quadro 3: estrutura do curso de formação tecnológica e cronograma das atividades 
1 Tema: Formação continuada de professores 
2 Título: Formação tecnológica para professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
3 Objetivos 
3.1 Objetivo geral: 
 Desenvolver competências tecnológicas visando o aperfeiçoamento das práticas dos 
professores em relação ao uso dos recursos tecnológicos nos processos de ensino em sala 
de aula. 
3.2 Objetivos específicos  
 Oferecer complementação tecnológica na formação continuada dos professores dos Anos 
Iniciais; 
 Apresentar objetos de aprendizagem aos professores e discutir suas potencialidades no 
processo de ensino; 
 Favorecer a dinamização e interação na relação professor-aluno durante as aulas; 
 Disponibilizar novas metodologias na mediação e construção de conhecimento em sala de 
aula por meio dos recursos tecnológicos;  
 Efetivar uma prática coerente com a realidade da sociedade tecnológica. 
4 Desenvolvimento do curso com carga horária de 40 horas: 
 Módulo I – 15 horas: Apresentação da estrutura do curso e dos programas (softwares) que 
serão utilizados durante o curso, em PowerPoint, usando a lousa digital; instalação de 
programas nos notebooks das professoras e explicação sobre como manusear esses 
programas, intercalando a prática com a teoria; 
 Módulo II – 15 horas: Apresentação das metodologias diferenciadas para trabalhar com 
cada um dos recursos tecnológicos que a escola disponibiliza, bem como dos objetos de 
aprendizagem que podem ser utilizados nos processos de ensino e de aprendizagem, 
intercalando a prática com a teoria; 
 Módulo III – 10 horas: Realização da prática com os professores fazendo-os utilizar todos 
os recursos tecnológicos que escola possui para trabalhar com os alunos, usando objetos 
de aprendizagem e as metodologias diferenciadas estudadas no módulo II. 
5 Avaliação do curso 
 Aplicação do questionário de avaliação aos professores participantes e entrevistas feitas 
em vídeo. 
Fonte: Autora da dissertação, 2015. 
 
As atividades foram desenvolvidas e apresentadas nos encontros do curso e 
discutidas em relação às dúvidas, níveis de dificuldades e facilidades, bem como 
foram discutidas coletivamente as novas experiências, em que cada professora fez 
suas considerações pessoais em relação ao que foi aprendido com as atividades do 
curso. A seguir, apresento um quadro com as atividades realizadas em todos os 
módulos do curso.  
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Quadro 4: Atividades realizadas durante o curso 
Data Atividade CH 
 
 
 
 
 
 
 
29/11/2014 
Módulo I 
- Apresentação da estrutura do curso em PowerPoint utilizando a lousa digital; 
- Apresentação dos programas (softwares) e recursos que seriam utilizados 
como: objetos de aprendizagem, vídeo maker, cmaptools, prezi, Google doc, 
Google earth, Google maps, Publisher, fóruns, blogs, PowerPoint, Sound 
Forge; 
- Instruções sobre como manusear a lousa digital; 
- Instalações de programas nos notebooks das professoras e nos 
computadores do laboratório de informática; 
- Discussões sobre a relação da prática do professor com os alunos da 
geração tecnológica intercalando com o texto “Nativos digitais, imigrantes 
digitais”; 
- Atividades utilizando os programas cmaptools, prezi, Google doc, Google 
earth, Google maps, com o início nesse módulo e finalizando em casa para 
perceber o nível de aprendizagem, bem como as dificuldades, e discutir no 
módulo II. 
 
 
 
 
 
 
15h 
 
 
 
 
 
 
06/12/2014 
Módulo II 
- Discussão com a participação de todas as professoras sobre a prática com o 
uso de recursos tecnológicos do módulo passado, enfatizando as dificuldades 
em relação ao uso dos programas; 
- Novas explicações sobre as ferramentas que foram trabalhadas módulo 
anterior de acordo com as dificuldades apresentadas pelas professoras;  
- Continuação das atividades utilizando os programas cmaptools, prezi, 
Google doc, Google earth, Google maps, com novas explicações sobre as 
ferramentas tecnológicas, intercalando as teorias com a prática; 
- Explicação sobre como trabalhar um filme no projetor em sala de aula, o uso 
da caixa amplificada utilizando músicas e histórias infantis, ressaltando que é 
necessário ter objetivos, procedimentos e avaliação dos resultados; 
- Praticar em casa o uso das ferramentas tecnológicas estudadas nesse 
módulo.  
 
 
 
 
 
 
15h 
 
 
 
 
 
13/12/2014 
Módulo III 
- Apresentação na lousa digital das ferramentas que seriam trabalhadas nesse 
módulo, sendo o Publisher, edição de vídeo no Movie Maker e objetos de 
aprendizagem; 
- Explicação e prática com o Publisher, acesso aos modelos prontos que tem 
nesta ferramenta, mostrando o passo a passo sobre como e para que utilizar 
essa ferramenta;  
- Explicação e prática com edição de vídeos e fotos no programa Movie 
Maker, cada professora faria seu vídeo; 
- Explicação e prática com o uso de objetos de aprendizagem impressos e 
disponíveis na internet, como animações, simulações, jogos educacionais, 
vídeos, textos, mapas, infográficos, dentre outros. 
 
 
 
 
 
10h 
 
13/12/2014 
Entrega e recebimento do questionário de avaliação dos professores após o 
curso para fazer avaliação de acordo com as percepções dos mesmos. 
 
Fonte: Autora da dissertação, 2015. 
 
Sendo assim, a análise das atividades para a realização da pesquisa começa 
com verificação do uso dos recursos tecnológicos pelas professoras no processo de 
ensino, por meio dos agendamentos na escola, em seguida a análise da observação 
das respostas dos questionários abertos, análise do curso de formação tecnológica 
e, por último, a análise do questionário de avaliação e das entrevistas. 
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4 ANÁLISE E RESULTADOS 
Neste capítulo apresento os resultados, as análises e as discussões da 
pesquisa realizada com as professoras dos Anos Iniciais da escola campo de 
pesquisa, localizada num município do interior do Tocantins, sobre a utilização de 
recursos tecnológicos no processo de ensino em sala de aula. As análises estão 
intercaladas com fotos do ambiente e dos fatos que estão sendo discutidos. 
Começo relatando a verificação feita em fontes documentais, tendo o 
coordenador do laboratório de informática como sujeito, pois este é o responsável 
pelos recursos tecnológicos da escola sendo o mesmo quem disponibiliza para as 
professoras estes materiais. Em seguida, apresento a análise e discussão da 
observação feita da prática das professoras com a utilização dos recursos 
tecnológicos durante as aulas. 
Na sequência, faço a discussão do questionário de pesquisa, o qual foi 
estruturado com questões abertas mostrando as respostas das professoras para 
cada questão em quadros, bem como as análises. Em seguida, apresento o 
resultado e análise do curso de formação tecnológica realizada na escola campo 
com as professoras dos Anos Iniciais. Finalizo com as análises e discussão do 
questionário de avaliação sobre o curso de formação tecnológico oferecido às 
professoras. 
 
4.1 Verificação em fontes documentais 
A princípio pensei em elaborar uma tabela com a periodicidade do uso dos 
recursos tecnológicos usados pelas professoras no processo de ensino contendo o 
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tipo de recurso, o dia e a quantidade de professores que utilizaram determinado 
recurso para constatar a periodicidade do uso durante as aulas. 
No entanto, ao procurar pelo livro de agendamento junto ao coordenador do 
laboratório de informática, responsável pelos recursos tecnológicos na escola, 
constatei que este livro não existia. Entretanto, o coordenador fez revelações sobre 
o uso dos recursos tecnológicos pelas professoras numa conversa informal que 
registrei no diário de bordo. 
Com isso, esta análise foi feita de acordo com as falas do coordenador do 
laboratório de informática registradas no diário de bordo. O coordenador foi 
identificado aqui como CLI (Coordenador do Laboratório de Informática) no momento 
em que suas falas foram citadas. 
Durante a conversa, o coordenador explicou que a partir de 2010 quando os 
recursos tecnológicos começaram a chegar à escola, ele começou a fazer este 
agendamento, principalmente, do laboratório de informática em um caderno comum. 
Este caderno ficava na secretaria.  
Porém, não era nada “oficial”, era apenas um caderno simples que ele usava 
para não confundir as datas e nem os professores que queriam usar os recursos nas 
aulas. Era mais para sua própria organização de trabalho, pois já ocorreu dele 
entregar os recursos para um professor, sendo que outro já havia lhe pedido para 
usar. O coordenador do laboratório de informática disse que 
 
com a chegada dos projetores multimídias em 2011 na escola, o uso desse 
recurso foi quase que constante pelos professores. Um projetor multimídia é 
capaz de gerar um arquivo em qualquer formato por possuir, praticamente, 
os mesmos programas e plugins de um computador, com entradas e saídas 
de áudio e vídeo (CLI, 2014). 
 
Além de ter conexão com portas USB, o projetor multimídia vem com um DVD 
player embutido, o qual facilita a exibição de um vídeo por meio dessa mídia. Este 
recurso é acompanhado de mouse, teclado, portas e cabos USB, e possui uma 
abertura para guardar todos os seus acessórios, se tornando, assim, prático, rápido 
e fácil de instalar e usar. Em relação a isso, Antônio (2012, p.18, texto digital) explica 
que 
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no projetor PROINFO o acesso à internet pode ser através de conexão 
cabeada ou rede wireless, facilitando o trabalho do professor no uso 
pedagógico da internet. Os diversos recursos encontrados na Web, abre um 
rico caminho para as atividades de sala. O potencial da web 2.0 como o 
Google Maps, Youtube, Wikipédia, museus virtuais, simulações e diversos 
objetos educacionais amplia a forma de apresentarmos os conteúdos. 
 
De acordo com o coordenador do laboratório de informática, o projetor 
multimídia sempre foi muito utilizado pelos professores desde que foi encaminhado à 
escola. Entretanto, só para exibir filmes nas aulas e, às vezes, os horários 
coincidiam e isso se tornava um problema, pois, os professores planejavam usar o 
projetor em suas aulas e, se não tinha, gerava reclamações. 
 “Como os filmes são de quase duas horas de duração, um professor não 
podia esperar o outro terminar com seu uso. Por isso, eu tive a ideia do caderno de 
agendamento” (CLI, 2014). Nessa revelação, percebi que os filmes duravam quase 
duas horas. Entendo que caso um recurso como este não seja bem planejado ou 
que não esteja de acordo com o conteúdo estudado, sem uma motivação para os 
alunos assistirem, isso pode se tornar exaustivo. Segundo Viana; Rosa e Orey 
(2014, p. 142, texto digital), 
os filmes devem ser escolhidos pela articulação dos conteúdos e conceitos 
a serem trabalhados ou já trabalhados, tendo-se em mente o conjunto de 
objetivos e metas a serem atingidas na disciplina. Porém, é certo que não 
encontraremos filmes adequados para todos os conteúdos. Por isso, é 
necessário que os professores articulem o conteúdo do filme a ser 
trabalhado com a disciplina a ser lecionada. 
 
Perguntei ao coordenador o porquê de um professor ter que esperar o outro 
terminar o uso, se a escola havia recebido 9 projetores multimídia, a resposta foi que 
“apenas três estavam funcionando bem, os outros, já que são como computadores, 
precisavam ser instalados e atualizados plugins e programas para poder funcionar 
com eficiência” (CLI, 2014). 
Ele disse ainda que “até agora (final do ano de 2014) não foi possível 
trabalhar com os 9 projetores, os professores de toda a escola só podem contar com 
os três que estão funcionando bem” (CLI, 2014), os quais são identificados com um 
adesivo com os dizeres “equipamento funcionando”. 
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Procurei saber se não havia nenhum outro registro que evidenciasse o uso 
dos recursos tecnológicos pelos professores no processo de ensino, mas o 
coordenador esclareceu que “não tem nada registrado por que os professores não 
fazem mais solicitação de nenhum recurso de modo constante, e quando isso 
acontece os professores pedem no momento de usar” (CLI, 2014). 
Ainda verificando essa situação, quis saber qual recurso os professores mais 
solicitavam. Antes de responder, o coordenador fez a seguinte revelação: 
 
Desde que foi montado em 2010, eu esperava que fosse o laboratório de 
informática o mais procurado, pois lá tem 15 computadores e dá para fazer 
um bom trabalho com os alunos, mesmo sendo em duplas. Inclusive saí de 
sala em sala avisando aos professores que o laboratório estava disponível 
para o uso com os alunos, mas tinham que agendar primeiro para evitar 
choques, Os computadores estão dispostos de modo que os alunos fiquem 
a vontade no momento do uso e o local é climatizado. Era uma coisa nova, 
por isso pensei que todos os professores quisessem usar. 
 
No entanto, o coordenador ressaltou que o recurso tecnológico mais utilizado 
pelos professores 
 
é o projetor multimídia, ele dispensa o uso de um PC ou notebook. Para 
gerar as imagens basta ter um filme num pen drive, num HD externo, ou 
mesmo em DVD, e conectar uma caixa de som amplificada para melhorar o 
áudio. Assim, os professores não têm muito trabalho e acham fácil usar 
(CLI, 2014). 
 
Nesse caso, saber utilizar este recurso para aproveitar seus benefícios da 
melhor forma possível no processo de ensino em sala de aula é vantajoso, mas para 
isso, 
é importante termos claros os objetivos educacionais que queremos com o 
uso do projetor para que esse equipamento não caia na mesmice das 
velhas formas de ensinar e aprender Portanto, cabe ao professor, saber 
preparar as aulas de uma perspectiva construtiva do conhecimento, tendo 
consciência de todas as dificuldades que porventura enfrentará ao usar o 
projetor (transporte, montagem, desmontagem, etc.), de forma que possa 
explorar os pontos positivos e minimizar os pontos negativos (ANTÔNIO 
2012, p. 16, texto digital). 
 
Já que não havia como verificar os registros dos recursos utilizados pelos 
professores, perguntei ao coordenador se alguma professora já tinha utilizado a 
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lousa digital no processo de ensino: “não, até porque ninguém ali sabe manusear 
este recurso, e eu ainda estou mexendo para ver se aprendo tudo porque o básico já 
sei” (CLI, 2014). Disse ainda que a Seduc-TO2 ainda vai enviar um treinamento para 
o manuseio correto e orientar os professores da escola para utilizarem a lousa 
digital. 
A lousa digital chegou à escola em 2013 e foi logo instalada no laboratório de 
informática. Nesse momento, todos os professores foram informados em uma 
reunião que a lousa digital estava instalada neste local para que pudessem ter 
melhor acesso e levar os alunos até lá para uma aula diferenciada. Mas o 
coordenador destacou que isso ainda não se concretizou. 
Enfim, a escola tem os recursos, mas de acordo com o coordenador do 
laboratório de informática, os professores não usam o suficiente para gerar um livro 
de agendamento. O coordenador responsável pelos recursos tecnológicos da escola 
campo, em sua última fala, destacou que “foram poucas as vezes que os 
professores utilizaram algum recurso neste ano” (CLI, 2014). 
 
4.2 Observação das práticas docentes com o uso de recursos tecnológicos 
A princípio também foi pensado em elaborar um quadro detalhado dos 
recursos tecnológicos utilizados pelas professoras durante o período de observação. 
Neste quadro seriam citados a periodicidade, os objetivos, as ações e os momentos 
em que as professoras utilizaram esses recursos no processo de ensino em sala de 
aula. Entretanto, novamente não foi possível fazer este quadro. 
Durante a observação tive conversas informais com as professoras que 
tiveram suas práticas observadas, pois, como já mencionado anteriormente, o 
critério de observação foi de acordo com o uso dos recursos tecnológicos. As 
conversas informais foram registradas no diário de bordo e revelaram fatos 
importantes das práticas destas professoras. 
                                                             
2
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Na observação, que durou de agosto a dezembro de 2014, foi possível 
constatar que apenas duas professoras dos Anos Iniciais utilizaram projetor 
multimídia na sala, em duas turmas do turno matutino. Porém, somente uma 
professora repetiu o uso do projetor em sala de aula, por três vezes para exibição de 
vídeos. 
A primeira vez que uma dessas professoras utilizou o projetor foi no início de 
setembro para exibir um vídeo sobre o sistema solar. Para expor este vídeo a 
professora foi ao coordenador do laboratório de informática naquele mesmo 
momento e pediu que instalasse na sala de aula. Enquanto isso, a professora saiu 
da sala e só voltou quando já estava tudo pronto. 
Quando voltou, perguntei a ela que vídeo os alunos assistiriam, como foi o 
critério de escolha do vídeo e qual o objetivo. A professora respondeu: “o vídeo é 
sobre o sistema solar porque é esse conteúdo que eu estou passando agora para 
eles, e o objetivo é de ajudar os alunos na compreensão sobre esse conteúdo”. 
Também perguntei se esta prática já estava contida em seu plano de aula e como 
conseguiu o vídeo. A professora esclareceu do seguinte modo:  
 
Eu não fiz plano para essa aula, eu tinha outro plano, decidi a noite em 
casa, mas não mudei o plano de aula porque não deu tempo e também não 
vi necessidade de mudar, o vídeo eu pedi para o coordenador baixar da 
internet e ele fez isso em um programa que baixa bem rapidinho. 
 
Neste episódio, vale enfatizar que 
 
as tecnologias mais amplamente utilizadas – como o livro, os vídeos e a 
televisão – são recursos que ampliam o espaço da sala de aula, mas que 
não dispensam a realização de planejamentos. A simples apresentação de 
um filme ou programa de televisão – sem nenhum tipo de trabalho 
pedagógico anterior ou posterior à ação – desloca professores e alunos 
para uma forma receptiva e pouco ativa de educação (KESNKI, 2005, p. 72, 
texto digital). 
 
Antes de começar o vídeo essa mesma professora informou aos alunos: 
“vocês vão assistir o vídeo, mas todos têm que ficar quieto para poder entender, e 
aquele que não obedecer vai ficar sem recreio”. Os alunos realmente ficaram 
quietos, uns até deitaram no chão para ver o vídeo. 
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Porém, a sala era muito clara devido às janelas de vidro, e não tinha cortina. 
O vídeo, por ser um conteúdo sobre o sistema solar era muito escuro, imperceptível 
aos detalhes causando desinteresse nos alunos. Os alunos até ficaram olhando, 
mas a compreensão foi pouca, pois os mesmos disseram que não estavam vendo 
nada, nem entendendo, devido à escuridão.  
Dessa maneira, durante a exibição do vídeo, os alunos começaram a 
reclamar e a professora parou o vídeo, dando por encerrada a aula sobre esse 
conteúdo. Em seguida, a professora se dirigiu aos alunos dizendo: “vocês não ficam 
quietos nem para ver vídeo, que é melhor do que escrever do quadro, nem para isso 
vocês têm interesse”. Pocho (2011, p. 111-112), no entanto, destaca que 
 
antes e depois da apresentação do vídeo, o professor precisa tomar 
algumas providências: 
 Preparar de antemão a projeção, elaborando roteiro e verificando as 
condições tanto do aparelho de reprodução quanto da mídia que está 
armazenando o vídeo; 
 Eliminar reflexos na sala, manter a luz baixa, certificar-se de que todos 
podem ver e ouvir bem; 
 Colocar a mídia de vídeo no ponto certo de começar; 
 Preparar os alunos com uma apresentação prévia (comentário sobre o 
tema, informação a respeito do que se espera que eles aprendam); 
 Comentar o vídeo imediatamente após a projeção, sintetizando seus 
pontos principais, tirando dúvidas, aproveitando o interesse suscitado pela 
apresentação visual do tema, estimulando leituras e outras atividades 
complementares. 
 
Dessa maneira, é imprescindível que o professor saiba da importância do 
vídeo no processo de ensino, e de como trabalhar em sala de aula porque “este 
recurso não é um fim em si mesmo e necessita de material de apoio adequado e da 
atuação correta do professor para que se possa atingir satisfatoriamente os objetivos 
pedagógicos com o seu uso” (idem). 
Se bem usado, o vídeo é uma ferramenta que traz muita riqueza em uma 
aula, pois, além de ser um conteúdo com imagens e som, possibilita uma aula 
diferenciada a qual pode ser proveitosa e atrativa por possibilitar uma discussão, 
entre alunos e professora, sobre o que eles viram e entenderem em relação ao 
conteúdo. Ainda concordando com Pocho (Ibidem), 
o professor pode usar o vídeo educativo em diferentes situações e para 
atingir objetivos variados, como: 
61 
 
 Comunicar informações; 
 Modificar e fortalecer atitudes; 
 Despertar o interesse dos alunos para algum tema ou conteúdo; 
 Auxiliar os alunos na solução de problemas concretos; 
 Avaliar ou verificar aprendizagem; 
 Iniciar a discussão de um tema; 
 Facilitar a compreensão de fenômenos complexos; 
 Observar e explorar ações que se realizam em lugares inacessíveis; 
 Desenvolver a capacidade de questionamento e crítica da realidade. 
 
Em outra oportunidade, no início de outubro, duas professoras, ambas do 
turno matutino, reuniram os alunos para assistirem ao filme em desenho animado, 
em uma só sala. Estas professoras combinaram de exibir um filme logo que 
chegaram à escola pela manhã, uma delas esclareceu que “como era sexta-feira, 
dia de recreação, iriam ‘botar’ os alunos para assistir filme para terem uma aula 
diferente”.A outra professora completou ressaltando: “e para sair um pouco da rotina 
das aulas cansativas”. Ou seja, as professoras não planejaram esta prática com 
antecedência. Segundo Coelho e Viana (2010, p. 92, texto digital) 
 
O uso de filmes em sala de aula pode tornar as aulas dinâmicas e o 
cotidiano escolar passa a ser menos cansativo para professores e alunos. 
Outro ponto importante é que filmes tornam os alunos mais interessados, 
pelo fato de a aula “fugir” do comum, mas sempre relacionada ao conteúdo 
programático da disciplina. 
 
Neste dia, nos dois primeiros horários, antes do recreio, as professoras 
colocaram um filme em desenho animado para os alunos assistirem. O detalhe é 
que, como não foi planejado anteriormente, as professoras não levaram o filme e, 
assim, um aluno que mora perto da escola foi até sua casa buscar um de seus 
filmes. No entanto, Faria (2007, texto digital) explica que 
 
planejar uma aula com recursos de multimeios exige preparo do ambiente 
tecnológico, dos materiais que serão utilizados, dos conhecimentos prévios 
dos alunos para manusear estes recursos, do domínio da tecnologia por 
parte do professor, além de seleção e adequação dos recursos à clientela e 
aos objetivos propostos pela disciplina. 
 
Para exibir o filme em sala de aula as professoras perguntaram aos alunos o 
que eles queriam assistir, pois cada um disse que tinha filmes em casa e podiam 
buscar se a professora deixasse. Como eram muitos alunos que moravam perto da 
escola, o filme escolhido foi o que teve maior votação entre eles. O aluno que teve o 
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filme escolhido foi buscar em casa. Este filme tinha duração de uma hora e vinte e 
oito minutos. 
Quando o filme terminou já era hora do recreio, após o recreio foi a hora da 
merenda escolar, após a merenda os alunos foram para a recreação. A recreação 
acontece sempre até o final do horário da aula na escola pela manhã. Isso significa 
dizer que, neste dia, os alunos e as professores foram para a escola, mas nenhum 
conteúdo foi ministrado ou estudado. 
Diante disso, ficou constatado que o filme escolhido aleatoriamente, sem 
nenhuma relação com algum conteúdo das turmas, não possibilitou a discussão, 
explicação, atividade ou interpretação oral, nem escrita, do que assistiram. Essa 
constatação vai ao encontro do que o coordenador do laboratório de informática, o 
qual é responsável pelos recursos tecnológicos, informou durante a verificação de 
agendamento dos recursos tecnológicos. 
As professoras realmente utilizaram o projetor para exibir filmes com mais de 
uma hora de duração, mas sem fazer a relação com o conteúdo estudado em sala 
de aula no processo de ensino. Segundo Kenski (2014, p. 86) 
 
[...] a apresentação do filme será apenas um momento do processo de 
ensino-aprendizagem. Sua apresentação deve ser condicionada ao tipo de 
aluno, ao conteúdo que se quer trabalhar e aos objetivos de aprendizagem 
que se pretende alcançar. É preciso uma preparação prévia dos alunos para 
“olharem” o filme, colocarem-se em atenção e predisposição para a 
observação e análise crítica do que vai ser visto. É preciso, depois, 
canalizar todo o envolvimento dos estudantes com as cenas vistas para a 
formulação de debates, conversas e atividades comunicativas entre eles, de 
forma que orientem a reflexão sobre o conteúdo que deve ser assimilado e 
trabalhado criticamente [...]. 
 
No que tange à sala de vídeo, cabe salientar que, no início do ano letivo de 
2014, a gestora disse que iria criar uma sala de vídeo e assim o fez. Esta sala de 
vídeo é uma sala de aula que estava sem funcionamento e como alguns professores 
(incluindo do 6º ao 9º ano) colocavam filmes para os alunos assistirem na sala de 
aula, solicitou ao coordenador o preparo de uma sala para esse fim. Neves (2005, p. 
126) enfatiza que  
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[...] nossas escolas não foram planejadas, organizadas nem construídas 
para o uso das tecnologias. Assim há uma infra-estrutura pouco visível que 
deve ser providenciada, como fios, cabos, tomadas, etc., em salas de aula e 
em todos os locais onde são ou venham a ser usados os equipamentos. 
Podem ser necessárias adaptações e construção de espaços físicos, bem 
como a compra de mobiliário adequado. 
 
Entretanto, a sala de vídeo da escola é sem ventilação, pois suas janelas são 
vedadas e de vidro, sem cortinas, clara, sem climatização; o projetor multimídia 
exibe as imagens na parede branca conectado à caixa amplificada ligados a um 
cabo de extensão por ter apenas uma tomada na sala. As carteiras e cadeiras são 
de plástico, bem como os equipamentos, todos colocados no momento do uso. 
Contudo, 
o ideal para a projeção da imagem é deixar o ambiente em meia luz. Os 
ambientes muito escuros dificultam a concentração dos alunos e 
observação do professor. E ainda, atrapalha anotações no caderno durante 
as atividades e pode provocar sonolência durante a exibição de um vídeo. 
Em salas onde se tem muita luminosidade procure reduzir o tamanho da 
imagem para que ela fique mais nítida e brilhante (ANTÔNIO 2012, p.14, 
texto digital). 
 
 
Uma professora, apenas uma vez, utilizou em sala de aula o microfone 
conectado à caixa de som amplificada para os alunos fazerem leitura em voz alta. A 
professora declarou que “essa aula foi para fazer com que os alunos lessem em voz 
alta para perceber quem já sabia ler bem, isso também é um incentivo à leitura, eu 
fiz isso no momento de pegar a leitura dos alunos”. “Pegar a leitura” significa fazer o 
aluno ler um pequeno texto em voz alta para a professora identificar suas 
dificuldades de leitura e trabalhá-las posteriormente. 
 
Essa prática foi interessante porque os alunos fizeram uma leitura diferente 
da habitual. Com o uso do microfone e caixa amplificada, os alunos deram mais 
atenção à leitura do outro e ficaram bastante interessados, pois todos queriam 
segurar o microfone para ler. Miletto (2013, texto digital) ressalta que 
 
 
é raro conhecer alguém que goste de utilizá-lo. Diversas são as 
manifestações contrárias ao uso dele. A técnica de domínio e uso do 
microfone tornou-se um forte aliado que aperfeiçoou os potenciais de 
comunicação na apresentação das leituras realizadas. 
 
A leitura dessa forma gerou uma discussão entre os alunos em torno da 
habilidade de ler. Eles identificaram quem já sabia ler e quem não sabia, bem como 
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quem leu melhor. Contudo, “é essencial treinar o uso correto do microfone e 
desenvolver estratégias específicas para aproveitar todos os benefícios que 
um sistema de amplificação pode oferecer” (ZAMBON e BEHLAU, 2006, p. 
23, texto digital).  
Esperava-se que a professora explorasse mais a questão da leitura e fizesse 
uma aula seguindo as problemáticas levantadas pelos alunos, que fosse iniciar uma 
aula que falasse da importância do hábito de ler, bem como ortografia, gramática e 
escrita. Entretanto, após os alunos falaram sobre quem leu melhor, a professora 
disse que estava bom, retirou os recursos e continuou a aula com um conteúdo de 
outra disciplina. 
Em relação aos notebooks e laptops, as professoras fizeram uso dos mesmos 
somente para fazerem seus planejamentos e inserirem dados nos diários 
eletrônicos. Nos conselhos de classe esses recursos são muito utilizados por todos 
os professores da escola para passarem os dados dos alunos dos diários eletrônicos 
à coordenação e gestão e inserir dados finais. 
Em nenhum outro momento as professoras utilizaram o laptop dos alunos na 
escola, tampouco o laboratório de informática ou a lousa digital. No entanto, Toledo; 
Monticeli e Silva (2012, texto digital) defendem 
 
que a carga de um professor nessas redes de ensino são extensas, e 
muitos fazem dois turnos, perfazendo uma carga horária de até 40 
horas/aula semanais, alegando por isso, não terem tempo e disposição 
suficientes para preparar aulas com outros recursos além de saliva, quadro 
e giz, ou ainda, não terem tempo e recursos financeiros para se 
aperfeiçoarem com cursos de informática ou qualquer outro treinamento que 
os qualifique para melhor usar a tecnologia a seu favor em sala de aula. 
 
Em uma reunião da equipe da escola (docentes, coordenações e gestão), o 
coordenador do laboratório de informática, responsável pelos recursos tecnológicos, 
comunicou que ainda havia laptops disponíveis, ou seja, todos os alunos dos Anos 
Iniciais já tinham recebido os laptops e sobraram alguns. A sua sugestão foi de 
substituir estes laptops com defeitos. 
Entretanto, a equipe discutiu e decidiu deixar os laptops na escola, no 
laboratório de informática para serem usados em sala pelos alunos e professores 
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dos Anos Finais – do 6º ao 9º ano –, pois eles não receberam estes recursos por ser 
apenas para serem distribuídos aos alunos dos Anos Iniciais – 1º ao 5º ano. Com 
isso, sempre que os professores quisessem usar este recurso em sala com os 
alunos deveriam solicitar ao coordenador. Os laptops com defeito foram levados 
para o conserto. 
É importante destacar que todos os dias na escola, durante o recreio, foi 
possível ver vários alunos no corredor acessando a internet, wifi da escola, em seus 
celulares de última geração. Ali acessavam vídeos, jogos, facebook compartilhavam 
arquivos, faziam pequenos vídeos e fotos uns dos outros, bem como, usavam outros 
aplicativos de seus celulares. E o mais interessante é a rapidez com que fazem isso. 
Porém, ficavam todos juntos, num único lugar, devido à frequência da internet, pois 
neste local a conexão era melhor.  
Enfim, durante todo o período de observação, as práticas no processo de 
ensino com a utilização dos recursos tecnológicos foram apenas as relatadas. Nesse 
sentido, as professoras dos Anos Iniciais pouco fazem uso destes recursos 
adequadamente no contexto pedagógico, pois nas práticas observadas, somente 
duas, das dez professoras, trabalharam com projetor, caixa amplificada e microfone. 
 
4.3 Análise do questionário aberto 
Ao entregar os questionários às professoras dos Anos Iniciais, encontrei 
resistência por parte de três delas, as quais pensaram que suas respostas poderiam 
ser contra a escola, justificando que não queriam ficar “mal vistas” no âmbito escolar, 
principalmente pela gestora, e serem cobradas mais tarde por terem falado de certas 
situações da escola. 
Para certificá-las, foi preciso fazer novas explicações bem detalhadas em 
relação à necessidade de responderem para que o curso, que seria ofertado a elas 
na escola, fosse melhor estruturado. Inclusive, não seria necessário, em hipótese 
alguma, se identificar. Ressaltei que o questionário seria para saber sobre suas 
percepções em relação ao uso dos recursos tecnológicos no processo de ensino em 
sala de aula. 
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Destaquei que, com suas respostas, ficaria mais fácil estruturar o curso de 
acordo com as necessidades e dificuldades delas em manusear a tecnologia 
disponível na escola. Por fim, com argumentos convincentes, as professoras se 
convenceram, receberam, responderam e me devolveram os questionários. As 
respostas transcritas estão tal e qual as que as professoras escreveram no 
questionário. Foram transcritas repeitado a originalidade das fontes de modo fiel.  
Dessa forma, apresento as respostas das questões em quadros (Quadro 5 a 
15) para facilitar a análise e discussão. Nos quadros estão inseridas as respostas 
das professoras, as quais estão identificadas por “P”, de Professora e pelo número 
da quantidade de participantes da pesquisa numa ordem sequencial. As 
identificações dos quadros se referem às numerações das perguntas do questionário 
(Quadro 5). 
 
Quadro 5: A formação dos professores e o tempo que trabalham na escola campo 
de pesquisa nos Anos Iniciais. 
P1 Licenciatura em Pedagogia  há dois anos estou lotada nesta escola. 
P2 Pedagogia, atuo em sala nessa instituição há quatro anos. 
P3 
Pedagogia com especialização em Metodologia do Ensino superior. Tempo de serviço na 
escola 04 anos. 
P4 Sou formada em Pedagogia com especialização em Gestão Escolar e trabalho há 23 anos 
P5 Pedagoga, trabalho nesta escola há 3 anos 
P6 
Pedagogia com especialização em Orientação, Supervisão e Administração Escolar e tenho 
9 anos que trabalho nessa escola. 
P7 Minha formação é Pedagogia e trabalho nesta escola há 5 anos 
P8 Pedagogia. Trabalho nesta instituição há 4 anos 
P9 Formação Normal Superior. Trabalho nesta escola a 10 anos 
P10 Formação: Pedagogia. Trabalho nesta escola há 4 anos 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa, 2015. 
 
 
As respostas mostram que apenas P9 não é pedagoga, mas já trabalha nesta 
escola há 10 anos, nos Anos Iniciais. Destaco também P4 que tem 23 anos de 
trabalho e P6 que tem 9 anos, ambas nesta mesma escola, nos Anos Inicias. 
Prensky (2001) menciona que os professores que possuem mais de vinte anos são 
“imigrantes digitais” porque nasceram em outro meio e aprenderam a construir 
conhecimento de forma diferente dos alunos denominados “nativos digitais”, pelo 
fato de já terem nascido na geração do ciberespaço. De acordo com Lopes (2009, p. 
166, texto digital) 
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as transformações exigidas pelo novo espaço cibernético (como, por 
exemplo, a maneira como pensamos, conhecemos, aprendemos e lidamos 
com o saber) requerem novos hábitos intelectuais para lidar com novos 
signos, representações e interações. As novas formas de trabalho, novas 
maneiras de viver e de se comunicar vêm influenciando a sociedade, 
exigindo flexibilidade e participação de todos e interdependência. 
 
Como a sociedade passa por aceleradas transformações com o avanço da 
tecnologia e da ciência, mesmo quem tem poucos anos na escola trabalhando nos 
Anos Iniciais é considerado um imigrante digital, pois, o pouco tempo de serviço na 
escola não significa dizer que as mesmas têm habilidades no manuseio das 
tecnologias como práticas no processo de ensino. É preciso renovar e inovar as 
práticas constantemente de acordo com a evolução tecnológica, pois, 
 
considerando que somos seres inacabados, incompletos e com ricas 
possibilidades de desenvolvimento, nós, professores, podemos enxergar 
essas mudanças no contexto educacional mediado pelas tecnologias e, 
principalmente, o papel do professor de mediador, articulador e motivador 
na produção do conhecimento como uma proposta promissora de uma 
educação aberta, crítica, libertadora e emancipadora (LOPES, 2009 p. 172). 
 
Sendo assim, é necessário que as professoras adquiram novas competências 
para ensinar na sociedade dos nativos digitais e atender suas expectativas em 
relação a uma aprendizagem que se aproxima da sua realidade. Há algum tempo 
Perrenoud (2000) vem falando acerca das 10 novas competências para ensinar, 
sendo que, até então, estas competências são referências para que o professor 
possa ter embasamento em relação às novas práticas no processo de ensino. As 10 
novas competências são: 
1 - Organizar e dirigir situações de aprendizagem.  
2 - Administrar a progressão das aprendizagens.  
3 - Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação.  
4 - Envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho.  
5 - Trabalhar em equipe.  
6 - Participar da administração da escola.  
7 - Informar e envolver os pais.  
8 - Utilizar novas tecnologias.  
9 - Enfrentar os deveres e dilemas éticos da profissão.  
10 - Administrar sua própria formação contínua. (PERRENOUD, 2000, p.14) 
 
Todo professor, principalmente o pedagogo, precisa buscar novos 
conhecimentos para adquirir essas competências e atuar de modo inovador, 
dinâmico e construtivo, para isso, precisa investir em sua formação continuada e 
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transformar suas práticas no processo de ensino. Quando enfatizo a questão de, 
principalmente o pedagogo, me refiro ao fato de que 
 
Pedagogia é, então, o campo do conhecimento que se ocupa do estudo 
sistemático da educação − do ato educativo, da prática educativa como 
componente integrante da atividade humana, como fato da vida social, 
inerente ao conjunto dos processos sociais. Não há sociedade sem práticas 
educativas. Pedagogia diz respeito a uma reflexão sistemática sobre o 
fenômeno educativo, sobre as práticas educativas, para poder ser uma 
instância orientadora do trabalho educativo. Ou seja, ela não se refere 
apenas às práticas escolares, mas a um imenso conjunto de outras práticas. 
(LIBÂNEO, 2001, texto digital). 
 
Acredito que nessas outras práticas está inserida a formação continuada do 
professor envolvendo a tecnologia, pois, após anos trabalhando e atuando nos Anos 
Iniciais em uma mesma escola, é possível que esse professor perceba que houve 
mudanças na forma de ensinar e aprender e que a sociedade passou e passa por 
transformações constantes, as quais exigem que o professor também transforme 
suas práticas em sala de aula. 
 
A velocidade da transformação nos locais de trabalho não é o nosso único 
fator que confere crescente importância à habilidade de aprender. A escala 
global das consequências de ações humanas torna mais urgente 
entendermos o que estamos fazendo. (PAPERT, 2008, p. 14) 
 
Por isso, destaco aqui uma das 10 novas competências, a qual é “saber 
utilizar as novas tecnologias”, pois para atuar nessa nova sociedade é preciso saber 
utilizar a tecnologia de modo que venha atender às expectativas desse novo aluno, o 
nativo digital. Esse aluno não prende com os velhos métodos e técnicas construídas 
por via do tradicionalismo educacional de modo que fique inerte e apático à 
construção do conhecimento. Nesse caso, 
 
 
o professor, historicamente acostumado a esquemas unidirecionais de 
transmissão e reprodução, precisará desenvolver uma inclusão digital que o 
motive a operar com as tecnologias digitais de informação e comunicação 
para formar e educar com a cultura digital (BARROS et all 2011, p. 3). 
 
Para isso, o professor precisa entender que as novas tecnologias surgem na 
escola como recursos para serem trabalhados durante o processo de ensino, os 
quais motivam, incentivam e despertam nos alunos, nativos digitais, o prazer em 
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aprender. Assim, perguntei às professoras o que entendiam por recursos 
tecnológicos (Quadro 6). 
Quadro 6: O que os professores entendem por recursos tecnológicos. 
P1 São recursos de mídia áudio-visual. 
 
P2 
São ferramenta, materiais, programas e equipamentos que podemos utilizar como apoio ao 
aprendizado dos conteúdos escolares mediante os objetivos a serem alcançados e o nível 
de conhecimento a expandir. 
P3 São ferramentas que se bem utilizados pode contribuir bastante c/ o trabalho do professor. 
 
P4 
São recursos usados para enriquecimento da aprendizagem e atualização dos assuntos do 
dia a dia em tempo real. 
P5 Acredito que sejam recursos relacionados a informática 
 
P6 
Recursos tecnológicos são máquinas e equipamentos eletrônicos com técnicas para 
desenvolver conhecimentos científicos. Um exemplo o computador. 
 
P7 
Correspondem aos recursos que mediam os processos informativos e comunicativos dos 
indivíduos. 
 
P8 
Recursos tecnológicos são as ferramentas de multimídias, através da utilização de 
computadores, projetores, internet, entre outros. 
 
P9 
São os recursos usados em sala de aula, como: computadores, som, televisão, data show, 
DVD, aparelho, celular, calculadora, etc. 
 
P10 
São os recursos utilizados em sala de aula, como: Data show, computadores, televisão, 
DVD, aparelho de som, etc. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
 
 
Fazendo uma junção das respostas que as professoras proferiram para essa 
questão, recursos tecnológicos são recursos de mídia audiovisuais que elas podem 
utilizar como apoio no aprendizado dos conteúdos escolares mediante os objetivos a 
serem alcançados e o nível de conhecimento a expandir que, se bem utilizados, 
podem contribuir com o trabalho do professor para enriquecimento da aprendizagem 
e atualização dos assuntos do dia a dia em tempo real. 
As respostas ainda mostram que as professoras sabem que os recursos 
tecnológicos estão relacionados às técnicas para desenvolver conhecimentos 
científicos, os quais correspondem aos recursos que medeiam os processos 
informativos e comunicativos dos indivíduos, como por exemplo: computadores, 
projetores, internet, som, televisão, DVD, celular, calculadora, dentre outros. 
De acordo com as respostas, a concepção das professoras sobre recursos 
tecnológicos está em consonância com o que afirma Barros (2011, p. 76): “as 
tecnologias digitais são ferramentas ou recursos que permitem, para além de 
armazenamento e transporte de informação, novas formas de acesso ao 
conhecimento e de relacionamento entre conteúdos e actores no processo”.  
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Ter conhecimento sobre os recursos tecnológicos sinaliza certa relação das 
professoras com as tecnologias, no sentido de entender que esses recursos fazem 
parte da vida cotidiana dos alunos. Entender essa realidade sinaliza que as 
professoras sabem que é importante inserir, na prática, os recursos tecnológicos no 
processo de ensino na escola. Nesse sentido, é interessante manter a relação 
professor e tecnologia para que saibam trabalhar com esse novo aluno digital – 
nativo da geração tecnológica. 
A escola, por sua vez, precisa munir os professores para que haja inovações, 
bem como possibilitar a relação professor tecnologia, no sentido de oferecer uma 
educação mais próxima da vivência dos alunos. É na escola que acontece, também, 
a formação de personalidades das crianças, visto que passam uma boa parte do seu 
tempo nessa instituição. A escola precisa propiciar um âmbito voltado para a 
realidade de seu alunado. 
Dessa forma, essa relação pode trazer benefícios ao professor no sentido de 
fazer com que este tenha segurança ao utilizar os recursos tecnológicos e ter 
autonomia durante o uso. 
Pensando nessa relação professor e tecnologia, torna-se extremamente 
relevante propor uma escola que forme cidadãos capazes de lidar com 
ferramentas tecnológicas, escolhendo-as e utilizando-as de forma pertinente 
à realidade e, principalmente, aos objetivos educacionais. A importância de 
o professor adquirir autonomia de utilização do recurso tecnológico e, 
especialmente, visão crítico-reflexiva em relação ao uso do computador no 
contexto educacional prende-se à necessidade de promover a sua própria 
familiaridade com a tecnologia e de conhecer a si próprio (LOPES, 2009. p. 
168). 
 
A relação professor e tecnologia deve suscitar novas aprendizagens, de modo 
interativo e colaborativo com os alunos, provocando o interesse em aprender, 
construir e produzir de modo dinâmico. 
A interação e a colaboração são conceitos que se entrelaçam, sendo que o 
primeiro é a condição sine qua non do segundo. Interação é a ação 
recíproca de duas ou mais pessoas, é o conjunto das ações e relações 
entre os membros de um grupo ou entre grupos de uma comunidade; 
pressupõe diálogo, mas nem sempre resulta em colaboração. Esta, para 
existir, precisa ultrapassar a própria interação; tem que ser uma atividade 
compartilhada, em que, nas trocas e influências recíprocas, há sempre o 
desejo de estar dentro de um espaço interacional, compartilhando 
interesses e “olhando” na mesma direção (MAMEDE-NEVES e DUARTE, 
2008, p. 768, texto digital). 
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A partir do momento em que as professoras promoverem sua própria 
familiaridade com a tecnologia, acredito que vai surgir um novo meio, uma nova 
ótica, novas concepções e percepções, consequentemente, formas de ensinar e de 
aprender na sociedade da era tecnológica. Ainda penso que pode surgir um novo 
profissional com habilidades e competências para trabalhar com os recursos 
tecnológicos de modo a garantir um ensino inovador e dinâmico. 
Neste contexto, as ferramentas tecnológicas se tornam imprescindíveis nas 
práticas docentes em sala de aula, porque “com elas cresce também a necessidade 
de novas concepções do processo educativo, do desenvolvimento de novas 
estratégias de ensino-aprendizagem, de novas práticas mais flexíveis, em termos de 
tempo, espaço, conteúdos e processos” (BARROS et all, 2011, p. 76). 
A contribuição que a tecnologia oferece à educação pode propiciar práticas 
interativas entre professor e alunos durante o ensino e, foi pensando em suscitar a 
contribuição do uso dos recursos tecnológicos neste processo, que fiz a pergunta do 
Quadro 7.  
Quadro 7: Se os professores acreditam que o uso dos recursos tecnológicos 
contribui para a melhoria do ensino e da aprendizagem em sala de aula e o porquê. 
 
P1 
Sim, por quê temos que está diariamente nos forjando de todos os recursos disponíveis ao 
nosso alcance que seja na nossa visão contribuir, facilitar, dinamizar a aprendizagem do 
aluno. 
 
P2 
Sim, por ofertar estratégias diferenciadas e mais atrativas ao aprendizado dos conteúdos 
escolares. Mas tais recursos devem ser utilizados como ferramentas em um processo 
educativo planejado. 
P3 Sim porque possibilita ao professor e alunos aprofundarem as pesquisas e enriquecer o 
processo ensino-aprendizagem. 
 
P4 
Sim, porque é através destes que os alunos podem ter um acompanhamento mais 
atualizado dos conhecimentos gerais, bem como do mundo e sua globalização e mundo 
digital. 
 
P5 
Sim, as crianças das séries iniciais ao se depararem com algum recurso tecnológico, ela 
demonstra uma grande curiosidade, fazendo com que o professor explore toda essa 
atenção, obtendo assim um resultado satisfatório. 
P6 No meu ponto de vista sim, haja visto que as tecnologias são propícias para o aluno evolua 
nos seus entendimentos intelectuais. 
P7 Sim, visto que o objetivo maior da equipe docente é a formação de pessoas que sejam 
capazes de lidar com o mundo contemporâneo. 
 
P8 
A melhoria do processo ensino-aprendizagem com o uso de recursos tecnológicos se deve 
ao fato de tornarem as aulas mais atrativas, haja vista vivermos em uma sociedade focada 
na internet. 
P9 Sim, porque motiva os alunos a ter novos conhecimentos. 
P10 Sim. O uso dos recursos tecnológicos pode motivar os alunos, quando usados 
adequadamente, com aulas bem planejadas, as aulas tornam-se mais atrativas. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
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Todas as professoras foram unânimes em afirmar que acreditam que os 
recursos tecnológicos contribuem para a melhoria do processo de ensino. Essa 
questão teve como objetivo perceber o olhar das professoras sobre a prática 
docente com o uso desses recursos, pois, caso contrário, ficaria difícil inserir a 
tecnologia no processo de ensino por parte dessas professoras. Cunha et all (2012, 
texto digital) ressaltam que 
são diversos os olhares dos docentes acerca disso, já que alguns ainda 
desacreditam da junção tecnologia e educação. Outros utilizam, mas sem 
objetivos propriamente preparados ou discutidos. Na verdade, são poucos 
os que realmente acreditam e exploram esse universo. 
 
As respostas de P2 e P10 chamam atenção por destacarem o planejamento 
como fator primordial para o sucesso das aulas utilizando recursos tecnológicos. 
Elas mencionaram, respectivamente, que “tais recursos devem ser utilizados como 
ferramentas em um processo educativo planejado” e “o uso dos recursos 
tecnológicos pode motivar os alunos, quando usados adequadamente, com aulas 
bem planejadas, as aulas tornam-se mais atrativas”. 
Quatro professoras responderam mencionando o efeito que faz utilizar os 
recursos tecnológicos no processo de ensino. P1 destaca que dessa forma pode 
“contribuir, facilitar, dinamizar a aprendizagem do aluno”. P3 relata que isso ajuda 
“enriquecer o processo ensino-aprendizagem”. P4 ressalta: “porque é através destes 
que os alunos podem ter um acompanhamento mais atualizado dos conhecimentos 
gerais”. E P5 diz que “ao se depararem com algum recurso tecnológico, ela 
demonstra uma grande curiosidade”. 
As outras quatro professoras responderam manifestando interesse em inserir 
os recursos tecnológicos nas aulas. P6 relata “que as tecnologias são propícias para 
o aluno evolua nos seus entendimentos intelectuais”. P7 destaca “que o objetivo 
maior da equipe docente é a formação de pessoas que sejam capazes de lidar com 
o mundo contemporâneo”. 
P8 defende que “a melhoria do processo ensino-aprendizagem com o uso de 
recursos tecnológicos se deve ao fato de tornarem as aulas mais atrativas”. Por 
último, P9 responde dizendo que é “porque motiva os alunos a ter novos 
conhecimentos”. 
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Entendo que seja relevante compreender que as professoras tenham essa 
percepção pelo fato de garantir um trabalho com objetivos, estratégias, resultados e 
avaliação. Atuando assim, o processo de ensino se torna inovador para o professor 
e atrativo para os alunos. 
Nesse caso, as professoras sabem que utilizar as novas tecnologias no 
processo de ensino pode despertar o interesse do aluno pelas aulas, bem como 
melhoram as formas de ensinar e aprender. Isso vai ao encontro do que defende 
Cardoso (2011, p. 2, texto digital), quando destaca que 
a utilização de recursos tecnológicos no processo de ensino torna a aula 
mais atrativa, proporcionando aos alunos uma forma diferenciada de ensino. 
Para que isso se concretize de maneira que todos os envolvidos sintam-se 
beneficiados, a questão das TIC deve estar bem consolidada. A forma de 
ensinar e aprender pode ser beneficiada por essas tecnologias, como por 
exemplo, a Internet, que traz uma diversidade de informações, mídias e 
softwares, que auxiliam nessa aprendizagem. 
 
Acreditando nisso, as professoras mostraram que sabem da importância da 
inovação e dinâmica das aulas com o uso da tecnologia na escola, pois, “essas 
tecnologias se apresentam como uma contribuição para o espaço escolar, visto que 
seu papel é a formação de pessoas que sejam capazes de lidar com o mundo 
contemporâneo” (CUNHA et all, 2012, texto digital). 
A construção de um novo conhecimento inclui ter habilidades para amenizar 
as dificuldades de aprendizagem dos alunos, bem como possibilitar que os mesmos 
tenham novas descobertas durante as aulas com a utilização dos recursos 
tecnológicos. Porém, para trabalhar utilizando a tecnologia no processo de ensino é 
preciso que as professoras tenham apoio da escola para desenvolver um trabalho 
satisfatório junto aos alunos em ambientes propícios para essa prática.  
 
[...] A escola deve oferecer aos seus alunos a possibilidade do uso dessa 
ferramenta tão presente em nosso cotidiano, seja para fins de pesquisa, 
para produção de materiais dos projetos educacionais, para a 
profissionalização dos alunos ou para outras finalidades. Não oferecer 
acesso a essa nova tecnologia é omitir o contexto histórico, sociocultural e 
econômico vivenciado pelos educadores e educandos (TAJRA, 2012, p. 13). 
 
Como a escola – campo de pesquisa – onde as professoras – sujeito da 
pesquisa trabalham – disponibiliza recursos tecnológicos desde 2010, acredito que 
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essas precisam desenvolver novas práticas emergentes para o uso no processo de 
ensino, no sentido de oportunizar aos alunos a aprendizagem por meio da 
tecnologia, pois “a elaboração de [...] aulas utilizando recursos tecnológicos requer 
não só o conhecimento prévio dessas tecnologias, mas também, a maneira com que 
são manipulados os conteúdos que serão passados” (SOUSA, CARVALHO; 
MARQUES, 2012, texto digital). 
Contudo, só acreditar não é suficiente, é necessário o uso dos recursos 
tecnológicos no processo de ensino para concretizar a inserção desses recursos nas 
práticas cotidianas, para tanto, perguntei as professoras, no questionário de 
pesquisa, se utilizam os recursos tecnológicos (Quadro 8). 
 
Quadro 8: Os recursos tecnológicos da escola que os professores mais utilizam no 
ensino e o porquê. 
 
P1 
A internet como uma das principais fontes de pesquisa de conteúdos e o retroprojetor para 
passar para o aluno um conteúdo áudio-visual. 
P2 Data-show, pois os demais recursos dificilmente estão disponíveis aos professores. 
P3 O computador p/ pesquisa. 
 
P4 
Computador, retroprojetor, TV, quadro digital e caixa de som, porque através destes 
recursos o trabalho pedagógico fica mais dinâmico e atrativo para o aluno, estimulando-os 
para uma aprendizagem mais eficaz. 
P5 
O data-show, uma vez que as crianças gostam muito de vídeos, sejam eles com histórias em 
desenhos ou não. 
 
P6 
Utilizamos o computador juntamente com o datashow porque é através da maquina que 
passamos conteúdos bem como documentários, filmes, entre outros. 
 
P7 
Utilizo com frequência o data show, computadores e notebook, porque me auxiliam no 
planejamento de aulas e favorecem a formação dos meus alunos de forma criativa e 
dinâmica. 
 
P8 
A instituição possui um laboratório de informática, mas a maioria dos computadores não 
funciona. Então, programo minhas aulas para usar apenas o data show como recursos 
tecnológico. 
P9 
DVD, televisão, data show, som, pen drive, internet por que os alunos interagem mais. 
 
P10 
Data show, pen drive, internet, estes são utilizados uma vez por semana, porém os 
computadores são poucos utilizados por estarem quebrados em sua maioria. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
 
Todas as professoras, exceto P3, responderam que usam o projetor, “data 
show”, em sala de aula. Com isso, foi possível fazer a relação com o que foi dito 
pelo coordenador do laboratório de informática, responsável pelos recursos 
tecnológicos, quando estive fazendo a verificação em fontes documentais. 
O coordenador do laboratório afirmou que o recurso mais utilizado pelas 
professoras era o projetor para exibir filmes em sala de aula. Durante a observação, 
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também foi constatado que o único recurso utilizado foi mesmo o projetor multimídia, 
porém, por apenas duas professoras. Contudo, primeiramente, para trabalhar com 
este recurso é interessante que as professoras saibam que 
 
como de rotina no trabalho pedagógico, o uso do Datashow também deve ter 
objetivos , planejamento, estratégias didáticas e avaliações. Para usá-lo é preciso 
ter: 
1 - objetivo pedagógico claro: O que você almeja que os alunos aprendam? Que 
habilidades e competências serão trabalhadas? 
2 – Justificativa Didática: Por que usar o Datashow como recurso didático? Que 
ganhos significativos ele trará no processo de aprendizagem? 
3 – Planejamento: Quanto tempo a atividade será executada? O que irei fazer? 
4 – Avaliação da aprendizagem e do uso do recurso: Que instrumentos de avaliação 
usarei com os alunos? Como saber se o Datashow proporcionou significativa 
aprendizagem aos alunos em contraposição aos recursos “tradicionais”? 
(ANTÔNIO 2012, p. 15). 
 
Nas respostas, as professoras afirmam que o projetor é mesmo utilizado para 
exibir filmes em sala para os alunos “sejam eles com histórias em desenhos ou não”, 
como afirma P5. “É através da máquina que passamos conteúdos bem como 
documentários, filmes, entre outros”, é o que mencionam P1 e P6 também. 
Visto que as professoras preferem trabalhar com o projetor multimídia em sala 
de aula seria adequado pensar em ampliar as possibilidades da utilização desse 
recurso no processo de ensino. Ou seja, que não fosse só para exibir filmes. Antônio 
(2012, p. 7) ressalta que 
esse equipamento pode tornar as aulas muito mais interessantes, desde 
que o professor tenha um planejamento adequado e esteja disponível a 
descobrir novas formas de usá-lo. [...] o Projetor PROINFO, um 
equipamento multimídia que integra computador com dispositivos de áudio 
e vídeo sem fio [...] ainda é incipiente de uso dos aparelhos de projeção nas 
atividades pedagógicas por inúmeras razões, dentre elas, as dúvidas dos 
professores quanto à sua utilização. Os projetores podem proporcionar ao 
professor de qualquer disciplina uma aula mais dinâmica, enriquecendo-a 
com conteúdos que permitem um estudo mais aprofundado, por exemplo, 
uma aula de Ciências poderá ser mais dinâmica se o aluno visualizar o 
sistema circulatório do corpo humano e não simplesmente copiar 
informações de um livro ou texto da lousa, ou seja, na prática ele não 
somente exibe, mas pode interagir com o professor e colegas de sala, 
trocando informações. 
 
Nas respostas de P4 e P9 estão citadas a televisão e a lousa digital sendo 
usada no processo de ensino, no entanto, nenhum desses recursos foi utilizado para 
este fim durante o período de observação. As respostas de P2, P8 e P10 revelam 
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que a escola disponibiliza recursos, mas não dá para utilizá-los por estarem, na 
maioria, com defeito, como os computadores do laboratório de informática. 
Na conversa que tive com o coordenador do laboratório de informática, 
durante a verificação em fontes documentais, ele mencionou sobre seu trabalho 
explicitando o seguinte: “meu trabalho aqui é, também, cuidar dos equipamentos, 
dos recursos, do laboratório de informática, por isso, faço a manutenção 
constantemente dos computadores e dá para usar nem que seja acessando a 
internet” (CLI, 2014). 
A lousa digital está disposta no laboratório de informática, mas, segundo o 
coordenador, nenhuma professora utilizou. Quando as professoras dizem que 
utilizam o notebook e a internet, a maioria delas usa para pesquisa de conteúdo para 
ministrarem em sala de aula, como menciona P1: “A internet como uma das 
principais fontes de pesquisa de conteúdos”. 
Nesse caso, as professoras poderiam utilizar a internet também para o uso de 
diversas ferramentas existentes em variados sites, pois “a internet pode e deve ser 
utilizada em diversas situações de aprendizagem. Nessa rede encontramos 
ambientes virtuais de aprendizagem que usam um conjunto de ferramentas 
específicas customizadas para a aprendizagem [...]” (POCHO, 2011, p. 84). 
Dessa maneira, trabalhar com a internet no processo de ensino traz grandes 
vantagens para a aprendizagem dos alunos, pois esses teriam maiores interesses 
por ser de acordo com seu cotidiano. Os outros recursos que as professoras 
mencionam estão disponíveis na escola para uso no processo de ensino, entretanto, 
não foram utilizados pelo menos no período de observação, o qual durou um 
semestre do ano letivo de 2014. 
Diante disso, visto que as professoras pouco utilizaram os recursos 
tecnológicos existentes na escola no processo de ensino, fiquei interessada em 
saber os motivos pelos quais isso não acontecia. Então, foi necessário perguntar 
sobre as dificuldades dos professores em inserir esses recursos nas aulas, por 
acreditar que elas não utilizavam porque não sabiam como manusear os recursos 
tecnológicos (Quadro 9). 
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Quadro 9: Se os professores sentem dificuldades em usar algum recurso tecnológico 
nas aulas, quais e o porquê. 
P1 Sim, retroprojetor e computador, porque sempre estão com problemas técnicos. 
 
P2 
Dicionário de língua estrangeira, laptops e lousa digital pela qualidade dos equipamentos, 
pela inexistência dos mesmos e pela falta de acesso à lousa, pois a equipe alega ser um 
equipamento sensível. 
P3 Algumas ferramentas no computador, pois nunca tive uma formação nessa área. 
P4 Não. 
P5 Sim, a dificuldade acontece na utilização de vários recursos, inclusive o computador. 
Acredito que seja a falta de formação ou até mesmo a falta de atenção por nossa parte. 
P6 
Bom, a princípio se tinha algumas dificuldades no manuseio, mas, com o praticar foi se 
tornando melhor. 
P7 Sinto dificuldade em usar a lousa digital, porque não recebi orientações para utilizá-la. 
P8 Não, pois o aparato tecnológico disponível é, ao meu ver, de fácil operação. 
P9 Sim, porque não domino todas ferramentas tecnológicas. 
P10 Não. Dos recursos tecnológicos disponíveis na escola utilizo sem dificuldades. O único que 
ainda não utilizei foi a lousa digital, ainda não disponibilizados nas salas de aula da escola. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
 
De acordo com as respostas, das dez professoras apenas três dizem não ter 
dificuldades em usar recursos tecnológicos, sendo que o recurso mais citado pelas 
professoras em relação à dificuldade para a utilização foi a lousa digital. 
As respostas de P1 e P2 chamam atenção pelo fato das ressalvas em suas 
colocações. Elas mencionam que sentem dificuldades pelo fato dos recursos 
estarem sempre com defeitos ou inexistem. A resposta de P1 chama atenção 
porque essa professora responde no quadro 8 que o recurso mais utilizado por ela é 
o projetor multimídia, porém, na resposta do quadro 9 ela diz que sente dificuldades 
em utilizar esse mesmo recurso que  chama de “retroprojetor”. 
P2 respondeu que sente dificuldades em usar “dicionário de língua 
estrangeira, laptops e lousa digital pela qualidade dos equipamentos, pela 
inexistência dos mesmos e pela falta de acesso à lousa, pois a equipe alega ser um 
equipamento sensível”. Nesse caso, P2 alega que é pela “qualidade” e, ao mesmo 
tempo, “pela inexistência dos mesmos”. 
No entanto, na escola existem todos esses recursos tecnológicos e em 
condições de uso. A lousa digital está disponibilizada no laboratório de informática 
para todos os professores que desejarem utilizar. P3 enfatiza suas dificuldades 
mencionando: “nunca tive uma formação nessa área”. P5 também relaciona suas 
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dificuldades com a falta de habilidade, pois escreve: “acredito que seja a falta de 
formação ou até mesmo a falta de atenção por nossa parte”. 
Para a utilização dos recursos tecnológicos de modo adequado é necessário 
que as professoras tenham uma formação que subsidie suas práticas tendo os 
recursos como aliados. Para que o processo de ensino por meio dos recursos 
tecnológicos seja realizado é interessante que as professoras conheçam e saibam 
como trabalhar utilizando-os na sala de aula. Kensky (2006, p. 49) defende que 
 
para isso é preciso que os cursos de formação de professores se 
preocupem em lhes garantir essas novas competências. Que ao lado do 
saber científico e do saber pedagógico, sejam oferecidas ao professor as 
condições para ser agente, produtor, operador e crítico dessas novas 
educações mediadas pelas tecnologias eletrônicas de comunicação e 
informação. 
 
P7 revela: “sinto dificuldade em usar a lousa digital, porque não recebi 
orientações para utilizá-la”. P9, menciona: “porque não domino todas as ferramentas 
tecnológicas”. Esse é o motivo mais provável, porque os recursos tecnológicos estão 
de fácil acesso e podem ser montados em sala de aula sempre que solicitado, como 
já visto anteriormente, com exceção da lousa digital que é fixa na parede do 
laboratório de informática. 
Outra resposta que chamou atenção foi de P10 quando escreveu “o único que 
ainda não utilizei foi a lousa digital, ainda não disponibilizados nas salas de aula da 
escola”. Entretanto, o fato da lousa digital estar fixa e disponibilizada no laboratório 
de informática não poderia ser um empecilho para sua utilização. 
Estando fixa naquele local, a lousa digital se torna muito mais acessível do 
que estar desmontada e ser colocada de sala em sala, só quando for utilizada como 
o projetor multimídia. Fixa na parede do laboratório de informática a lousa digital já 
está pronta para o uso, bem como o local já é apropriado para a quantidade de 
alunos por turma, sendo assim, todos os professores têm acesso fácil e rápido por já 
está preparada para o uso de quem desejar. 
A lousa digital não vai ser disponibilizada nas salas de aula, sendo assim, o 
que dá a entender é que essa professora relaciona a sua dificuldade em usar a 
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lousa digital ao fato desse recurso estar somente no laboratório de informática e não 
na sala de aula. Diante disso, ainda pensando na utilização dos recursos 
tecnológicos pelos professores no processo de ensino, em especial o laptop dos 
alunos, foi feita a pergunta do Quadro 10. 
 
Quadro 10: Se os professores utilizam os laptops dos alunos em sala de aula e 
como utilizam. 
P1 Não. 
P2 
Já tentei, mas desisti porque a configuração é ultrapassada e a conexão com a internet não 
suporta a quantidade de máquinas conectadas. 
P3 
Dificilmente, o sinal de internet é fraco, e os mesmos dão problema constante no sistema. 
P4 
Sim, os laptops são usados pelos alunos nas pesquisas, produção textual e jogos 
educativos. 
P5 
Não, minha turma não tem laptop, uma pequena quantidade que recebeu os aparelhos em 
outras séries estão com defeito. 
 
P6 
Sim, o laptop é utilizado na sala de aula de acordo com o planejamento que se faz 
diariamente dos conteúdos desenvolvidos, utilizando jogos, fazendo leitura e interpretação 
de textos etc. 
P7 
Dificilmente, visto que a maioria dos laptops está com defeito. Quando utilizamos é para 
pesquisa de conteúdos, de acordo com aulas planejadas. 
P8 
O estado ofereceu laptops, no entanto o sistema operacional dos mesmos. 
Observação: a professora não completou a resposta 
P9 Sim, fazendo leitura e produção textual. 
P10 
Já utilizei, porém no momento não é possível o trabalho com os laptops pelo fato de estarem 
quase todos sem funcionar mais. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
 
 
 
Além das professoras apresentarem dificuldades em manusear os recursos 
tecnológicos apresentam dificuldades em usar os laptops dos alunos. Apenas três 
professoras disseram que sim, que utilizam os laptops em sala de aula com os 
alunos. O fato é que, pelo menos, enquanto estava no período de observação, que 
durou um semestre, nenhuma professora utilizou. 
As professoras alegam a questão da internet ruim, sistema operacional 
ultrapassado e laptops com defeito, entretanto, o mais contraditório é que P5 afirma 
que sua turma não recebeu laptops. Esta professora já estava trabalhando na escola 
campo quando os laptops foram entregues aos alunos, inclusive, sobraram laptops 
na escola, os quais ficaram no laboratório de informática para uso dos professores e 
alunos do 6º ao 9º Ano como relatado anteriormente. 
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Todos os alunos dos Anos Iniciais receberam independentemente de turmas. 
A entrega dos laptops aos alunos foi feita em larga escala atingindo todos os alunos 
dos Anos Iniciais do estado, nenhum aluno podia ficar sem receber, nenhum aluno 
ficou sem laptop. Em relação ao sistema operacional, a configuração dos laptops 
não é ultrapassada, o sistema deles é o Linux, ou seja, 
cada laptop tem instalado o sistema operacional Ubuntu que é um sistema 
operativo de código aberto, construído a partir do núcleo Linux, nele vem o 
Open Office 2.0, com os seguintes aplicativos: Writer (um processador de 
texto e uma ferramenta para criar páginas da Web), Calc (um aplicativo de 
planilha para cálculos e gráficos), Impress (um aplicativo de apresentação 
para slides), e o Math (ferramenta para desenhar e inserir fórmulas gráficas 
nos documentos). Para acesso a internet a escola utiliza WLAN (Wireless 
Local Area Network) (REIS et all, 2013, texto digital). 
 
O laptop tem um sistema operacional de fácil manuseio, pois permite que o 
usuário, mesmo sem experiência nenhuma, tenha acesso às ferramentas sem 
maiores dificuldades em sua utilização, por isso, foi instalado em laptops para 
alunos. O que acontece é que este sistema é diferente do que as professoras estão 
acostumadas a usar por isso é considerado ultrapassado. P8 também menciona o 
sistema operacional. No entanto, 
o Ubuntu é um sistema gratuito e tem diversas vantagens [...]: vem com 
aplicativos úteis prontos para serem usados, recebe atualizações com maior 
rapidez, não requer uso de antivírus e tem uma versão nova a cada seis 
meses, o que acelera e muito a chegada de novas tecnologias ao seu 
computador, ficando então ao seu critério atualizar ou não a versão (VAL, 
2012, p. 4). 
Além disso, as professoras reclamaram que os laptops estavam com defeito 
e, por isso, não utilizavam, como é o caso de P3, P5, P7 e P10. Estas professoras 
disseram que já tentaram trabalhar com os laptops em sala de aula, porém sem 
sucesso. Também foi dito que a internet não suportava tantos laptops conectados ao 
mesmo tempo e, assim, desistiam de sua utilização. 
Ou seja, a utilização do laptop dos alunos em sala de aula se tornou inviável 
para as sete professoras que relataram suas dificuldades nesse uso. Durante a 
observação das práticas das professoras, não presenciei nenhuma ação com a 
utilização desse recurso tecnológico com os alunos. Inclusive, não presenciei, 
também, nenhum aluno portando seu laptop na escola. Dessa maneira, o uso do 
laptop na escola é uma prática desafiante para as professoras, pois, 
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hoje, diante das novas demandas impostas pelas tecnologias, de forma 
especial pelos computadores individuais, portáteis, conectados, presentes 
nas salas de aula, muitos desafios são colocados para o professor, como: 
fazer da sala de aula um espaço contemporâneo da sociedade do 
conhecimento, que possibilite aprendizagens significativas, proporcione a 
aquisição de novos conhecimentos, estimule o pensamento crítico dos 
alunos por meio de questionamentos e problematizações, valorize a 
experiência e os conhecimentos prévios dos alunos, favoreça a análise 
crítica resultando na produção de novos conhecimentos e que seja capaz 
de fazer dos laptops ferramentas para potencializar os processos de ensino 
e de aprendizagens (BORGES e FRANÇA 2011, texto digital). 
 
Somente P4, P6 e P9 responderam que já utilizaram os laptops em sala de 
aula com jogos educativos, leitura e produção de texto. Entendo que se tivessem 
continuado com essa prática, talvez as aulas pudessem ter tido melhor rendimento e 
a aprendizagem poderia ser facilitada no decorrer do período letivo, pois os objetos 
de aprendizagem permitem isso. 
Segundo Tarouco (2004, p. 3, texto digital) “objetos de aprendizagens são 
materiais educacionais com objetivos pedagógicos que servem para apoiar o 
processo de ensino-aprendizagem”. Esse apoio é importante para trabalhar com 
alunos da era da tecnologia. Nesse caso, com o objetivo de saber se as professoras 
conhecem e já trabalham com objetos de aprendizagem foi perguntado sobre isso 
na questão do Quadro 11. 
 
 
 
Quadro 11: Se os professores conhecem e já trabalharam com objetos de 
aprendizagem. 
 
P1 Sim, já trabalhei, geralmente matemática com os quebra cabeças, figuras geométricas etc. 
P2 Já utilizei blogs com jogos de palavras cruzadas online, sites de provas simuladas, e filmes 
como contextualização de períodos históricos. 
P3 Quais? 
P4 (Não respondeu) 
P5 Sim, buscando um melhor resultado no desenvolvimento da turma. 
P6 Sim, já trabalhei, aprendizagem de leitura através de desenhos de objetos, frutas, animais, 
cores, e também nos jogos matemáticos onde serão estimulados aos raciocínio lógico. 
 
P7 
Conheço e já trabalhei com alguns objetos de aprendizagem, pois os mesmos (vídeos, 
animações, slides, simulações, etc) me permitem explorar conceitos específicos em diversas 
áreas do conhecimento. 
 
P8 
Sim. No meu entender objetos de aprendizagem são unidades que podem ser utilizadas e 
reutilizadas, como por exemplo, nos sites em que buscamos referências e atividade, então 
acredito que a maioria dos professores usa. 
P9 Não, porque não domino as ferramentas. 
P10 Sim. Trabalho frequentemente n pesquisa de site. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
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Para trabalhar com objetos de aprendizagem na escola é necessário que as 
professoras saibam adotar e conduzir essa prática no processo de ensino, pois não 
basta ter apenas vontade de inovar suas práticas ou adotar métodos inovadores é 
preciso ter conhecimento aprofundado sobre como e para quê utilizar determinada 
ferramenta. 
Nesse caso, sete professoras responderam ressaltando suas concepções em 
relação aos objetos de aprendizagem, e souberam como trabalhar com eles no 
processo de ensino. P5 destacou que trabalha dessa forma “buscando um melhor 
resultado no desenvolvimento da turma”, e P7 frisou que “permitem explorar 
conceitos específicos em diversas áreas do conhecimento”. Ambas fizeram boas 
justificativas para a importância de trabalhar utilizando os objetos de aprendizagem. 
Já as respostas de P1, P2, P6 e P7 trazem exemplos dos objetos de 
aprendizagem que elas já trabalharam como “quebra cabeças, figuras geométricas, 
blogs com jogos de palavras cruzadas online, provas simuladas, leitura através de 
desenhos de objetos, frutas, animais, cores, e jogos matemáticos, vídeos, 
animações, simulações”. Wiley (2000 apud SOUZA JUNIOR, 2010, p. 15) destaca 
que 
o objeto de aprendizagem é definido como uma entidade, digital ou não 
digital, que pode ser usada e reusada durante um processo de 
aprendizagem. A ideia fundamental por trás do objeto de aprendizagem é 
que se pode construir pequenos componentes instrucionais que poderão ser 
usados um número indefinido de vezes, por diversas pessoas e em 
circunstâncias diferentes. 
 
Com exceção de P3 que respondeu fazendo uma pergunta: “Quais?”, de P4 
que não respondeu e de P9 que afirma não ter domínio sobre as ferramentas, as 
professoras sabem bem o que são e como trabalhar com os objetos de 
aprendizagem. Pelo menos foi o que mostraram as respostas das professoras sobre 
essa questão. Entretanto, Moraes (2008, p. 223) explica que 
 
alguns tipos de objetos de aprendizagem são bastante óbvios e não 
necessitam de maiores esclarecimentos: textos, hipertextos, vídeos, 
imagens. Contudo, há uma categoria de objetos que tem um potencial 
educacional extremamente rico e diversificado: as simulações (incluindo aí 
os jogos interativos). Nesse caso, é interessante pensar que em alguns 
momentos é o uso do objeto – os parâmetros testados, as decisões 
tomadas, as configurações feitas, etc. – que demonstra o processo de 
aprendizagem e o domínio sobre certo. 
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Nas respostas do Quadro 7 as professoras revelaram que o recurso mais 
utilizado é o projetor multimídia. Já as respostas do Quadro 5 revelam que as 
professoras sentem dificuldades em manusear os recursos tecnológicos, algumas 
mencionam a falta de formação na área. As respostas do Quadro 6 mostraram que 
elas não utilizaram o laptop dos alunos e, em nenhum momento, o laboratório de 
informática foi citado, a não ser para dizer que os computadores estão com defeito. 
Nesse caso, não tem como afirmar onde, quando e como as professoras 
trabalharam com objetos de aprendizagem com os alunos no processo de ensino na 
escola campo de pesquisa. Durante a observação das práticas dessas professoras 
não foi visto nenhum trabalho na escola com a utilização de objetos de 
aprendizagem. 
Contudo, as professoras precisam inserir práticas constantes fundamentadas 
nas tecnologias, para isso é necessário que estejam formadas para atuarem de 
modo inovador diariamente no processo de ensino com a utilização dos recursos 
tecnológicos. 
Dessa forma, é interessante saber das próprias professoras se sentem 
preparadas para atuarem com os recursos tecnológicos que a escola disponibiliza. 
Para isso, fiz a pergunta em relação a isso, disposta no Quadro 12. 
 
 
 
 
Quadro 12: Se os professores se sentem preparadas para utilizarem 
adequadamente qualquer tipo de recurso tecnológico disponibilizado pela escola. 
 
P1 Sim, não tenho dificuldades com recursos tecnológicos desde que funcione sem problemas 
técnicos. 
P2 Em parte sim, apenas a lousa digital que ainda não foi apreciada por não estar montada num 
espaço adequado, mas creio que não é tão difícil seu manuseio. 
P3 Não exatamente pela falta de orientação técnica e pedagógica. 
P4 Não, ainda preciso me adequar melhor para usa-los com segurança. 
P5 Não, acredito realmente que é necessária uma boa formação para os professores. 
 
P6 
Quando não se tem o costume, ou seja, a prática tudo fica difícil, no entanto se procura 
entender melhor, para que se possa repassar para os alunos, para que os mesmos 
obtenham êxitos. 
P7 Não me sinto preparada par manusear a lousa digital. 
P8 Talvez adequadamente preparada não, mas acredito que não terei muitas dificuldades para 
utilizar qualquer tipo de recurso tecnológico. 
P9 Não. Por ter dificuldades. 
P10 Sim. Não tenho dificuldades com o uso dos recursos tecnológicos. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
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Nessa questão utilizei a palavra adequadamente com o objetivo de ressaltar a 
percepção das professoras em relação às suas habilidades no processo de ensino 
com a utilização dos recursos tecnológicos. Essa questão mostrou o olhar delas 
sobre si mesmas, no sentido de consentir ou aceitar, que precisam ou não se 
preparar para atuar nesse novo contexto educacional e tecnológico. Isso é relevante 
pelo fato dos professores sentirem um mal estar diante da tecnologia na escola por 
não ter domínio sobre os recursos. De acordo com Cunha et all (2012, texto digital), 
 
 
existem vários fatores que causam certo mal-estar no docente: seria a 
carência de tempo, as aulas que são numerosas, o trabalho burocrático 
complementar e a descrença no ensino. Incorpora-se nestes fatores, a 
inserção da tecnologia na prática pedagógica, ao qual, na maioria das 
vezes, o docente não possui preparo para adequá-lo à sua prática. Estas 
proposições nos conduzem a pensar no desafio de ser professor nos dias 
atuais: uma prática com grandes desafios e uma formação que muitas 
vezes não o instrumentaliza, ou seja, apresenta-se em defasagem frente às 
necessidades profissionais. 
 
Diante dessa situação, não adianta a escola ter recursos tecnológicos se as 
professoras não são formadas para manuseá-los e utilizá-los em suas aulas. É por 
esse motivo que defendo a necessidade de uma formação tecnológica voltada para 
a utilização dos novos recursos no processo de ensino. Para trabalhar com os 
recursos tecnológicos de modo satisfatório, 
o professor deverá estar capacitado de tal forma que perceba como deve 
efetuar a integração da tecnologia com a sua proposta de ensino. Cabe a 
cada professor descobrir a sua própria forma de utilizá-la conforme o seu 
interesse educacional, pois, como já sabemos, não existe uma forma 
universal para a utilização dos computadores na sala de aula (TAJRA, 2008. 
p.105). 
 
Nessa questão, seis professoras assumiram que não estão formadas para 
utilizarem plenamente os recursos tecnológicos que a escola disponibiliza. Isso é 
interessante porque vem ao encontro do que foi constatado em relação às práticas 
das professoras em sala de aula com o uso desses recursos na escola tanto na 
verificação em fontes documentais como durante a observação. P1, P2, P8 e P10 
relatam que se sentem preparadas. Entretanto, 
possuir um conjunto de saberes técnicos e habilidades importantes para 
saber lidar com o computador no contexto educacional (como, por exemplo, 
saber para que tal tecnologia funciona, como funciona, conhecer sua 
atividade básica utilizando seus diferentes elementos) não significa, 
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necessariamente, que se esteja capacitado para poder realizar a tarefa 
docente de maneira autônoma. Acreditamos que, para poder realizar uma 
prática que venha ao encontro dos objetivos propostos, seria adequado, 
além de conhecer o recurso tecnológico com o qual se pretende trabalhar, 
considerar as concepções, experiências e visões críticas dos professores, 
alunos e demais agentes envolvidos no processo educacional (LOPES, 
2009, p. 169). 
 
Das dez professoras, seis admitem não estar preparadas. Enquanto um 
professor pensa que já sabe tudo não busca ter uma formação continuada para 
melhorar suas práticas em sala de aula e adquirir novas competências, novas 
habilidades, novas concepções, novos saberes, novas práticas e nem novos 
conhecimentos. 
As professoras que admitiram não estar preparadas fazem ressalvas sobre os 
motivos pelos quais se sentem assim como é o caso de P3 que menciona “ainda 
preciso me adequar melhor para usá-los com segurança”, P4 relata que é “pela falta 
de orientação técnica e pedagógica” e P5 que revela: “acredito realmente que é 
necessário uma boa formação para os professores”. 
Essas professoras sabem que é necessário dispor de conhecimentos práticos 
para que sua atuação como facilitadora da aprendizagem por meio de recursos 
tecnológicos e proporcione condições favoráveis para um bom desenvolvimento das 
aulas dentro de um contexto tecnológico na escola. Tendo uma formação na área 
tecnológica, como acredita P5, as professoras terão condições de oferecer aulas 
que estejam, o mínimo necessário, de acordo com as vivências dos alunos. 
Segundo Pais (2010, p. 39-40) 
 
[...] se o professor não busca novos caminhos para a aprendizagem, ele 
rompe uma das condições fundamentais para a continuidade do processo 
educativo. A ocorrência de uma ruptura durante as atividades de ensino é 
também uma oportunidade para refletir sobre as responsabilidades e os 
compromissos envolvidos. De uma forma geral, o uso da informática na 
educação escolar pode oferecer novas regras para o funcionamento do 
sistema didático, possivelmente sinalizando para exigência de maior 
autonomia e iniciativa do aluno [...]. 
 
Sabendo que a maioria das professoras não se sente preparada se torna 
viável oferecer um curso de formação tecnológica, na própria escola em que 
trabalham, para contribuir com novos conhecimentos nessa área e proporcionar 
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novas práticas no processo de ensino utilizando-se dos recursos tecnológicos 
disponíveis na escola. 
Pois não é fácil convencer um professor que passou sua vida inteira 
ministrando aulas com métodos e técnicas tradicionais a trabalhar com recursos 
tecnológicos sem saber quando e como utilizar. Ou seja, sem ter uma formação 
nessa área. Concordo com Lopes (2009, p. 167, texto digital), quando questiona, 
como propor aos professores acostumados a escrever no papel, usando 
caneta, lápis e borracha, e a ler textos impressos, folheando página por 
página, sublinhando o que mais lhe interessa, a também usar um teclado e 
mouse para digitar seus trabalhos ou a também ler textos e hipertextos com 
links sem sequência linear? Essa mudança do como escrever ou ler nesse 
novo ambiente digital requer negociação, discussão dos prós e contras, das 
facilidades e dificuldades que tal atitude pode gerar e, principalmente, de 
opção pelo momento de usar, ou não, uma tecnologia específica, um 
recurso tecnológico adequado. Todo esse processo pode ser chamado de 
uma nova alfabetização, ou melhor, de uma nova forma de letramento, uma 
formação tecnológica. 
 
Entretanto, para que eu tivesse mais segurança na oferta do curso de 
formação tecnológica para as professoras, perguntei como as professoras pensam 
que deve ser uma capacitação que ajude o professor a utilizar os recursos 
tecnológicos em sala de aula. Essa questão se encontra no Quadro 13. 
 
Quadro 13: O que impede dos professores utilizarem os recursos tecnológicos no 
processo de ensino em sala de aula. 
 
P1 Disponibilidade dos recursos e os problemas técnicos destes recursos. 
 
 
 
P2 
Falta de estrutura e organização da equipe, pois geralmente planejamos aulas e no 
momento da utilização o equipamento está trancado em uma sala, está com defeito, e a 
maioria das salas sequer tem lousa branca ou tomadas funcionando. A sala de informática 
está praticamente desativada porque os computadores estão sucateados, a sala de vídeo 
(que foi improvisada) é muito quente e desconfortável e não tem dicionários de inglês na 
biblioteca. 
P3 A falta de domínio dos mesmos. 
P4 A falta de uma capacitação específica com recursos tecnológicos e muitas vezes 
acomodação por parte de alguns professores. 
P5 A falta de formação, equipamentos com defeito e o auxílio das pessoas que dominam o 
manuseio dos mesmos. 
P6 (Não respondeu) 
P7 O que impede é a dificuldade em utilizá-los e, também porque alguns dizem não ter tempo 
disponível para preparar aulas com uso destes recursos. 
P8 Nesta instituição os recursos tecnológicos são pouco usados, principalmente por 
apresentarem muitos defeitos, ou seja, falta uma manutenção dos equipamentos. 
P9 O que está impedido é a falta de ajuda ao professor por ter dificuldade ao uso das mesmas. 
P10 Alguns não sabem ainda como utilizar tais recursos em seu planejamento, outros não dispõe 
de tempo para pesquisar ou planejar atividades com o uso de recursos tecnológicos. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
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Considero esta questão de grande relevância pelo fato de fazer com que as 
professoras percebam o seu preparo ou o preparo do ambiente para trabalhar com 
recursos tecnológicos na escola. Esta questão corrobora com todas as questões 
anteriores pelo fato de reforçar a percepção das professoras sobre si mesmas em 
relação ao uso da tecnologia no processo de ensino. 
Esta questão teve como objetivo ressaltar a percepção das professoras sobre 
suas habilidades para o uso dos recursos tecnológicos, no sentido de estruturar o 
curso de formação tecnológica de acordo com as dificuldades e necessidades das 
mesmas, para isso, era preciso ter essas respostas para ter segurança em ofertar o 
curso voltado à realidade dessas profissionais, pois almejo contribuir com a 
qualidade das práticas em sala de aula com o uso dos recursos tecnológicos. 
Três professoras relacionaram o impedimento do uso dos recursos 
tecnológicos à disponibilidade dos mesmos, ou seja, P1, P2 e P8 se referem à falta 
de manutenção, problemas técnicos, equipamentos com defeitos, dentre outros. Mas 
é interessante o que revela P2. Ela ressalta que o que impede o uso dos recursos 
tecnológicos no processo de ensino é a 
falta de estrutura e organização da equipe, pois geralmente planejamos 
aulas e no momento da utilização o equipamento está trancado em uma 
sala, está com defeito, e a maioria das salas sequer tem lousa branca ou 
tomadas funcionando. A sala de informática está praticamente desativada 
porque os computadores estão sucateados, a sala de vídeo (que foi 
improvisada) é muito quente e desconfortável e não tem dicionários de 
inglês na biblioteca. 
 
A resposta dessa professora traz a questão que o coordenador do laboratório 
de informática afirmou no momento da verificação em fontes documentais. As 
professoras só pediam os recursos no momento que iam usar. Vou relacionar o que 
essa professora disse: “no momento da utilização o equipamento está trancado em 
uma sala”. 
Se as professoras só solicitaram os recursos no momento em que vão usar 
realmente pode ocorrer um imprevisto e não ser possível o uso como elas 
planejaram. Outro fato que P2 frisa é que “geralmente planejamos aulas”, se 
planejam deveriam agendar com antecedência para evitar esses imprevistos, já que 
se sabe o que se pode ocorrer. 
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Também vou relacionar a resposta de P2 com o que vi durante a observação 
quando as professoras utilizaram o projetor para exibir um filme em sala de aula. 
Naquele momento, essas professoras confirmaram que não fizeram planos 
anteriormente para trabalhar com o recurso em sala de aula e foi decidido que um 
aluno fosse buscar um filme qualquer em casa para assistirem na escola. 
Outro trecho que chamou atenção foi como P2 se referiu à sala de vídeo da 
escola. Ela disse que “a sala de vídeo (que foi improvisada) é muito quente e 
desconfortável”, isso também vai ao encontro do que foi constatado durante a 
observação, quando mencionei sobre a sala de vídeo, pois a constatação realmente 
foi esta. 
P8 reforça a questão do pouco uso dos recursos tecnológicos pelas 
professoras no processo de ensino ressaltando que “nesta instituição os recursos 
tecnológicos são pouco usados, principalmente, por apresentar muitos defeitos, ou 
seja, falta uma manutenção dos equipamentos”. Entretanto, de acordo com o que foi 
percebido, os motivos não são apenas equipamento com defeito, mas também, por 
falta de domínio e habilidades das professoras. 
As professoras P3, P4, P5 e P9 relacionam o impedimento do uso dos 
recursos tecnológicos ao fato de que não têm formação na área e são acomodadas, 
ou seja, não têm capacitação e nem habilidades para trabalhar com esses recursos 
no processo de ensino, sendo que P4 mencionou que “muitas vezes acomodação 
por parte de alguns professores”. 
P7 e P10 ressaltaram a falta de tempo das professoras. Enfatizaram, 
respectivamente, que é “porque alguns dizem não ter tempo disponível para 
preparar aulas com uso destes recursos” e que “outros não dispõe de tempo para 
pesquisar ou planejar atividades com o uso de recursos tecnológicos”. Para elas, 
isso é o que impede as professoras utilizarem recursos tecnológicos durante as 
aulas. 
Diante do que foi analisado, percebi que é propício oferecer às professoras 
um curso de formação nessa área para que possam adquirir habilidades e inserirem 
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os recursos tecnológicos em suas práticas no processo de ensino. De acordo com 
Tajra (2013, p. 106) 
os professores devem ser capacitados, precisam ser capacitados e são a 
mola mestra para o sucesso de implantação desses recursos no ambiente 
educacional. O professor jamais será substituído pelo computador. O que 
ocorrerá é uma mudança de postura em relação ao processo ensino-
aprendizagem [...]. 
 
 
Por isso, na questão do quadro 14, quis saber das professoras quais cursos 
de formação nessa área elas já participaram e como foi. Essa questão teve como 
objetivo justificar suas práticas com os recursos tecnológicos. 
 
 
Quadro 14: Se os professores já fizeram ou fazem parte de alguma formação em 
informática ou tecnologias e como foi. 
 
P1 Já fiz. Foi muito significativo 
 
P2 
Na escola participamos do PROUCA-Tocantins, que trabalhou a introdução dos laptops em 
sala. Achei pouco proveitoso, pois o curso foi ofertado quase um ano depois do início da 
utilização desse recurso e trouxe um conteúdo superficial. (ligar e carregar o pc, utilizar word 
e excel)  
P3 Não. 
P4 Sim, fiz o curso do eproinfo e gostei muito, pois aprendi a lidar com o recurso e facilitou no 
meu trabalho pedagógico. 
P5 Já fiz, a formação com os laptops, e não foi muito satisfatório para mim. 
 
P6 
Já fiz um curso de formação que é o EPROINFO, gostei muito, aprendi a trabalhar com 
vários programas, gostaria até de dar continuidade a essas formações. 
P7 Participei do curso de formação para o uso do laptop em sala de aula. foi legal e bem 
proveitoso. 
 
P8 
Sim. Antes de ingressar na educação fiz curso básico de informática e em 2013 o Estado em 
que trabalho (Tocantins) ofereceu um curso com o intuito de facilitar o uso dos laptop’s em 
sala de aula. no entanto, o ultimo não contemplou de forma eficaz o uso dos laptop’s, como 
meio facilitador do processo, ao passo que se prendeu muito a questão operacional. 
P9 Sim. Eproinfo Tocantins. 
P10 Sim. Proinfo (Tocantins) e Brasil on line (Maranhão) 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
 
 
 
Com exceção de P3, que respondeu que não fez nenhum curso de formação 
nessa área de conhecimento, todas as professoras já fizeram. Essa questão facilita 
o entendimento sobre as práticas das professoras com o uso dos recursos 
tecnológicos no processo de ensino na escola. As respostas das professoras 
mostram que fizeram somente a formação do PROUCA e PROINFO3, formações 
oferecidas pelo Estado no momento em que distribuiu os laptops nas escolas.  
                                                             
3
 O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) é um programa educacional criado pela 
Portaria nº 522/MEC, de 9 de abril de 1997, para promover o uso pedagógico de Tecnologias de 
Informática e Comunicações (TICs) na rede pública de ensino fundamental e médio. O MEC/FNDE 
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É importante destacar que a tecnologia tomou conta do cotidiano das 
pessoas. Assim, com o crescente avanço nas diferentes áreas, pode-se 
contatar que a apropriação da tecnologia torna-se imprescindível, e a 
necessidade de mudança e de atualização profissional faz com que os 
indivíduos optem por usufruir das facilidades oferecidas pela tecnologia em 
seus afazeres (FUGIMOTO e ALTOÉ, 2009, texto digital). 
 
Contudo, P1, P4, P6 e P7 mencionaram que gostaram do curso e aprenderam 
a lidar com os recursos tecnológicos. Responderam, respectivamente que “foi muito 
significativo”; “aprendi a lidar com o recurso e facilitou no meu trabalho pedagógico”; 
“aprendi a trabalhar com vários programas; gostaria até de dar continuidade a essas 
formações” e “foi legal e bem proveitoso”. O que chama atenção é que essas 
professoras são as mesmas que responderam sentir dificuldades no uso dos 
recursos tecnológicos anteriormente. 
P2, P5 e P8 não ficaram satisfeitas com o curso, pois, as mesmas 
destacaram: “achei pouco proveitoso”, “não foi muito satisfatório para mim” e “o 
último não contemplou de forma eficaz o uso dos laptop’s”. O que entendo dessas 
respostas é que essas professoras gostariam de ter um curso que viesse atender 
suas expectativas, no sentido de ensinar como trabalhar com as ferramentas, com 
os aplicativos, com os programas disponíveis para o processo de ensino. Alda 
(2012, texto digital) destaca que 
 
é de suma importância para o professor buscar um aperfeiçoamento 
contínuo, a fim de adaptar-se às novas metodologias que surgem para 
auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. Devemos sempre 
acompanhar a evolução, a fim de buscar o conhecimento para compartilhá-
lo. Os professores precisam desenvolver conhecimento e habilidades 
continuamente durante as suas carreiras. 
 
Isso é revelado com a resposta de P2 quando ressalta que “o curso foi 
ofertado quase um ano depois do início da utilização desse recurso e trouxe um 
conteúdo superficial (ligar e carregar o pc, utilizar word e excel)”, bem como, na 
resposta de P8 quando escreveu “que se prendeu muito a questão operacional”. P9 
e a P10 não fizeram nenhuma ressalva. Segundo Fugimoto e Altoé (2009, texto 
digital) 
                                                                                                                                                                                              
compra, distribui e instala laboratórios de informática, computadores interativos (projetor) e UCA (Um 
Computador por Aluno) nas escolas públicas de educação básica. Em contrapartida, os governos 
locais (prefeituras e governos estaduais) devem providenciar a infraestrutura das escolas, 
indispensável para que elas recebam os computadores (BRASIL/MEC texto digital). 
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a formação é um requisito necessário para o desenvolvimento da prática 
pedagógica do professor no ambiente informatizado, porém, os programas 
de formação de professores para atuarem na área da informática ainda são 
ineficazes porque fornecem apenas condições para que se domine o 
computador ou o software. 
 
Nesse caso, entendo que as professoras ficaram divididas quanto à qualidade 
do curso em relação às suas dificuldades e necessidades. Por isso, que o curso que 
planejei na escola deveria ser mesmo de acordo com a realidade delas para atender 
suas expectativas. Sendo assim, fiz a pergunta do Quadro 15. 
 
Quadro 15: Como pensam que deve ser uma capacitação que ajude o professor a 
utilizar os recursos tecnológicos em sala de aula. 
 
P1 Tem que ser dinâmica e não maçante. 
 
 
P2 
Para atender às minhas necessidades, deveria nos orientar sobre programas mais 
complexos como edição de fotos, vídeos instalação de programas, etc. E também nos 
apresentar novas orientações práticas sobre o uso desses recursos nos conteúdos mais 
complexos, como jogos no ensino de matemática. 
P3 Através de oficina prática. 
P4 Deve ser de forma mais prática dentro das ferramentas pedagógicas e não só tecnico com 
informações teóricas. 
P5 Uma formação que tenha uma linguagem fácil de ser entendida. 
P6 (Não respondeu) 
P7 Deve ser na prática, utilizando o próprio recurso tecnológico e esclarecendo dúvidas. 
P8 A capacidade deve se ater mais a questão do uso da tecnologia como método de ensino e 
não focar apenas a questão operacional dos recursos. 
P9 Capacitação que ensinem os professores a trabalharem com as diversas ferramentas 
tecnológica disponibilizadas ao educador. 
P10 Capacitações que ensinem os professores a trabalharem com as diversas ferramentas 
tecnológicas disponibilizadas ao educador. 
Fonte: Professoras sujeitos da pesquisa da escola campo, 2015. 
 
 
Todas as respostas desse questionário de pesquisa foram imprescindíveis 
para saber as dificuldades e necessidades das professoras em relação à utilização 
dos recursos tecnológicos no processo de ensino. Porém, o objetivo maior foi 
estruturar o Curso de Formação Tecnológica para as professoras da escola campo 
de pesquisa de acordo com as dificuldades e necessidades. Este curso foi realizado 
na própria escola, pois, 
concebe-se aqui a formação continuada em serviço tendo a escola como 
espaço de formação porque desta forma aquela se articula melhor às 
condições de trabalho e tempo de professores. É no “chão” da escola que 
propostas de mudança devem ser levantadas, discutidas e concretizadas no 
projeto político pedagógico garantindo um processo formativo que promova 
a tomada de consciência para a construção da escola democrática 
(BRANCO 2007, texto digital) 
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Nas respostas, todas as professoras ressaltaram a questão de um curso 
prático, onde pudessem aprender a usar os recursos e ferramentas tecnológicos 
durante as aulas. P1 sugeriu que o curso “tem que ser dinâmica e não maçante”. Ou 
seja, que seja um curso que traga incentivos, que seja motivador, que não seja 
enfadonho.  
Como enfatiza P2, a qual diz “como edição de fotos, vídeos instalação de 
programas, etc. E também nos apresentar novas orientações práticas sobre o uso 
desses recursos nos conteúdos mais complexos como jogos no ensino de 
matemática”. P3, P4, P7, P8, P9 e P10 sugeriram um curso com prática utilizando 
programas, aplicativos, ferramentas, utilizando o próprio recurso para que aja 
aprendizagem sobre como trabalhar com esses recursos na escola. P9 e P10 deram 
a mesma resposta. 
Com esse questionário, pude estruturar melhor o curso de formação 
tecnológica para as professoras da escola campo de pesquisa de acordo com suas 
necessidades e dificuldades. 
 
4.4 Curso de formação tecnológica na escola 
Logo no início do segundo semestre do ano 2014, conversei com a gestora 
sobre a pesquisa tendo como culminância a realização deste curso de formação 
tecnológica na escola para as professoras dos Anos Iniciais. A mesma mostrou-se 
aberta, interessada e apoiou o curso na escola. Agindo assim, a atuação da gestora 
está de acordo com o que Tajra (2013, p. 101) defende quando ressalta que 
 
além da capacitação do professor, é necessário que os administradores das 
escolas mudem simultaneamente as suas atitudes para que possam dar 
andamento à incorporação dessa tecnologia, principalmente em à fase de 
implantação, visto que é nesse momento que o professor inicia o processo 
de quebra de paradigmas. O apoio da alta administração é um dos fatores 
que asseguram o bom desenvolvimento desse processo. 
 
Com isso, comecei a combinar os sábados com a gestora para deixar 
agendado o início do curso e apresentar às professoras o cronograma de trabalho. 
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Porém, quando o curso já estava marcado para ser iniciado em um sábado letivo a 
gestora comunicava que não seria possível começar e adiava. 
A gestora solicitava o adiamento argumentando que a escola precisava 
cumprir com as atividades propostas no calendário estadual e que deveria ter aula 
normal com todos os alunos. Isso se repetiu por três sábados seguidos. Quando 
acontecia, conversava com a gestora explicando novamente a necessidade da 
realização do curso e de sua importância para as professoras, contudo, sempre 
concordava. Tajra (2013, p. 101) menciona que 
 
constantemente nos deparamos com escolas cujas atitudes da 
administração dificultam e até mesmo barram o desenvolvimento do uso 
dos computadores. Este episódio é nítido nas escolas públicas, nas quais 
algumas diretoras mantêm o ambiente de portas fechadas com medo da 
quebra e roubo dos equipamentos, inviabilizando a utilização dos 
computadores por parte dos professores e alunos. 
 
As professoras já sabiam do curso e queriam a realização do mesmo, pois, 
ressaltavam que preferiam o curso a ter que ministrar aulas aos sábados. Isso 
remete ao que Perrenoud (2001, p. 54) defende, quando menciona que “o diretor 
não deve limitar-se a fazer com que cada um cumpra com suas obrigações e com as 
decisões que lhes dizem respeito, e sim obter de todos o máximo de adesão à sua 
tarefa”. 
Por fim, o curso de formação tecnológica para as professoras dos Anos 
Iniciais foi realizado no final do ano letivo, nos dias 29 de novembro, 6 e 13 de 
dezembro do ano 2014. Concordando com Kenski (2014, p. 67-68) 
 
o desafio é o de inventar e descobrir usos criativos da tecnologia 
educacional que inspirem professores e alunos a gostar de aprender, para 
sempre. A proposta é ampliar o sentido de educar e reinventar a função da 
escola, abrindo-a para novos projetos e oportunidades, que ofereçam 
condições de ir além da formação para o consumo e a produção. 
 
Antes de iniciar, mostrei e expliquei a estrutura prévia do curso de formação 
tecnológica às professoras e todas foram unânimes em dizer que não queriam aulas 
teóricas, visto que, a princípio no primeiro módulo havia 10 horas de estudos sobre 
as teorias que fundamentam as práticas do professor com o uso dos recursos 
tecnológicos, bem como sua importância e necessidade no processo de ensino no 
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contexto atual, principalmente, pelo fato dos alunos já estarem inseridos nessa 
realidade, os quais são considerados nativos digitais. 
Argumentei sobre a importância de conhecer a teoria para subsidiar a prática, 
entretanto, as professoras não concordaram em estudar as teorias argumentando 
que seria melhor começar com a prática porque, para elas, era o que realmente 
interessava. Expliquei que a prática sem a teoria fica sem fundamentação, que 
conhecer a teoria que fundamenta a prática é importante. Segundo Chimentão 
(2009, texto digital) 
embora a formação continuada deva atender às necessidades do professor 
no seu cotidiano, ela não pode ser entendida como um receituário, ou seja, 
um conjunto de modelos metodológicos e/ou lista de conteúdos que, se 
seguidos, serão a solução para os problemas. Os processos de formação 
continuada podem ser valiosíssimos, se conseguirem aproximar os 
pressupostos teóricos e a prática pedagógica. 
 
Mas as professoras não mudaram a decisão de não estudar as teorias que 
fundamentam a prática com o uso dos recursos tecnológicos. Dessa forma, foi 
necessário fazer algumas alterações na estrutura prévia do curso para que fosse 
bem aceito por parte das professoras e tivessem interesse em participar. 
A estrutura inicial do curso foi alterada, retirei o estudo das teorias, mas 
intercalei a teoria durante as práticas de modo sintético por ser importante o 
conhecimento das teorias que fundamentam as práticas com a utilização dos 
recursos tecnológicos, pois concordo com Branco (2007, texto digital), quando ela 
destaca que 
[...] a formação dos professores deve ser orientada por uma teoria. Sem 
desconsiderar a importância da prática, é preciso ressaltar a teoria não só 
para uma reflexão sobre novas possibilidades ao acesso do conhecimento, 
como para uma análise da própria prática. Sem uma formação teórica sólida 
fica difícil, por exemplo, fazer uma análise histórica sobre a profissão 
docente, a escola e o conteúdo a ser ensinado no contexto social atual. 
 
Contudo, para adquirir o interesse das professoras tive que inserir logo no 
primeiro módulo a prática com ferramentas de fácil manuseio para atrair a atenção 
das mesmas e, consequentemente, o interesse. A teoria que fundamenta a prática 
foi inserida sempre que as professoras faziam perguntas sobre determinado recurso 
e a explicação era sempre de acordo com as teorias sobre tecnologia na educação. 
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Dessa maneira, mesmo sem ter interesse pela teoria, as professoras tiveram 
um pouco de conhecimento, de modo intercalado, sobre as teorias e autores, bem 
como sobre o que defendem em relação à utilização dos recursos tecnológicos no 
processo de ensino. 
Antes da realização do curso fiz fôlder utilizando o programa Publisher, 
contendo a estrutura e o cronograma das atividades, e entreguei às professoras 
para que ficassem sabendo o que o curso ofereceria e o recurso que iriam utilizar 
durante as aulas. Algumas professoras olharam o fôlder, viraram de um lado para o 
outro e jogaram fora. 
Sabendo que algumas professoras não tinham mais o fôlder, um dia antes do 
início, novamente comuniquei que o curso seria realizado no laboratório de 
informática da escola e pedi que levassem seus notebooks. Também comuniquei a 
todos que o curso seria filmado e fotografado. Ninguém discordou. 
No primeiro sábado de curso percebi que as professoras estavam 
desinteressadas como se estivessem ali só por obrigação para apenas cumprir com 
mais um horário de sábado letivo, sem muito entusiasmo. Dessa forma, comecei o 
curso mostrando brevemente um slide com a estrutura do curso, os objetivos, os 
recursos tecnológicos que seriam utilizados e o cronograma de trabalho utilizando a 
lousa digital para as apresentações. 
 
Após a apresentação da estrutura do curso, explanei sobre como manusear a 
lousa digital, para isso, convidei o coordenador do laboratório de informática o qual 
tem mais experiência com este recurso para fazer a explicação e mostrar o passo a 
passo de como trabalhar com a lousa, incluindo o manuseio com o controle remoto e 
com a caneta digital touch screen. 
Enquanto o coordenador explicava sobre o funcionamento da lousa digital, eu 
ficava próxima às professoras para auxiliar nas explicações, pois algumas não 
sabiam o significado de algumas palavras, não sabiam a utilidade de certos 
programas ou plugins e, por isso, seria preciso fazer a interpretação do que estava 
sendo dito durante a explicação. 
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Porém, no momento em que me aproximei das professoras para acompanhá-
las foi possível ver que quatro delas não estavam atentas às explicações sobre a 
lousa digital porque estavam com o diário eletrônico4 aberto, inserindo os últimos 
dados, notas e frequências de seus alunos. Quando perguntei se estavam 
entendendo as explicações disseram que precisavam terminar os diários e, por isso, 
não prestaram atenção, pois queriam terminar os diários. 
Outras duas professoras estavam no Facebook e também não prestaram 
atenção nas explicações. Três estavam em páginas de notícias do Tocantins e 
conversavam entre elas sobre questões relacionadas ao final do ano letivo. Estas 
professoras ora olhavam para o coordenador explicando ora olhavam as páginas da 
internet. 
 
Fica muito difícil, em uma sociedade em que a tecnologia é presença quase 
constante em nossas vidas particulares, em nossos trabalhos, em nossas 
diversões, enfim, em nosso mundo, ignorá-la e nem ao menos se interessar 
em como usá-la, em como desfrutá-la de maneira que atenda às nossas 
necessidades, em conhecê-la para poder saber se serve ou não às nossas 
expectativas e propósitos (LOPES 2009, p. 167-168, texto digital). 
 
Diante desta situação, fiquei desanimada em continuar com o curso, pensei 
não ter sentido, pois foi planejado especialmente para essas professoras dos Anos 
Iniciais. Fiquei me perguntando se teria êxito, se valia à pena continuar com um 
curso em que as professoras não estavam interessadas em interagir. Naquele 
momento tive vontade de acabar o curso. Entretanto, levei em consideração que 
 
não se pode imaginar que, só por terem acesso à internet, a portais e a 
softwares (em algum lugar da escola ou em casa), eles vão conhecer as 
novidades e sair aplicando todos os recursos com seus alunos. 
Esses profissionais precisam de incentivo, apoio e tempo para se 
interessarem pelas possibilidades que a tecnologia oferece. Alguns 
precisam de mais tempo, mais apoio e mais incentivo para compreender o 
real valor da tecnologia para o desenvolvimento da sua prática pedagógica 
(STAA 2011, p. 60) 
Somente uma professora estava mesmo prestando atenção às explicações 
sobre a lousa digital. Tanto é que depois da explicação as professoras foram 
                                                             
4
[...] implantação do sistema de Diário Web na Rede Estadual de Ensino, como forma de subsidiar o 
trabalho do professor na sala de aula. [...] sistema de gerenciamento de dados escolares, frequência, 
notas, conteúdos e demais dados da vida acadêmica do aluno [...] (ESTADO TOCANTINS: Manual do 
professor 2011, p. 4). 
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chamadas para ir até a lousa e colocar em prática aquilo que estava sendo 
explicado, somente a professora que estava prestando atenção aceitou manusear a 
lousa digital. 
A professora que aceitou ir até a lousa digital relatou que já havia um tempo 
que tinha vontade de aprender a trabalhar com a lousa, isso não era possível porque 
não sabia e pensava que era difícil, mas agora estava vendo, na prática, que não é, 
basta querer. Ressaltou, também, que olhava para a lousa e tinha medo até de 
chegar perto e danificá-la. 
Enquanto esta professora falava, as outras ficaram ouvindo e passaram a 
observar o que ela fazia na lousa digital. A professora escreveu na lousa, manuseou 
alguns comandos e alterou alguns dados para perceber que trabalhar com este 
recurso não é difícil, só precisa de prática. 
Uma novidade na explicação do coordenador do laboratório de informática foi 
saber que na escola não existe só uma lousa digital, e sim duas. Uma está fixa no 
laboratório e outra móvel podendo ser levada para qualquer sala e ser usada 
durante as aulas. Então, este é mais um recurso disponível aos professores para ser 
utilizado em sala de aula, mas que estava na caixa há dois anos. 
As professoras perguntaram por que só agora ficarem sabendo dessa 
informação. A resposta do coordenador foi que já tinha uma lousa digital instalada e 
nenhum professor foi procurar saber como usar ou solicitar para trabalhar nas aulas, 
por isso, entendeu ser desnecessário passar esta informação e já tinha até 
esquecido da outra lousa. 
Ao notar a falta de interesse e a desatenção das professoras, perguntei com 
qual dos recursos apresentados gostariam de trabalhar de início. Essa pergunta foi a 
chave para fazer as professoras despertarem, pois, todas começaram a falar de uma 
vez só, citando os recursos dos quais queriam aprender a usar. 
Entre os recursos mais solicitados estava o programa Publisher, todas 
queriam saber como foi que fiz o fôlder entregue com a estrutura do curso, sendo 
frente e verso sem erros de margens. Duas delas disseram que já tentaram fazer no 
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Word, mas nunca dava certo. Outros recursos solicitados foram edição de vídeo no 
Movie Maker e também a própria lousa digital. 
As professoras também queriam saber sobre os objetos de aprendizagem e 
como integrá-los no processo de ensino. A princípio estranhei porque todas deram 
boas respostas no questionário de pesquisa referente a este recurso, mas expliquei 
que tudo seria visto detalhadamente durante o curso. Então, foi assim que começou 
o Curso de Formação Tecnológica para professores dos Anos Iniciais de uma escola 
em município do interior do estado Tocantins. 
O primeiro sábado de curso foi pouco produtivo, seis professoras não levaram 
seus notebooks, a maioria não sabia utilizar as ferramentas do computador, não 
sabiam o nome dos ícones, tiveram problemas com o cursor e não sabiam onde 
clicar. 
As professoras sem notebooks utilizaram os PCs do laboratório, mas estavam 
desatualizados e algumas baixaram vírus para seus notebooks por não esperarem 
as orientações no acesso à internet. Tajra (2013, p. 126) enfatiza que 
A Internet apresenta-se como mais um dos motivos da necessidade de 
mudança do papel do professor. Ela é uma oportunidade para que os 
professores inovadores e abertos realizem mudanças de paradigma. A 
Internet é ilimitada; a cada momento são inseridas, excluídas e alteradas 
suas páginas. É impossível o professor deter o conhecimento das diversas 
fontes de pesquisas, dos mais variados sites existentes na rede. Muitas 
vezes, os alunos localizam informações em páginas que nunca foram 
visitadas pelos professores. 
 
Na maioria dos notebooks e dos computadores do laboratório não havia os 
mesmos programas necessários para a realização do curso, tais como Cmaptools, 
Movie Maker, Publisher, dentre outros. Sabendo disso, todos os programas já 
estavam salvos num pen drive para serem instalado nos notebooks das professoras. 
Após copiar os programas, expliquei os procedimentos de instalação e solicitei que 
instalassem os softwares.  
As professoras que não conseguiram realizar as tarefas necessitaram de 
novas explicações dos procedimentos para que pudessem entender o que estava 
sendo explicado. Quatro professoras não esperaram que fossem colocados os 
programas diretamente do pen drive e, ao tentarem baixar da internet sem as 
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devidas orientações, baixaram vírus para seus notebooks ou computadores do 
laboratório de informática, gerando atraso das atividades previstas no cronograma. 
Levamos uma manhã inteira para deixar os notebooks e os computadores 
com todos os programas que seriam usados no curso, não que seja difícil sua 
instalação, mas porque as professoras ainda não tinham habilidades para esse 
manuseio, o qual se tornou um processo lento. Mas, para elas, fazer cada instalação 
foi de grande proveito e valia, pois não sabiam como fazer e mostraram satisfação 
quando as instalações dos programas terminaram. 
De modo geral, esta prática foi positiva porque as professoras mencionaram 
que agora sabiam instalar programas, pois, sempre que precisavam, pagavam 
alguém para fazer este trabalho. Elas gostaram e comentaram entre si o que já 
tinham conseguido fazer. Apenas duas professoras não conseguiram efetuar as 
instalações, mas tentaram outra vez. 
No início do primeiro módulo, as professoras começaram sem muito 
interesse, mas, após conhecerem na prática os programas diferentes do habitual e 
sua utilidade no processo de ensino, ou seja, aprender fazendo, logo despertaram e 
interagiram de modo positivo. Inclusive, fazendo questionamentos sobre o tema, o 
qual tive todo o cuidado em dar respostas precisas, claras e explicativas para a 
compreensão daquilo que queriam saber. Staa (2011, p. 61) defende que 
 
o momento que surge este questionamento é o mais propício para [...] 
ajudar diferentes professores a desenvolverem novas práticas pedagógicas. 
Esse é o momento em que o professor descobre que o resultado de um 
trabalho que envolve tecnologia pode ser interessante. Provavelmente ele 
só precisará de um pouco de ajuda para realizar um outro trabalho também 
muito interessante com o auxílio dos novos recursos que tem à sua 
disposição [...]. 
 
À tarde, as professoras voltaram um pouco mais interessadas querendo saber 
o que mais aprenderiam no curso. Aproveitando a boa disposição de todas comecei 
inserindo e explicando as teorias sobre o tema, enfatizando que para trabalhar com 
os recursos tecnológicos seria necessário ter cuidado e conhecimento em relação ao 
trabalho prático com os alunos. O que expliquei foi de acordo com Faria (2004, texto 
digital), a qual ressalta que 
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[...] necessitam os professores estar preparados para interagir com uma 
geração mais atualizada e mais informada, porque os modernos meios de 
comunicação, liderados pela Internet, permitem o acesso instantâneo à 
informação e os alunos têm mais facilidade para buscar conhecimento por 
meio da tecnologia colocada à sua disposição. 
 
Essa reflexão gerou uma breve discussão sobre as habilidades do professor 
em relação à tecnologia. As professoras sabem que as práticas de sala de aula 
estão dissociadas destes recursos, e isso faz com que as aulas se tornem rotineiras, 
desestimulantes e não despertam o interesse dos alunos em querer aprender. 
Neste momento, mostrei o texto “Nativos digitais, imigrantes digitais” 
(PRENSKY, 2001) inserindo pequenos trechos na discussão para que pudessem 
saber que a tecnologia na sala de aula tem fundamento teórico. Após fazerem a 
relação entre o texto e suas práticas docentes, as professoras chegaram à 
conclusão que a sala de aula não está de acordo com a realidade da sociedade 
tecnológica, os alunos nascem neste contexto e os professores ainda estão 
aprendendo, mas num processo muito lento. 
Ou seja, os professores têm pouca ou nenhuma habilidade com recursos 
tecnológicos e os alunos estão bem avançados em relação ao uso das tecnologias. 
Nesta ocasião, algumas professoras revelaram que para responder a questão sobre 
objetos de aprendizagem tiveram que ler na internet, pois não sabiam nada sobre o 
tema. Nesse momento entendi que de fato as respostas estarem de acordo com as 
teorias. 
Por isso, estranhei quando disseram que queriam saber o que são objetos de 
aprendizagem se haviam respondido tão bem a questão. Após a discussão, falei que 
para ministrar um conteúdo em sala de aula de modo expositivo, havia ferramentas 
atrativas para prender a atenção dos alunos liberando um pouco o quadro branco. 
As professoras colaboraram dizendo que para isso poderia ser utilizado o Power 
Point, no projetor, intercalando texto e imagens. 
O que as professoras não sabiam é que se pode colocar vídeo, som, imagens 
e texto nos slides deixando-os mais atrativo. Isso gerou surpresa para algumas 
professoras as quais quiseram saber como se faz. Para isso, elaboramos uma 
apresentação diferenciada usando o Power Point. 
101 
 
Além disso, expliquei que também existem outras ferramentas dinâmicas para 
apresentações disponibilizadas na internet, como por exemplo, o Prezi, o Google 
Docs, bem como o programa Cmaptools, para construir mapas conceituais. As 
professoras se interessaram porque ainda não tinham sequer ouvido falar dessas 
ferramentas. Então fiz explicação sobre como utilizar o Prezi e Google Docs, os 
quais estão disponíveis na internet. 
Entretanto, ao acessar a internet e pedir às professoras que fizessem o 
mesmo para conhecerem como trabalhar com o Prezi, mas não deu certo devido a 
internet não suportar vários acessos de uma vez só. Nenhum professor conseguiu 
acessar a página do Prezi, nem mesmo o link de uma apresentação de um arquivo 
pessoal que tinha no meu notebook. 
Dessa maneira, passei para o Google Docs pensando que, por ser uma 
ferramenta leve todas as professoras pudessem acessar. Porém, novamente ficou 
impossível trabalhar com esta ferramenta no curso de formação tecnológica. A 
internet também não suportou. Mas expliquei e sugeri que as professoras 
acessassem em casa seguindo as explicações que foram dadas. 
O programa Cmaptools já estava instalado nos notebooks das professoras e, 
por isso, foi fácil o uso dessa ferramenta. No entanto, as professoras não gostaram 
por acharem difícil o seu manuseio e exigir mais tempo na construção do mapa 
conceitual, bem como leituras e síntese do conteúdo. 
 
De uma maneira ampla, mapas conceituais são apenas diagramas que 
indicam relações entre conceitos. Mais especificamente, podem ser 
interpretados como diagramas hierárquicos que procuram refletir a 
organização conceitual de um corpo de conhecimento ou de parte dele. Ou 
seja, sua existência deriva da estrutura conceitual de um conhecimento 
(MOREIRA, 2006, p. 9). 
 
Também mencionei o trabalho no processo de ensino utilizando o Google 
Mapas nas aulas de geografia, expliquei que essa ferramenta é muito útil nos estudo 
de localização geográfica. Apenas três professoras ainda não sabiam sobre esta 
ferramenta, com isso, as outras professoras que já sabiam tomaram a palavra e 
explicaram como usar e onde acessar. 
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Enfim, foi dado por encerrado o primeiro módulo do curso de formação 
tecnológica das professoras dos Anos Iniciais da escola campo de pesquisa. O 
decorrer do curso neste primeiro sábado permitiu ter um olhar sobre as expectativas 
das professoras, suas primeiras impressões sobre o curso que estava sendo 
ministrado e sobre suas facilidades e dificuldades em relação à utilização dos 
recursos tecnológicos no processo de ensino em sala de aula. 
O segundo sábado do curso foi mais produtivo. As professoras já estavam 
com todos os programas instalados em seus notebooks e passaram a seguir todas 
as orientações em relação ao manuseio dos recursos. Neste segundo módulo, as 
professoras já sabiam o recurso tecnológico a ser trabalhado e o que iriam fazer na 
prática, isso melhorou as expectativas e o interesse pelo curso. 
Logo no início do segundo módulo fiz breves explanações sobre as 
ferramentas que seriam trabalhadas. Neste momento, falei da importância de 
adequar os recursos tecnológicos ao conteúdo ministrado em sala de aula, também 
expliquei sobre o cuidado que o professor deveria ter em usar um recurso para que 
faça diferença na aprendizagem dos alunos, citando os autores e as teorias sobre o 
uso da tecnologia na prática do professor. Nesse momento falei de Faria (2004, 
texto digital) que defende que 
os recursos tecnológicos facilitam a passagem do modelo mecanicista para 
uma educação sociointeracionista, ainda que a realização de um novo 
paradigma educacional dependa do projeto político-pedagógico da 
instituição escolar, da maneira como o professor sente a necessidade desta 
mudança e da forma como prepara o ambiente da aula. É importante criar 
um ambiente de ensino e aprendizagem instigante, que proporcione 
oportunidades para que seus alunos pesquisem e participem na 
comunidade, com autonomia. 
Percebi que as professoras estavam mais atentas, ouviram melhor a teoria e 
discutiram questões levantadas pelos autores fazendo relações com situações reais 
vivenciadas por elas no dia a dia das aulas. Ou seja, fizeram a relação da teoria com 
suas práticas, as quais não utilizam adequadamente os recursos tecnológicos no 
processo de ensino. Houve um momento em que fiquei apenas ouvindo a discussão 
entre elas sobre o assunto em que todas se pronunciaram. 
A discussão entre as professoras girou em torno da utilização dos recursos 
tecnológicos e a falta de habilidade em manusear e adequar às aulas. As 
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professoras enfatizaram a questão de que não adianta ter todos esses recursos na 
escola se não sabem usar, operar, adequar, não conheciam e não sabiam o que 
fazer com os programas e ferramentas disponíveis, vistos no módulo passado, 
sendo que todos são de fácil manuseio. 
Revelaram que havia um tempo que queriam saber como utilizar a lousa 
digital, visto que durante todo o curso, os programas e as ferramentas estavam 
sendo exibidos e explicados pela lousa digital. As professoras mencionaram que 
uma aula dessa forma fica muito atrativa e facilita a compreensão sobre aquilo que 
está sendo explicado por ser um “monitor gigante”. 
Em seguida, três professoras relataram que tentaram “mexer” nos programas 
e ferramentas em casa para “revisar” aquilo que viram no módulo passado, porém 
não conseguiram utilizar da mesma forma por falta das orientações. Ressaltaram 
que as “instruções dadas no curso foram muito boas, mas ainda não tinham 
aprendido. No curso tudo parece fácil, mas em casa nada funciona”. 
Expliquei que para utilizar os recursos tecnológicos de modo satisfatório seria 
necessário ter persistência, ou seja, práticas constantes, e que é uma questão de 
tempo para adquirir habilidades. O fato é que o professor deve ter conhecimento 
sobre os recursos, programas e ferramentas para inserir no processo de ensino de 
modo que a prática em sala de aula esteja de acordo com os alunos dessa nova 
geração, a geração tecnológica. 
 
O computador é uma ‘ferramenta’ que intermedia a ação do professor e o 
aprender do aluno, é um auxiliar, sempre disponível e muito útil quando bem 
utilizado. É a partir da criteriosa escolha dos softwares educativos e da 
adequada utilização da Web (com todas as suas funcionalidades, entre elas 
o hipertexto) que podemos almejar maneiras de trabalho mais ousadas e 
até mais interativas. A simples ‘transmissão de conteúdos’ realizada através 
do computador e da Web não possibilita espaço para que o aluno crie, 
aprenda, produza, torne-se cidadão do mundo (FARIA, 2004, texto digital).  
 
Ressaltei que o professor precisa estar em constante formação para adquirir 
novas habilidades, novas competências e conhecimento sobre a sociedade 
tecnológica na qual os alunos estão inseridos. Também destaquei que a tecnologia 
faz parte da vida cotidiana dos alunos, o que para alguns professores é novidade 
104 
 
para os alunos pode não ser e, por isso, é necessário buscar meios de renovar e 
inovar as práticas em sala de aula. 
Nesta ocasião, enfatizei a importância do curso para as professoras e suas 
práticas no processo de ensino porque, mesmo que seja um curso de curta duração, 
está provocando a vontade em querer saber mais sobre o tema, bem como saber 
utilizar os recursos tecnológicos em sala de aula de modo que não seja só para 
passar o tempo ou fazer uma aula diferenciada, mas que esteja mais próxima da 
realidade dos alunos. 
O segundo módulo não causou tanta aflição em relação às orientações sobre 
o uso das ferramentas. As professoras estavam mais dispostas a aprender, estavam 
mais atenciosas e interessadas. No entanto, todas preferiram praticar o que viram no 
módulo passado, tirar algumas dúvidas visto que já havia se passado uma semana e 
esqueceram alguns comandos. E assim foi feito. 
Novamente, as professoras levaram um tempo para fazer tudo que foi visto no 
módulo passado, não lembravam quais comandos seriam necessários para executar 
um programa. Com isso, foi preciso fazer novas explicações, mas não tão 
detalhadamente como no início. Percebi neste momento que o que realmente 
queriam era acessar os programas por conta própria, sem que fosse preciso dizer o 
que tinham que fazer, pois todas acessaram programas diferenciados. 
Nesse caso, não foi possível seguir adiante com outras ferramentas porque 
as professoras quiseram aquele momento para uma “revisão”, como elas mesmas 
falaram. Então, todo este módulo foi para as professoras praticarem tudo que foi 
visto no primeiro módulo. Se tivesse insistido em colocar outras ferramentas não se 
teria o mesmo rendimento. 
Desse modo, ressaltei a importância de fazerem esse exercício em casa 
também, pois para adquirir maiores e melhores habilidades em relação aos recursos 
tecnológicos seria preciso investir nas novas descobertas e praticar. É na prática 
que adquirimos confiança e segurança em desempenhar determinadas ações, no 
sentido de qualificar o trabalho em sala de aula na formação dos alunos, os quais 
são nativos de um contexto tecnológico. 
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Neste dia, durante toda a manhã, as professoras ficaram praticando o que foi 
visto no módulo anterior. Com isso, surgiram vários questionamentos e dúvidas 
quanto ao uso das ferramentas. No entanto, nada impediu o bom desempenho das 
professoras na utilização dos mesmos. 
Percebi que aquele momento estava sendo prazeroso porque todas estavam 
concentradas no manuseio dos programas. Em relação às ferramentas que 
necessitam da internet, como Prezi, Google Docs e Google Mapas o acesso não foi 
satisfatório por causa da internet sempre falhando. 
À tarde as professoras já não quiseram repetir as mesmas atividades que 
fizeram pela manhã, então fiz a explicação sobre como trabalhar um filme no 
projetor em sala de aula fazendo a relação com o conteúdo, o uso da caixa 
amplificada utilizando músicas e histórias infantis para movimentos corporais e 
encenação ou teatro, destacando que, para cada prática é necessário ter objetivos, 
procedimentos e avaliação dos resultados. 
Enfim, o segundo módulo foi satisfatório, pois as professoras se mostraram 
mais desejosas em aprender e discutir certas situações. Sempre que uma situação 
era colocada as professoras logo faziam a relação com suas práticas diárias na 
escola. Cada uma deu sua contribuição mencionando suas práticas com os recursos 
tecnológicos de modo que chegaram à conclusão que ainda têm muito que 
aprender. 
O terceiro módulo foi ainda mais produtivo que os anteriores. Neste dia, as 
professoras chegaram todas no mesmo horário, visto que algumas chegavam com 
horas de atraso no curso. Neste dia, a gestora da escola também esteve presente e 
ficou até o final do curso. O coordenador do laboratório de informática se fez 
presente em todos os módulos e participou de todas as atividades. 
Comecei este módulo apresentando as ferramentas que seriam trabalhadas, 
sendo o Publisher, edição de vídeo no Movie Maker e objetos de aprendizagem. A 
intenção não era trabalhar estes recursos no último módulo, e sim no segundo, 
porém, foi interessante que tenha sido assim pelo fato da curiosidade e interesse 
das professoras pelas ferramentas, e de se fazerem presentes até o final do curso. 
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Essas ferramentas trouxeram as professoras mais cedo para curso e 
despertaram questionamentos em relação à utilização em sala de aula. Todos, 
incluindo a gestora, explicitaram que queriam saber como trabalhar com objetos de 
aprendizagem, fazendo a relação com os conteúdos no processo de ensino. 
Para minha surpresa, a gestora revelou que ficou sabendo pelas professoras 
que o curso era muito bom e, por isso, foi se certificar pessoalmente. Destacou que 
as professoras estavam gostando do que estava sendo trabalhado, elogiaram muito 
o desenvolvimento e o desempenho do curso, bem como, com o que estava sendo 
trabalhado, principalmente, pelo fato de não ser só teoria, mas sim, bastante prática 
com recursos e ferramentas tecnológicas. A gestora explicou que 
 
as professoras estão dizendo que o curso que está acontecendo aqui na 
escola é muito bom, elas disseram que era isso que elas queriam saber, 
disseram também que tem ferramentas que elas nunca viram, nem sabiam 
que existiam e que estão aprendendo a usar a tecnologia com o próprio 
recurso e que não é só teoria como costuma ser os cursos por aí. Isso é 
bom porque na escola tem tanto equipamento e ninguém usa. Por isso, vim 
ver como é esse curso, para saber se é bom mesmo como elas estão 
dizendo. 
A princípio, mostrei na lousa digital como trabalhar o Publisher acessando os 
modelos prontos que tem nesta ferramenta. Além de mostrar o passo a passo, 
também editei um modelo para que todos vissem como fazer. Expliquei e mostrei 
que no Publisher é possível criar fôlderes, panfletos, boletins, cartões, certificados, 
calendários, dentre outros. 
Microsoft Publisher é o programa do pacote Office. O Publisher é utilizado 
para diagramação eletrônica, como elaboração de layouts com texto, 
gráficos, fotografias e outros elementos. Esse programa é comparado com 
softwares, tais como o QuarkXPress, Adobe InDesign e Adobe PageMaker 
(TUTORIAL PUBLISHER, 2007, texto digital). 
As professoras ficaram surpresas com a quantidade de modelo existentes 
nesta ferramenta, prontos para editar, ou seja, para apenas inserir o texto que se 
deseja publicar. Nessa ferramenta é possível inserir textos e imagens na 
diagramação para publicação de acordo com a própria criatividade e necessidade de 
informação. 
A gestora gostou dessa ferramenta e pediu para o coordenador do laboratório 
aprender e usar na escola para a criação de boletins informativos para distribuição, 
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fazer certificados para entregar aos alunos, principalmente de “Honra ao Mérito”, 
pois sempre quis fazer isso, mas tinha que ter verbas para mandar confeccionar. Ela 
não manuseou o computador mas acompanhou o coordenador do laboratório de 
informática, ambos no mesmo notebook. 
A gestora também mencionou ser relevante a criação de cartões de visitas, se 
referindo à confecção de cartões para os coordenadores da escola, bem como para 
ela própria, bastava ter o papel e a impressora para que fosse feito, e isso a escola 
tem. Também pensou em fazer o calendário da escola do ano letivo de 2015 já nos 
moldes de um dos modelos do Publisher. 
O coordenador do laboratório de informática imediatamente começou a criar 
um certificado, colocando em prática o que aprendeu, e um cartão de visita com o 
próprio nome. Também experimentou trocar as imagens de um modelo de boletim 
informativo. Ele destacou que nunca tinha visto aquela ferramenta e ficou contente 
por ter aprendido a manusear. 
As professoras também tiveram várias ideias no sentido de trabalhar com esta 
ferramenta. Destacaram a criação de certificados de leitura para o dia dos pais e das 
mães, dia da criança, fazer fôlderes e panfletos com a programação das aulas com 
fotos dos alunos para tornar mais atrativas e entregar aos alunos; folhetos sobre a 
preservação do meio ambiente com as regras e normas da escola. Enfim, surgiram 
várias ideias com o uso desta ferramenta. 
Após a explicação sobre o uso da ferramenta Publisher, os participantes do 
curso ficaram um pouco eufóricos em relação à sua utilidade no processo de ensino, 
todos falavam ao mesmo tempo sobre as várias maneiras de trabalhar com essa 
ferramenta na escola, foi muito gratificante ver e ouvir todos falando de uma vez só, 
pois isto sinalizou um bom rendimento deste último módulo. 
Com isso, foi dado um tempo para que todos pudessem manusear o 
Publisher e experimentassem os diversos modelos existentes nessa ferramenta, 
todos praticaram e conseguiram editar fôlderes, cartões de visita, boletins 
informativos, certificados e outros. 
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Em seguida, foi explicado como fazer edição de vídeos e de fotos utilizando o 
programa Movie Maker. Este programa é de fácil manuseio e permite criar um vídeo 
em qualquer duração com efeitos e fundo musical. Nele pode ser feito um vídeo de 
apresentação de trabalhos escolares, bem como vídeo com fotos de um evento da 
escola ou mesmo editar um vídeo feito pelos próprios alunos de seus celulares. 
O Movie Maker tem ferramentas de edição que permite inserir caracteres, 
diferentes efeitos nas fotos ou vídeos, colocar tempo de duração em cada foto/vídeo 
e nos efeitos, mudar a cor ou o fundo da foto e, ao terminar a edição do vídeo, pode 
ser salvo no próprio computador/notebook em um pen drive, HD externo ou gravar 
num CD/DVD, desde que tenha um programa para este último. 
Com este programa é possível que qualquer pessoa insira áudio, títulos, 
textos personalizados e efeitos de transição em seus vídeos e fotos. 
Existem vários tipos de filmes que podem ser criados no Movie Maker. São 
eles: Edição de vídeos feitos a partir de câmeras de celulares, máquinas. 
Edição de vídeos feitos a partir de câmeras de celulares, máquinas 
fotográficas ou filmadoras que permitem que o material seja baixado para o 
computador. Criação de vídeo feito a partir de fotos tiradas com celulares, 
máquinas fotográficas ou filmadoras que permitem que o material seja 
baixado para o computador (TUTORIAL MOVIE MAKER, texto digital). 
Enfim, dadas as explicações necessárias, as professoras, bem como o 
coordenador do laboratório de informática junto com a gestora, colocaram em prática 
o que aprenderam, sendo que cada um fez seu próprio vídeo no Movie Maker, 
primeiramente com fotos, depois com um vídeo que disponibilizei a todos para esta 
atividade. Ressaltei que após o vídeo produzido e salvo poderia ser compartilhado 
no YouTube, caso quisessem. 
Ao manusear este programa, as professoras revelaram que para a gincana da 
escola pagaram um profissional para editar e gravar em DVD vídeos sobre meio 
ambiente, sendo que, pela edição, dá para perceber que os vídeos foram feitos 
nesse programa, e que agora não vão mais precisar pagar ninguém quando for 
preciso as mesmas vão produzir o vídeo porque já sabem como fazer. Com isso, 
novamente foi dado um tempo para todos praticarem. 
Foi nesse momento que expliquei como trabalhar filmes em sala de aula 
exibido pelo projetor multimídia. Expliquei que os filmes facilitam a aprendizagem e a 
compreensão de um assunto, desde que seja contextualizado e esteja ligado ao 
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conteúdo ministrado em sala de aula. Expliquei que elas podem trabalhar com ficha 
de roteiros contendo questões sobre a mensagem do filme, por exemplo. A 
explicação que fiz foi de acordo com Viglus (s/d, texto digital) quando ressalta que 
 
 
a utilização do filme como recurso didático deve facilitar a aprendizagem, 
fazendo com que o aluno encontre uma nova maneira de pensar a entender 
a história, uma opção interessante e motivadora, que não seja meramente 
ilustrativa e nem substitua o professor, mas, que seja um momento crítico e 
reflexivo de aprofundamento da história. O desafio dos educadores é 
estimar, no ambiente escolar, o envolvimento da mídia nos objetivos 
educacionais para desenvolver valores e atitudes que contribuam para a 
construção da reflexão e do entendimento dos educandos. Os filmes 
transmitem mensagens que traduz valores culturais, sociais e ideológicos 
de uma sociedade e de uma determinada época, dessa forma podem ser 
um instrumento para estimular os jovens ao conhecimento da cultura geral. 
Qualquer filme, independente da sua temática e de seu gênero, pode ser 
um documento para o estudo do passado remoto e recente. Afinal, as 
imagens em movimento, embora não traduzem a realidade, podem ser um 
elemento interessante para perceber as formas de apresentação da 
realidade, sob aspectos sócio-culturais de pessoas inseridas em contextos 
que podem colaborar na construção do conhecimento histórico. 
 
As professoras entenderam e disseram que gostaram da explicação. Duas 
professoras concordaram que às vezes colocam um filme desvinculado do conteúdo 
e isso fica meio “enfadonho”, pouco interessante, sem sentido na aula. No entanto, 
uma professora ressaltou que coloca filme só mesmo para “se livrar das aulas 
chatas de todo dia, e que não fazia relação com o conteúdo porque queria mesmo 
sair do conteúdo cansativo”. 
As professoras não esboçarem dificuldades em concordar que não 
trabalhavam o filme fazendo a relação com o conteúdo, isso ficou comprovado com 
as práticas de duas professoras ao exibirem filmes em sala de aula, durante o 
período de observação. 
Após as aulas com os vídeos, trabalhamos os objetos de aprendizagem. Para 
essa prática, selecionei seis objetos de aprendizagem (ANEXOS de A a F) para 
serem explorados de modo impresso, bem como selecionei sites que disponibilizam 
esses recursos online com variados temas e em todas as disciplinas. O plano era 
explicar primeiro os objetos impressos e seus objetivos, logo em seguida, acessar os 
objetos na internet. 
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Para dar início a essa prática exibi na lousa digital seis objetos de 
aprendizagem. Além disso, entreguei todos eles impressos a cada uma das 
professoras para facilitar a observação e o estudo, bem como adquirir mais atenção 
aos detalhes enquanto eu fazia a explicação de como trabalhar com esses objetos e 
os objetivos de cada um. Dois deles estão expostos na Figura 1. 
 
 
Figura 1: Objetos de aprendizagem impressos 
 
 
 
 
 
Fonte: REHFELDT, 2013. 
 
 
 
 
Foram entregues impressos porque, como já mencionado anteriormente, ao 
acessar o computador ou notebook as professoras seguiam para outras páginas ou 
outros programas desviando a atenção daquilo que estava sendo exposto nas 
explicações. Como a intenção era fazer com que as professoras tivessem atenção 
sobre objetos de aprendizagem, a estratégia foi imprimir todos e entregar a cada 
uma delas para irem acompanhando. Desse modo, elas não desviaram a atenção e 
isso facilitou a explicação.  
Entretanto, à medida que explicava como trabalhar com esses objetos de 
aprendizagem com os alunos em sala de aula e mostrava seus objetivos, as 
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professoras diziam que isso não era novidade nenhuma e que “a gente já trabalha 
com esse tipo de atividade impressa, é só baixar na internet, imprimir e entregar aos 
alunos em sala”, como enfatizou uma delas. 
As professoras quase não deram atenção ao que estava sendo mostrando e 
explicando sobre o material impresso de objetos de aprendizagem e só repetiam que 
já trabalhavam com isso. Uma professora exclamou que “já havia trabalhado com 
aquela borboleta numa aula de simetria, não só com a borboleta, mas também, com 
outros desenhos”. Em todo caso, a explicação foi de acordo com o que enfatiza 
Moraes (2008, p. 225-226), quando esse reassalta que 
 
existem diversos tipos de objetos de aprendizagem. Em geral, quem cria um 
objeto tem alguma finalidade em mente e alguma concepção de ensino-
aprendizagem. A finalidade pode ser a de oportunidade para o uso de um 
conhecimento já adquirido, de demonstrar algum conceito complexo, de 
ressaltar interligações entre vários conceitos, de induzir um certo tipo de 
pensamento ou comportamento no usuário, de ajudar num processo de 
dedução, de avaliar o grau de conhecimento do usuário sobre certo assunto 
ou habilidade, etc. A maneira como isso é feito depende da concepção de 
ensino e aprendizagem de quem o criou: o aluno pode ter um papel mais ou 
menos ativo, o conteúdo pode vir mais ou menos organizado e estruturado, 
a navegação pode ser obrigatória ou optativa, pode ser linear ou ter níveis 
de complexidade para satisfazer diferentes tipos de público, pode ou 
estimular a metacognição, etc. Um professor que escolhe um objeto para 
usar como estratégia de ensino e aprendizagem deve ter em mente a 
finalidade para a qual ele foi proposto e qual o estágio de desenvolvimento 
de seus alunos [...]. 
 
Ao finalizar a explicação sobre como trabalhar com os objetos de 
aprendizagem impressos, houve uma breve discussão entre as professoras sobre a 
facilidade em trabalhar com “essas atividades”, como destacaram, “porque na 
internet se encontra muito desses materiais”. Nessa discussão, as professoras 
afirmaram que, o que queriam saber mesmo era onde trabalhar com os objetos de 
aprendizagem na internet para trabalharem com os alunos e terem o que fazer no 
uso dos laptops. 
Nesse momento, fiz a seguinte reflexão: se as professoras não se 
interessaram nem mesmo pelos objetos de aprendizagem que levei impressos para 
a introdução do assunto, que era algo que elas estavam folheando, penso que se eu 
tivesse colocado no computado ou notebook não teriam prestado atenção ao que 
estava sendo explicado e, dessa maneira, não haveria nem mesmo a discussão 
entre elas, já relatada. 
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Mas compreendi que o plano de levar os objetos impressos para serem 
discutidos não foi proveitoso e não foi acertado porque as professoras queriam 
saber onde encontrar objetos de aprendizagem na internet. Essa situação foi 
frustrante e, ao mesmo tempo rica, pois, evidenciou que as professoras queriam só 
a prática sem saber como, para quê e o porquê de se trabalhar com objetos de 
aprendizagem. 
Já que as professoras não quiseram estudar a teoria, o motivo de levar os 
objetos de aprendizagem impressos e explicar seus objetivos foi de fazer uma 
introdução da prática com o uso desses objetos para que o tema não fosse colocado 
de forma repentina. Na minha concepção, se os objetos de aprendizagem tivessem 
sidos acessados de imediato na internet, sem uma introdução prévia sobre objetos 
de aprendizagem e seus objetivos, ficaria uma abordagem sem fundamentos, sem 
alicerce, sem entendimentos ou compreensão. 
Diante dessa situação, mostrei na lousa digital os sites selecionados para 
acessarem os objetos de aprendizagem. Porém, nesse momento, fiquei preocupada 
com o fato da internet não suportar todos os computadores acessados, como 
aconteceu no módulo anterior quando tentamos acessar outras ferramentas da web. 
Durante o curso, como já comentei anteriormente, precisava acessar sites e 
recursos como o Google docs, o Prezi, o Google Maps o que não foi possível. Isso 
remete ao que as professoras destacaram nos questionários de pesquisa. 
Revelaram que uma das dificuldades em utilizar os laptops na escola seria devido à 
internet que tinha um sinal fraco. Isso agora estava sendo constatado.  
Entretanto, ao indicar os sites (Quadro 16) dos objetos de aprendizagem 
(ANEXOS G, H, I, J) todas as professoras conseguiram acessar os sites dos objetos 
de aprendizagem e puderam ver as várias formas de trabalhar no processo de 
ensino. Foi possível cada uma das professoras realizar atividades em simulações, 
jogos, infográficos, interpretação textual, cores, arte, experimentos, matemática, 
questionários com conteúdos de todas as disciplinas, experiências em ciências, 
dentre outros. 
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Quadro 16: Sites de objetos de aprendizagem acessados pelas professoras 
 
SITES DESCRIÇÃO 
 
 
 
PROATIVA: grupo de pesquisa e produção de 
ambientes interativos e objetos de 
aprendizagem nas categorias de Biologia, 
Ciências, Física, Linguagem, Matemática e 
Química. 
 
Disponível em: 
<http://www.proativa.vdl.ufc.br/oa.php?id=0> 
•  
• (ANEXO G) 
O PROATIVA dedica-se a pesquisa e produção 
de objetos de aprendizagem (OA), recursos 
digitais (vídeo, animação, simulação etc) os quais 
permitem que professores e alunos explorem 
conceitos específicos em diversas áreas de 
conhecimento, voltados para o ensino médio e 
fundamental. 
O grupo PROATIVA tem por objetivos: 
1) Produzir objetos de aprendizagem (OA). 
2) Formar professores para a utilização de OA no 
ensino. 
3) Realizar pesquisas sobre o uso de OA por 
alunos e professores. 
 
Banco Internacional de Objetos de 
Aprendizagem nos níveis de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação 
Profissional, Educação Superior e 
Modalidades de Ensino, em diversas 
categorias. 
Disponível em: 
<http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/> 
(ANEXO H) 
 
Este Repositório possui objetos educacionais de 
acesso público, em vários formatos e para todos 
os níveis de ensino. É possível acessar os 
objetos isoladamente ou em coleções.  
Nesse momento o Banco possui 19.842 objetos 
publicados, 174 sendo avaliados ou aguardando 
autorização dos autores para a publicação e um 
total de 6.564.545 visitas de 190 países. 
 
 
Núcleo de Tecnologias Educacionais 
Concórdia – SC 
Objetos de Aprendizagem: a tecnologia 
auxiliando professores e alunos 
Ambiente On-Line de Aprendizagem 
Disponível em: 
<https://sites.google.com/site/objetosaprendiza
gem/home> 
(ANEXO I) 
 
 
Ambiente desenvolvido para uso 
dos Professores em Cursos oferecidos pelo NTE,  
para sanar dúvidas e trocar experiências entre os 
profissionais, bem como, para os Professores 
utilizarem com seus alunos, basta solicitar ao 
NTE via e-mail. 
 
Conexão Professor. Objetos de aprendizagem: 
saiba como trabalhá-los em sala de aula. 
Disponível em 
<http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br/objetos
.asp> 
(ANEXO J) 
 
Recursos disponíveis que podem facilitar o 
processo de aprendizagem: Língua Portuguesa, 
Matemática, História, Física, Inglês, Química, 
Educação Religiosa, História e Cultura Africana, 
Espanhol e Educação Fiscal. 
Fonte: Internet, 2015. 
Quando as professoras conseguiram acessar os objetos de aprendizagem, 
todas ficaram empolgadas com o que viram com o que podiam fazer e expressavam 
suas satisfações falando: “que legal”, “que bom”, “consegui acessar”, “fiz um”, “isso é 
muito bom”, “gostei demais”, “vou trabalhar com meus alunos”, “agora sim, sei o que 
fazer no laptop e no laboratório de informática”.  
Com essa gama de objetos de aprendizagem as professoras foram 
acessando todos sem se importarem com qual conteúdo. Quando uma professora 
experimentava um objeto de aprendizagem online e terminava, logo em seguida, 
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experimentava outro. Foi muito prazeroso ver todas aquelas professoras “brincando” 
com os objetos de aprendizagem, inclusive o coordenador e a gestora que 
conseguiram acessar vários em um único site. 
Vendo isso, me calei e deixei que todos ficassem à vontade, explorando os 
objetos de aprendizagem. Enquanto elas manuseavam os objetos, relatavam o que 
estavam fazendo e destacando o que já conseguiram fazer. A euforia foi 
surpreendente, principalmente a da gestora que mencionou que “nunca tinha visto 
aquilo”. Diante disso, fiz a seguinte reflexão: se as professoras ficaram assim, 
imagine os alunos. 
Durante as atividades com objetos de aprendizagem, as orientações 
aconteceram de modo positivo. Todas as professoras realizaram atividades práticas 
em seus notebooks ou nos computadores, porém, num processo lento. O acesso à 
internet ainda estava ruim e isso causou cobranças das professoras ao coordenador 
do laboratório de informática – responsável pelos recursos tecnológicos. Mas o 
coordenador explicou que já estava tomando todas as providências para melhorar a 
internet, inclusive trocando os cabos. 
Por fim, todas as professoras ficaram satisfeitas com o que viram e com as 
possibilidades de uso das ferramentas tecnológicas no processo de ensino. 
Encantamento seria a palavra perfeita para descrever como ficaram ao final das 
atividades desenvolvidas durante o curso.  
Diante disso, pude perceber que as professoras, assim como os alunos, 
precisam de apoio, de atenção às suas necessidades e dificuldades. Precisam estar 
inseridas nesse novo contexto, não com cobranças, críticas que desanimam e 
desmotivam, mas com ofertas de oportunidades e possibilidades de mudanças em 
suas práticas de sala de aula. 
As professoras também precisam de incentivos para se modificar. Necessitam 
receber apoio que as levem a ter novos olhares, novas percepções e novos 
conceitos em relação ao uso dos recursos tecnológicos no processo de ensino. É 
preciso que alguém mostre novos meios e métodos de trabalho contextualizado com 
as aceleradas transformações da sociedade tecnológica e as façam ter novas 
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estratégias, no sentido de oferecer um ensino voltado para essa nova realidade 
onde a tecnologia domina cada vez mais a educação. 
Enfim, fazer esse curso me possibilitou ter novos olhares em relação às 
necessidades e dificuldades das professoras em utilizar recursos tecnológicos. As 
professoras precisam conhecer o novo, ter aproximação com ele e fazer parte de 
modo ativo e atuante. Mas é necessário, também, que a sociedade tenha outro olhar 
sobre a docência, pois, muitas vezes, o professor não faz um trabalho de acordo 
com as novas exigências não porque não quer, e sim, por falta de conhecimento 
sobre práticas inovadoras. 
Após o curso, entreguei o questionário de avaliação e expliquei a importância 
de responderem e expressarem suas satisfações, ou não, com o curso. As análises 
do questionário estão dispostas a seguir. 
 
4.5 Questionário de avaliação do curso 
Esse questionário teve como objetivo saber qual o nível de avaliação das 
professoras sobre o curso de formação tecnológica realizado na escola campo de 
pesquisa. O questionário continha seis questões de múltipla escolha com linguagem 
simples e direta e apenas uma aberta.  
Esse instrumento teve questões fechadas para que não houvesse negação 
em responder, pois, a princípio, houve resistência por parte de algumas professoras 
em responder o questionário de forma aberta. Dessa forma, os sujeitos responderam 
de imediato o questionário de avaliação e me entregaram no mesmo momento. 
No final do curso, como tudo estava sendo filmado, realizei ainda entrevistas 
com duas professoras, com o coordenador do laboratório de informática e, também, 
com a gestora da escola campo de pesquisa, os quais falaram sobre a importância 
desse curso para eles e suas satisfações pelo mesmo. 
Essas entrevistas em vídeo não faziam parte da metodologia inicial do projeto 
de pesquisa e foi algo inesperado, pois não pensei que os sujeitos concedessem 
uma entrevista em vídeo. Já que eu estava filmando todo o curso e estava com todo 
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o equipamento de filmagem naquele momento, propus que seria interessante se um 
deles fizesse suas considerações sobre o curso em vídeo. 
Para minha surpresa os sujeitos se dispuseram sem nenhuma insistência, ou 
seja, se ofereceram para essa ação logo que falei que gostaria muito que um deles 
concedesse uma pequena entrevista. Com isso, todas as falas estão transcritas, 
fielmente, na íntegra, após o questionário de avaliação. 
Dessa maneira, o questionário de avaliação das professoras sobre o curso de 
formação tecnológica se encontra disposto do seguinte modo: todas as perguntas e 
respostas se encontram em um único quadro (Quadro 17), as respostas iguais foram 
agrupadas e, assim, foram analisadas. As entrevistas vêm logo em seguida, também 
em quadro (Quadro 18), para melhor visualização e entendimento das respostas. As 
respostas do questionário de avaliação se encontram no quadro a seguir. 
Quadro 17: questionário de avaliação 
 
PERGUNTAS PROFESSORAS RESPOSTAS 
1 – Esse curso contribuiu de algum modo para a 
melhoria das práticas no ensino mediado por 
recursos tecnológicos na sala de aula? 
 
 
Todas as 
Professoras 
 
 
 
Sim 2 – Em sua opinião o curso de formação tecnológica 
ajudou você a compreender melhor como trabalhar 
com objetos de aprendizagem?  
 
3 – O que você pensa das metodologias utilizadas 
no curso de formação continuada? Você poderá 
assinalar mais de uma alternativa. 
 
Todas as 
Professoras 
Dá para trabalhar em 
sala de aula 
Fácil de desenvolver 
Vou colocar em prática 
na sala de aula 
4 – Como você avalia o curso de formação 
tecnológica? 
2 professoras Muito bom 
8 professoras Ótimo 
5 – Você participaria novamente de outro curso de 
formação tecnológica como este oferecido na 
escola? 
Todas as 
Professoras 
Sim 
6 – Após este curso você se considera preparado 
para utilizar com sucesso os recursos tecnológicos 
com os alunos? 
 
Todas as 
Professoras 
 
Sim 
 
 
 
 
7 – Quais sugestões você daria para melhorar o 
curso de formação tecnológica, ou seja, o que você 
entende que tem que ser melhorado? 
6 professoras 
Aumentar o tempo de 
duração 
 
1 professora 
Aumentar o tempo de 
duração e melhorar a 
internet 
 
2 professora 
Ter mais vezes o curso 
porque sempre surgem 
novidades  
1  Professora 
Melhorar o espaço e a 
internet 
Fonte: Autora da dissertação, 2015. 
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Diante destas respostas posso afirmar que o curso foi muito aprovado e que 
as professoras ficaram satisfeitas com as atividades e com o seu crescimento. Estas 
respostas comprovam o que percebi no final do curso em relação ao contentamento 
das mesmas com o desenvolvimento do curso que foi oferecido. 
Todas as respostas comprovam que o curso atingiu as necessidades e 
dificuldades das professoras pelo fato de todas verem de modo positivo o que foi 
trabalhado, e todas responderam que voltariam a participar de um novo curso como 
este na escola. Porém, o que me chamou atenção foi ver que as sete professoras 
responderam que o tempo de duração foi pouco, mesmo sendo um curso de 40 
horas. 
Acredito que elas tenham pensado ser pouco o tempo, devido à demora delas 
mesmas em realizar algumas atividades logo no primeiro módulo, pois, nesse 
módulo, levamos uma manhã inteira realizando uma única atividade. A internet que 
não suportava todos os computadores e notebooks acessados, também foi outro 
fator que contribuiu para a demora na realização das atividades. 
 
 
Quadro 18: Entrevistas em vídeo 
 
 
ENTREVISTAS EM VÍDEO 
 
 
 
Professora P2 
 
A gente vai chegando num ponto que só o 
livro didático, só o data show não sustenta 
mais, não toca mais o interesse do aluno. Eu 
fiquei assim, maravilhada, porque, nos 
objetos de aprendizagem, principalmente, eu 
vi muitas formas de “brincar” com o aluno 
trabalhando o conteúdo em sala, e essas 
ferramentas apresentadas aqui que a gente 
não conhecia, foi algo que, mesmo estando 
ali, o professor não tinha se despertado, 
então essa oportunidade de abrir espaço 
dentro da própria escola pra gente discutir 
em grupo, aprender vai facilitar demais. Foi 
muito bom. 
 
 
 
Professora P8 
 
Eu, assim como todas as minhas colegas, temos 
uma expectativa muito grande em relação ao curso, 
devido estarmos diretamente nesse mundo 
tecnológico, que é algo que vem nos sendo 
cobrado constantemente em sala de aula pelos 
próprios alunos, a fim de tornar as aulas mais 
interessantes. Ocorre que nós usamos bastante a 
internet, mas ainda não estamos preparadas para 
utilizá-la como uma ferramenta dentro da sala de 
aula. Nós, assim como nossos alunos também, 
estamos constantemente nas redes sociais, nos 
blogs, mas nós não sabemos ainda de forma 
aprofundada de tá utilizando isso,  
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Coordenador do laboratório de 
informática 
 
Olha, esse curso, ele veio no momento certo, 
os recursos estão aí, mas faltava exatamente 
esse manuseio por parte dos professores. 
Esse curso vem realmente fazer com que 
cada um possa estar mais preparado, até pra 
tá trabalhando com esses recursos no seu 
dia a dia na sala de aula. Com certeza quem 
vai ganhar com isso são os alunos e o 
professor que vai tá fazendo a inovação com 
essas novas tecnologias. 
 
 
Gestora  
 
O que eu vejo é que é uma inovação necessária e 
que eu não tinha o conhecimento. Depois do 
começo desse curso, que é a primeira vez que to 
assistindo, eu descobri o quanto é importante esse 
curso dentro das escolas. E o nosso projeto agora é 
continuar pra que esse curso esteja estendido pra 
mais pessoas, tanto aqui da nossa escola, como 
nas outras escolas aqui no município, porque o que 
nós estamos vendo aqui é de suma importância e 
necessidade para o aprendizado do aluno e 
também para o aprendizado nosso. Então, o que 
nós pretendemos fazer dentro do Projeto Político 
Pedagógico da nossa escola e das nossas práticas 
pro ano 2015 é implantar esse curso pra que ele 
seja estendido pra outros profissionais e que a 
gente possa usar de fato essa técnica, essa nova 
forma de trabalhar. Pra isso nós vamos montar uma 
sala específica. Nós temos já ferramentas que 
foram doadas pelo governo federal, e dando 
oportunidade pra que cada professor se planeje e 
trabalhe com o aluno usando toda essa tecnologia 
que é de fundamental importância para a 
aprendizagem de todos nós. 
 
Fonte: Pesquisados da escola campo, 2015. 
 
Com essas entrevistas, pude ter a certeza que realmente o curso foi de 
grande importância para as professoras, bem como para a gestora da escola. Pois a 
mesma ressaltou que vai dar continuidade ao curso e estender para outras escolas. 
A gestora revelou que vai dispor uma sala específica para o uso dos recursos 
tecnológicos no 2015. Isso mostra que esse curso teve determinado efeito na escola 
e nos conhecimentos das professoras. 
A professora da primeira entrevista ressaltou tudo aquilo que foi percebido 
durante a pesquisa e colocado nas análises e revelou que realmente não sabia usar 
os programas, nem as ferramentas existentes no próprio computador que utiliza. 
Mencionou ainda o trabalho com objetos de aprendizagem, ressaltando que não 
tinha conhecimento, mas com o curso teve a oportunidade de conhecer através da 
prática. 
119 
 
5 CONCLUSÃO 
A pesquisa sobre a utilização de recursos tecnológicos pelos professores dos 
Anos Iniciais partiu de um problema percebido numa escola estadual em município 
do interior do Tocantins. Essa escola é munida de recursos tecnológicos, mas os 
professores não os utilizam no processo de ensino. Sendo assim, a pesquisa tentou 
averiguar quais implicações de um curso de formação continuada nas percepções 
de professores acerca da utilização de recursos tecnológicos existentes na escola. 
Para alcançar o primeiro objetivo, o qual foi verificar o uso que fazem os 
professores dos recursos tecnológicos no processo de ensino, foi feita uma 
verificação no livro de agendamento dos recursos tecnológicos para saber sobre a 
periodicidade do uso desses recursos e qual ou quais foram mais utilizados no 
processo de ensino, observação durante as aulas para verificar qual recurso 
tecnológico utilizam e anotações das atividades desenvolvidas com o uso dos 
recursos tecnológicos em sala de aula pelas professoras nos turnos matutino e 
vespertino. 
Na verificação ficou constatado que a escola não possui um livro de 
agendamento de recursos tecnológicos. Apesar de a escola possuir recursos 
tecnológicos para serem utilizados no processo de ensino, as professoras pouco 
fazem uso desses recursos em suas práticas diárias de sala de aula a ponto de 
fazer agendamentos e, por isso, na escola não existe um livro contendo o registro da 
periodicidade de uso dos recursos tecnológicos pelas professoras. 
A observação durante as aulas das professoras dos Anos Iniciais para 
verificar quais recursos tecnológicos as professoras utilizavam teve duração de seis 
meses. Nesse período, foi visto que apenas duas professoras do turno matutino 
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utilizaram o projetor multimídia por duas vezes para exibir vídeos e filmes com mais 
de uma hora de duração. 
Junto a este material utilizaram caixa amplificada e, ainda, microfone na 
leitura em voz alta. Não houve planejamento, tampouco, relação com o conteúdo 
ministrado em sala de aula. Em síntese, o projetor multimídia foi o único recurso 
tecnológico utilizado apenas duas vezes por duas professoras num semestre inteiro. 
Para contemplar o segundo objetivo, o qual foi identificar dificuldades e 
necessidades que os professores apresentam ao utilizar os recursos tecnológicos no 
processo de ensino, o questionário aberto foi o mecanismo que possibilitou fazer a 
análise das dificuldades e necessidades sobre o uso dos recursos tecnológicos 
pelas professoras. 
No questionário de questões abertas, as professoras afirmaram que suas 
maiores dificuldades eram não ter domínio sobre os recursos tecnológicos que 
escola dispõe não sabiam manusear as ferramentas, os programas e aplicativos dos 
notebooks e laptops; a internet é fraca, não suporta todos os laptops dos alunos 
acessados, bem como os defeitos que apresentaram os laptops. Isso dificultou 
segundo entendimento das professoras, a utilização dos recursos tecnológicos no 
processo de ensino em sala de aula. 
Com o questionário também ficou constatado que as professoras sentiram a 
necessidade de um melhor preparo por meio de formações continuadas na área da 
tecnologia educacional, no sentido de saber trabalhar com os alunos no cotidiano 
escolar, bem como utilizar os recursos existentes na escola, como por exemplo, a 
lousa digital. 
As professoras não tiveram uma formação tecnológica que contemplasse 
suas necessidades em sua formação inicial. Participaram das formações do 
PROUCA e PROINFO promovidas pelo governo, mas não foi o suficiente para 
adquirirem saberes práticos, por isso, as habilidades das professoras eram limitadas. 
De modo geral, a maior necessidade das professoras é a qualificação e 
capacitação por meio de cursos específicos e práticos na área tecnológica, que as 
preparem para utilizar, de forma eficiente, as ferramentas e os programas dos 
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recursos tecnológicos para trabalhar no processo de ensino de modo consciente e 
satisfatório contemplando a realidade dos alunos nativos digitais. 
O terceiro objetivo específico foi oferecer um curso de formação continuada 
na área tecnológica aos professores com uso de recursos tecnológicos existentes na 
própria escola. O curso foi realizado em três módulos de acordo com as principais 
dificuldades e necessidades relatadas pelos professores no questionário aberto 
tendo uma carga horária de 40 horas sendo realizado aos sábados a partir do 
segundo semestre do ano de 2014. 
No curso de formação tecnológica as professoras tiveram a oportunidade de 
aprender a manusear ferramentas e programas que facilitam o processo de ensino, 
incentivam e motivam os alunos a aprenderem de modo prazeroso. 
A princípio, percebi desinteresse das professoras pelo curso, assim como 
certa obrigação em estar ali, entretanto, com a apresentação das possibilidades de 
trabalho utilizando ferramentas dos recursos tecnológicos existentes na escola, de 
modo prático, as professoras demonstraram interesses em participar ativamente das 
atividades desenvolvidas durante o curso. 
Durante a realização do curso pude constatar que as professoras não 
estavam preparadas para trabalhar de modo satisfatório com os recursos 
tecnológicos. Os recursos tecnológicos não eram utilizados pelas professoras por 
falta de conhecimento na área. As professoras tinham pouco conhecimento sobre as 
ferramentas ou programas disponibilizados no notebook ou computador e não 
sabiam como trabalhar com objetos de aprendizagem no processo de ensino. 
O último objetivo específico foi verificar o nível de avaliação das professoras 
sobre o curso de formação continuada com uso de recursos tecnológicos. Para isso, 
foi entregue um questionário fechado às professoras e realizadas entrevistas para 
saber o nível de avaliação sobre o curso realizado na escola, bem como suas 
percepções sobre o desenvolvimento do curso oferecido especificamente para elas.  
Durante o curso pude perceber problemáticas tais como a visualização da 
falta de conhecimento por parte das professoras, o desinteresse em aprender as 
teorias que fundamentam a prática, a falta de manuseio e despreparo das 
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professoras na utilização dos recursos tecnológicos, laptops com defeitos, 
computadores desatualizados e internet que não suporta vários computadores 
acessados ao mesmo tempo. Entretanto, essas problemáticas foram sendo 
resolvidas após o curso de formação tecnológica na escola. 
Tanto o questionário como as entrevistas mostraram que as professoras 
ficaram muito satisfeitas com a realização do curso de formação tecnológica e seu 
desenvolvimento. De acordo com a pesquisa ficou constado que o curso possibilitou 
o conhecimento e aprendizagem prática de programas e ferramentas antes 
desconhecidas.  
Possibilitou a aprendizagem da utilização dos recursos tecnológicos no 
processo de ensino facilitando a aquisição de conhecimento por parte dos alunos, 
sendo ainda, contemplada a realidade dos mesmos – os quais estão inseridos numa 
sociedade tecnológica. 
Mesmo sendo um curso de 40 horas, as professoras destacaram que o tempo 
foi pouco, isso significa que precisam de mais tempo para se sentir realmente 
preparadas para utilizar com segurança os recursos tecnológicos no processo de 
ensino. Contudo, o curso de formação tecnológica foi realizado com sucesso e 
motivou as professoras a utilização dos recursos tecnológicos de uma nova maneira, 
com novos olhares, novas percepções e novas práticas no processo de ensino. 
Com essa pesquisa, compreendi que as professoras, assim como os alunos, 
são aprendizes de um novo sistema educacional onde a tecnologia se faz presente 
em todas as situações. A tecnologia, além de ser atrativa, facilita a aquisição de 
conhecimento tornando o ensino e, consequentemente, a aprendizagem muito mais 
prazerosa, divertida, empolgante, atrativa, motivadora e incentivadora. Por isso, 
defendo que a educação não pode atender aos alunos de modo dissociado dos 
recursos tecnológicos. 
Enfim, respondendo ao problema da pesquisa, o qual foi saber quais as 
implicações de um curso de formação continuada nas percepções de professores 
dos Anos Iniciais acerca da utilização de recursos tecnológicos em uma escola 
estadual em um município do interior do Tocantins, as implicações foram: a escola 
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trocou todos os cabos da internet para maior capacidade de acesso e melhorou o 
sinal do wi-fi. 
A sala de vídeo da escola campo foi estruturada com a lousa digital, a qual 
saiu da biblioteca e foi instalada nessa sala com caixa de som fixa, cortinas blackout 
nas janelas, cadeiras mais confortáveis e central de ar, para melhor utilização por 
todos os professores e alunos da escola. As professoras estão utilizando os 
programas Publisher para fazer fôlderes de trabalhos escolares, certificados e 
cartões para as datas comemorativas, principalmente para o dia das mães. Também 
acessam os objetos de aprendizagem com propriedade e procuram adequar aos 
conteúdos ministrados em sala de aula. Os vídeos exibidos no projetor multimídia 
durante as aulas têm duração menor e os filmes são contextualizados, discutidos e 
seguidos de atividades relacionadas aos conteúdos estudados em sala de aula. Os 
softwares dos computadores do laboratório de informática foram atualizados e 
instalados os programas utilizados durante o curso. 
O curso de formação tecnológica foi transformado em extensão do curso de 
Pedagogia de uma IES em que também atuo e já está sendo realizado também com 
os professores de escolas públicas da cidade de Imperatriz a convite da Secretária 
Adjunta de Educação do município. 
Passei a ministrar duas novas disciplinas nesta IES que trabalho, sendo 
Tecnologia Aplicada à Educação, Educação à Distância com uso das novas 
tecnologias. Inseri o uso dos recursos tecnológicos nas outras disciplinas que 
ministro tais como Gestão Educacional, Educação Ambiental. 
A partir disso, realizei um seminário acadêmico aberto ao público com 
equipes das minhas quatro turmas do curso de Pedagogia na IES que trabalho 
sobre o uso dos recursos tecnológicos no processo de ensino sendo o “I Seminário 
Acadêmico de Tecnologia na Educação do Curso de Pedagogia” com o tema 
“Inovações nas práticas educacionais com uso de recursos tecnológicos”. 
Os temas abordados pelas equipes foram: 1) O uso de recursos tecnológicos 
no processo de ensino dos componentes curriculares; 2) Formação tecnológica do 
professor; 3) As novas Tecnologias na Educação à Distância; 4) O uso da tecnologia 
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na Gestão Escolar. Esse seminário teve como objetivos refletir sobre o uso da 
tecnologia no processo de ensino e aprendizagem; promover discussões sobre a 
tecnologia nas práticas docentes e na gestão escolar; abordar os recursos 
tecnológicos como ferramentas indispensáveis na educação do contexto atual. 
Assim, finalizo ressaltando a importância de fazer um trabalho voltado à 
melhoria da qualidade do ensino oferecendo oportunidades e possibilidades aos 
professores em relação à atualização e aquisição de novas práticas para a 
construção de novos conhecimentos de forma que amenize a situação de imigrantes 
digitais para trabalhar com alunos – nativos digitais – contemplando suas 
expectativas em relação ao contexto tecnológico. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONCORDÂNCIA DA DIREÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO 
 
 
À senhora Diretora 
 
Eu, Luciléia Lima Freire, aluna regularmente matriculada no Curso de Pós-
graduação Stricto Sensu, Mestrado em Ensino do Centro Universitário UNIVATES de 
Lajeado, RS, venho solicitar a autorização para coletar dados neste estabelecimento 
de ensino, para a realização de minha pesquisa de Mestrado, intitulada: “AS 
IMPLICAÇÕES DE UM CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA NAS 
PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DE UMA ESCOLA 
ESTADUAL ACERCA DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS” tendo 
como objetivo geral: Analisar as implicações de um curso de formação continuada 
nas percepções dos professores dos anos iniciais de uma escola estadual do ensino 
fundamental sobre a utilização de recursos tecnológicos em sala de aula. 
Afirmo ainda, que as coletas de dados serão realizadas por meio de 
observações, questionários e entrevistas junto aos professores dos anos iniciais do 
ensino fundamental desta escola.  
Desde já, agradeço a disponibilização, visto que a pesquisa contribuirá para o 
desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem em sala de aula.  
Pelo presente termo de concordância declaro que autorizo a realização da 
pesquisa nesta escola. 
 
 
Data_____/____/_____ 
 
_________________________________________________ 
Direção da Escola 
 
_________________________________________________ 
Luciléia Lima Freire 
Mestranda em Ensino – UNIVATES 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO  
 
Com o intuito de alcançar o objetivo proposto para este projeto: “Analisar as 
implicações de um curso de formação continuada nas percepções dos professores 
dos anos iniciais de uma escola estadual do ensino fundamental sobre a utilização 
de recursos tecnológicos em sala de aula em um município do interior do estado 
Tocantins”, venho por meio deste documento convidar-lhe a participar desta 
pesquisa que faz parte da dissertação de mestrado desenvolvida no programa de 
Pós Graduação Stricto Sensu, Mestrado em Ensino, tendo como Orientadora a 
Professora Márcia Jussara Hepp Rehfeldt. 
Deste modo, no caso de concordância em participar desta pesquisa, ficará 
ciente de que a partir da presente data: 
- os direitos das entrevistas respondidas (questionários) realizadas pela 
pesquisadora serão utilizadas integral ou parcialmente, sem restrições; 
- Estará assegurado o anonimato nos resultados dos dados obtidos, sendo 
que todos os registros ficarão de posse da pesquisadora por cinco anos e após esse 
período serão extintos. Será garantido também: 
- Receber a resposta e/ou esclarecimento de qualquer pergunta e dúvida a 
respeito da pesquisa; 
- Poderá retirar seu consentimento a qualquer momento, deixando de 
participar do estudo, sem que isso traga qualquer tipo de prejuízo. 
Assim, mediante termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro que 
autorizo minha participação nesta pesquisa, por estar esclarecido e não me oferecer 
nenhum risco de qualquer natureza. Declaro ainda, que as informações fornecidas 
nesta pesquisa podem ser usadas e divulgadas neste curso Pós-graduação stricto 
sensu, Mestrado em Ensino do Centro Universitário UNIVATES, bem como nos 
meios científicos, publicações eletrônicas e apresentações profissionais. 
 
 
_____________________________________________ 
Participante da pesquisa 
 
____________________________________________ 
Pesquisadora: Luciléia Lima Freire 
leia@fest.edu.br 
 
__________ de _________________de 2014 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO ABERTO PARA PROFESSORES SOBRE SUAS 
PERCEPÇÕES EM RELAÇÃO AO USO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS 
 
 
 
1 – Qual a sua formação e há quanto tempo você trabalha nesta escola? 
2 – O que você entende por recursos tecnológicos? 
3 – Quais recursos tecnológicos da escola você utiliza no ensino e qual a sua 
opinião sobre eles? 
4 – Você acredita que o uso dos recursos tecnológicos contribui para a melhoria do 
ensino e da aprendizagem em sala de aula? Por quê? 
5 – Quais recursos tecnológicos da escola você mais utiliza no processo de ensino? 
Por quê? 
6 – Você sente dificuldades em usar algum recurso tecnológico nas aulas? Quais e 
por quê? 
7 – Como você utiliza os laptops dos alunos em sala de aula? Explique. 
8 – Você conhece e já trabalhou com objetos de aprendizagem? Justifique. 
9 – Você se sente preparado(a) para utilizar plenamente qualquer tipo de recurso 
tecnológico disponibilizado pela escola? 
10 – Você já fez ou faz parte de alguma formação em informática ou tecnologias? 
Como foi? 
11 – Como você pensa que deve ser uma capacitação que ajude o professor a 
utilizar os recursos tecnológicos em sala de aula? 
12 – Em sua opinião, o que impede dos professores utilizarem os recursos 
tecnológicos no processo de ensino em sala de aula? 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO  
 
1 – Esse curso contribui, de algum modo, para a melhoria das práticas no ensino 
mediado por recursos tecnológicos na sala de aula? 
(   ) sim     (   ) não     (   ) não faz diferença     (   ) outros: ______________________ 
___________________________________________________________________ 
 
2 – Em sua opinião o curso de formação tecnológica ajudou você a compreender 
melhor como trabalhar com objetos de aprendizagem?  
(   ) sim      (   ) não      (   ) outros: ________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
3 – O que você pensa das metodologias utilizadas no curso de formação 
continuada? Você poderá assinalar mais de uma alternativa. 
(   ) dá para trabalhar em sala de aula 
(   ) não dá para trabalhar em sala de aula 
(   ) não consegui entender 
(   ) difícil de desenvolver 
(   ) fácil de desenvolver 
(   ) eu já trabalhava dessa maneira 
(   ) não vai mudar minha prática 
(   ) vou colocar em prática na sala de aula 
(   ) outros: __________________________________________________________ 
 
4 – Como você avalia o curso de formação tecnológica? 
(   ) ruim    (   ) bom     (   ) muito bom    (   ) ótimo    (   ) poderia ser melhor nestes 
aspectos: ___________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
5 – Você participaria novamente de outro curso de formação tecnológica como este 
oferecido na escola? 
(   ) sim     (   ) não    (   ) talvez     (   ) outros ________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
6 – Após este curso você se considera preparado para utilizar com sucesso os 
recursos tecnológicos com os alunos? 
(   ) sim       (   ) não       (   ) não mudou nada       (   ) mais ou menos       (   ) não fez 
diferença      (   ) outros: ________________________________________________ 
 
7 – Quais sugestões você daria para melhorar o curso de formação tecnológica, ou 
seja, o que você entende que tem que ser melhorado? _______________________ 
___________________________________________________________________ 
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ANEXO A – OBJETO DE APRENDIZAGEM: ARTE MATEMÁTICA 
 
Ferramenta a ser utilizada: software Excel e computador 
Objetivo: Estudar simetria por meio de planilhas de cálculo 
 
 
                    
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
 
 
                                      
       Fonte: Microsoft Office Excel 2007 
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ANEXO B – OBJETO DE APRENDIZAGEM: DIFERENÇAS 
Ferramenta a ser utilizada: paint no computador 
Objetivo: despertar a concentração dos alunos  
 
 
 
Fonte: Turma da Mônica Passatempo: Disponível em: 
<http://turmadamonica.uol.com.br/diversao/passatempo/> 
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ANEXO C – OBJETO DE APRENDIZAGEM: TREM E TRANSPORTES 
Ferramenta a ser utilizada: paint no computador 
Objetivo: Fazer a relação entre números e quantidades  
 
  
Fonte: Desenhos Paint Color 
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ANEXO D – OBJETO DE APRENDIZAGEM: TEXTO – LÍNGUA PORTUGUESA 
Ferramenta a ser utilizada: Word – documento de texto 
Objetivo: interpretar e produzir textos a partir de um tema 
 
 
No texto a palavra João se repete constantemente. Troque-a por outras que 
mantenha o sentido da frase. 
 
Os Olhos Mágicos do João 
 
Marô Barbieri 
Literatura infantil 
 
 
João tinha olhos mágicos. 
Ele via o nosso mundo, como o mundo pode ser: uma grande confusão, nem 
sempre colorida, mas com brilho de lágrima e riso, raiva e carinho, um dia e outro 
dia, um dia de cada vez. E o melhor que esses olhos faziam para o João era mudar 
cada coisa que ele via e não achava que ficasse boa assim. 
Para o João de olhos mágicos, latas e tampinhas espalhadas pelo chão 
viravam trem de rodas brilhantes, trem comprido e flexível de muitos vagões, com a 
locomotiva apitando na subida do morro. Para o João – que prestava atenção – os 
vidros jogados na rua eram joias cintilantes, pequenos espelhos pesados de sol. 
Para o João, qualquer coisa era outra coisa, num piscar de olhos, rápido, ligeiro 
como ideia nova que aparece no pensamento. E tudo que era usado, muito velho ou 
estragado, não morria, mas ficava com cara diferente. 
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ANEXO E – OBJETO DE APRENDIZAGEM: ESQUEMA DE PRODUÇÃO 
Ferramenta a ser utilizada: Word – documento de texto 
Objetivos: 
 
1 – Criar o esquema da história; 
 
Fonte: Imagem Google Groups 
 
2- Redigir o texto; 
3- Criar os links para os dois finais. 
 
Escreva aqui como 
é o palhaço 
Descreva o local onde este 
personagem trabalha Dê um nome para o personagem 
Informe três 
outros 
personagens 
com quem ele 
convive 
Escreva aqui o que vai acontecer no início desta 
história. 
 
Escreva duas 
coisas que vão 
acontecer 
Final 1 Final 2 
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ANEXO F – SITE DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM 
 
 
Fonte: Proativa. Disponível em <http://www.proativa.vdl.ufc.br/oa.php?id=0> 
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ANEXO G – SITE DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM 
 
 
Fonte: Banco Internacional de Objetos de Aprendizagem. Disponível em 
<http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/> 
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ANEXO H – SITE DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM 
 
 
Fonte: Concórdia, Núcleo de tecnologias educacionais. disponível em 
<https://sites.google.com/site/objetosaprendizagem/home>. 
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ANEXO I – SITE DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM 
 
 
 
Fonte: Conexão Professor. Disponível em 
<http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br/sala_de_aula_objaprendizagem.asp> 
